
RIO, . 17 (V,AJ - ,ins�ala-se 'hoje; dia
17, às 14 noras, na. séde �o'Instituto Nacional
'do Mate). a Junta D�liberativClJ da referida au

tarquia, para os trabalhos referentes, à segun
da sessão ordinária' do córrente exercício,

'\
'

'

, A 'Junta' Delib�l,(I,!!-1?�o INM,�mo fa�\/
__---

duas vezes por ano, vai de"bater e resolver
vários. problemas ligados à economia eroatei
era, 'contando, para issó, com a presença dos
representantes do Ministério da Agricultura,
dos ·governos do Paraná, Santa Cctarina; RiO
Grande do Su� ·Mato' Grosso, bem como! doe

-

produtorts e industriais, Dirig�rá os traba
lhos o 8-'1', Anto'lií'o Sousa Artigas, presidente
do Instituto Nacional "8:0 Mate,

tações de mate;'destinadas aos antigos merca
dos, mas também ,para a conqu,ista de novos

consumidores, ta'l'!'to na América do Norte

quanto 'nci. Europa, princitpalmente na Ale.ma
nha" Espanha, Fr,ança, Portugal etc.. I

,As decisões da Junta Deliberativa têm
contribuído,não só pára o aumento das ezpor-
------,..0.-._---- .. -----,

Co.munistas advertem Síri.a· e Turquia
ter-ceira

.

grande guerra
LONDRES" 16 (U,P,)' _ O sua proxi�i�ade, n�? pode P'�J:;; ca ,para o perigo que existe nc ocidentais, assim corno em de- C' Pai-tido Trabalhi�ta da N0-I Síria. ameaça propagar-se e I rigo de que .países tão"distantes

P tid C n ísta Soviético ad-: manecer indiferente , /'I. adver-
I 01'lente-PrOXIl11O, para a causa clarações em recepções diplomá- ruegu confirmou havei' recebi do transformar-se em guerra muá- como a Noruega possam vêr -se

ar I o ornu ,

I _ , , ülti d .Ó:.» d' " ' " di
, .

t d � " _

C t I d ',d I'
..

'"

vertiu o ocidente de que a tensa tência e a u ima e uma se;le I
a paz,

_ ,

ticas, Khruschev, maxrrno Ip- un a cal' e: o t.;onll�e .en ra o ,,1< ""'
. complicados em um ruturo mi-

aituação turco-síria poderia de-I d� amea?�s, formuladas �or 01'- Advertências: id�nti.cas �e�e-' gente do Kremlin, fêz sentir .ao Pariido Comun is ta Soviético, na As duas guerr-as mundials an- Iitar , ,E isso pode ocorrer mes

general" na Terceira Guerra. gaos sovletlcos! e� relaçao C0J11 beram outros partldo� soctalls- ocidente que.a Uniúc -Sovrét ica qual ass inah, '-1'''' o pais do 1_e- tericres _ recor-la -- começa- mo+conbra a vontade do govêrno
Mun'dial. Em cartas vãsadãs

j
em I suposta� maqumaçoes d?s _Est.�, t�s da Euro�a, InCIUSl�e_ o. P�r- -considera grave, fi tensão oxis- vxnte "se conve r ce-i cm vitima rar. com ações militares locais, e do povo da' Noruega", .

têrmos semelhantes, asslnadas : dos'l!mdos e ou�r?s. palse�, oc�-I tido Trabalhl�t� da txra-[.�e"a- tente sôb're o litígio entre a Tu r- de declarações -provccudoras e is+» é, de 'caráter 'limitado. Pu- O'" Partido Trabalhista Norue-

1>01' Nikita Khruschev e de- I dentaIs, contra a Sir-ia, O l,ul'tl- nha, em oposrçao ao governo quia e a Síria, e sallontoü que" I.r<,'paganda hostrl, por parte dos rérn, em nosso século de rápido guês anunciou em Oslo que ha

e demais membros do comitê e do Social-Democrata, _
da J)lIla-'! conservador, . "q1:1ando os canhões começarem fjruc io ná ri çs (' dlef'1.'· mi lirnrns descnvolvimentn .las técnicas via apresentado a comunicação

remetidas aos Partidos SociaÍis, i marc,a, '�ue está ,no govêrno, f('i � H�gh G�itskell, c,here do t"7- a disparar e os fogu�,tes' n<voar, tlrs Estados U c ,J('6", assim co- ini litares e da energia atômica,'? de Moscou ao', govêrno, Tanto a
.

'tas. da -Europa Ocidental, alguns ,o prlmelr? �n: dlvul�a� detalhe" b�lhlsmo, � seu perito em rela- será demasiado t acde". 1'.'1. de aventurel r c s estadistas algo mais dificil Iimitar Uni con- Noruega como a Dinamarca süo

dos quais, 'se acham no' poder; da co�u11lcaçao soviéttca. ç?e,s exterrcres. A.neul'1I1 B�v=, Tunto a Imprensa �O.1UO' o Tá,. ';tU?:('QS''', Acrescenta que .os 'tUf- fli to militar, uma vez ;rl'cmpidc,' membros da NATO,'

'previne, que se ocorrer uma i Previne a carta que '1 s itua- vjsttaram
/
o prtme íro-mí nist.ro dio' soviéticos- vêm denunciando C," querem re u.iurar o anter-ior "O fato de que membros ds Em Copenha,gue, o gcvêrno

_agressão na' Sír'ia, "esta nã? fi- ção siria. poderá transf':n:ma,l'Csc Harold Macmillan, send� de ,p'e- que.1 ocidente, em particuJar'c,s' Ill'.lério otoma n», em pr�Iui7.C Or'ganização
t

do I'rntado do Atl�.n declarou hav.er respondido a

cará sozinha na luta", p'lIS o na, TerceIra Guerra MundIal. Em sumir-se que para .. dIscutIr a Estudos Unido." pl'ojetam unia d'H povos árab.ls, e advel'te que ti<'n, como a Tur.l'l:.,i c os Esta- Moscou que a Dinamarca é con.

Égito e vários outros paí��s vista .d;o ,que "'q-comitê. cO'h_sid�l'a missiva, "agr"s,são" à Síria, atl'llvés 'da· :,,) 5-Õ{lflito a1'101,,,10, que e�tá 1"')' dQ�. Un��os,. pr.lJ)n}'�·n un:a avrn, I tra qualquer ag:essão, venha de'
árabes compl'ometeram ·seu apoIo necessaTlo chamar a a.ençao ao� Já anteriol'lllente "in ent.1'evis- TU:"lula, . I nl'omper entre a TurqUIa e a tur� mIlitar na SUla, �l'la <) pe- onde--vier,

ên'quanto a União Soviética, dada social-dem<?crata_:; 'da Dillmnar._ tas com Jornalistas 'e legi"luc!ores - ,_. --� -'-_-- .,- .......
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'�rJJWlo_�R]rqLeto _ que cria a "Eletro�rás"
Fóram introdu'��a

�Iminente
,

,

a

--'- ,--

'JNO
�XLIV--_ O· MAIS AN TIGO DIARIO ' DÊ' SANTA

�lbJll��....., a favor da rejeição dido de re.J.el,çao do s'enadQr Ker
alterações no. projeto mas sem daquela part1!"-dtt-� falou ginaldo,'o sr, Mém de Sá péd'iu
ferir profundam'ente 'a redação o senador Domingos Vellasc � ra a apreciação da
epig'inária da Câma�-a,' Das 16 que, disse como socialista é con emenda' í?7, de :�

,

emendas aceitas,' destaca-se a tl'ario à estatizaçãQ da econo- gundo a qU!l1 enquán\,u. �
"

_

que modifica o nome da- emprê- m,ia, mas no caso da energia elé- se aprovado.o Plano

NaciO�1lsa para Centrais Elétrica S, A, trica dever-se-ia assegurar o Eletrificação, os programa
- CELFE segundo sugestão' do completo monopólio do Estado, empreendimentos e investi
senador Abelardo Jurema, que tos da ,Jl:letrobrás (ou CEL )'

apontava o fato ,de já existir PAPEL PIONEIRO dependerial1l de prévia ap1"oV(-
uma 'soCiedade operando sob a Combatendo a medida discur- ção, legal, Disse o parlamentar
siglW-<'Eletrobrâs", _

saram os senadores João Villas- ga'trcho que deixar�se )I empresa
Outra' modificação que desper- boas e Mem de, Sá, Salientou o o poder de' executar'- arbitrávia

tou debl,ltes, sendo afinal. acolhi- primeiro qúe 'não havia inconve- mente um- programa de empre-Nosso paIs figura em. oitavo diaí, que passo\) a daF p'.l'ejuízo a obstante, 36 estradas, das 46, média dos EE, tJU, E' POS" da, foi a supressão d'a ,parte fi- niente do desligamentó das sub- endimentos e investimentos, até
lugar entre os 25 pàísés de 'maior- partir de 1963, ChegõudCtal poV- apresentam densidade de tráfego .sível, p01'ém. que os 'aumen- nal do § LO do artigo 15, em que sidiárias, quando se tornassem 40% dos 'seu.s recursos', en"uan-exteJ1ltãõ quilométrica de ferro- 'to o descalabrQ financeir·o des- infima, ' I tos de' salários havid'os no ano ..

vias, '

'

I sas emprêsas que a maioria de- MUITOS EMPREGA,nOS? passado. tênh!tlÍl ·ele.vado éssa' se aptoriza a CELFE a fazer 'autônomas, V\st(f c0!ll0 se ense- to Q Plal!o de Eletrificação que
cessar, m�'diante aprovação pré- jaria à CELFE aplicar recursos Sll. acha I)a "Cântára não fosse,Entretanto, do ponto de vista las em 1965, não obteve· receítas Um dado interes�ante ª' ore,

"
'percentagem',

.

.

.

d C Ih dA'
'

- V1a
�
o onse o e guas e em outras. reglões.� Já o repre- alll'ovacJo, impllcaria. uma, dele-,".da densidade do tráfeg'o (,tQjJ.e- sequer 'para paga, os próprios f�rente- às despesas com empre-

-

A VITÕRIA-MINAS . ,.
_

, • < Energia Elétrica, a sua parHci- sentante gaucho advertiu que a g.açã.o sob ,todo. os pontos de'ladas km transpor,ta<Ías' :por empregados. A Viação Cearense gados, em face da crença gene, Ontro' dado ·.quê. desmente ' r

pação nas �subsidiárias, desde nova Qrganização é fundada ,com. vista. inconv'eniente, -A el(imir-sequilômetro de linha em tráfego), a Leste Brasilei.ro a Leopoldina ralizada de que nossas estradas, opinião muito cotriqúeira 'é. o" da
que esta's atl'�J"am Illatu"'t'dade d' h

'

bl' t d
-

P.

p." < III elros pu ICOS, en o por o arlam.ento do cumprimenteifiguramos' em penúltimo lugar, e Reile Mineira de Viação, por especialmente as do ode1' PÚ- .produtividade do pessoal ferro-' c"COIIO-111I'ca, b" , \o letivo estImular a produção de de· su�.s .l!tribqjções,' acentuóu,abaixo inclusive de um país tão .exem,pIo, não conseg.uiram prOA, blico,_ são, ,em ger_al" cabides de vlal,'IQ,.A ,estrada que apr,es,-enta ' "

.

, " , _ energIa elétrica, pelo que lhe ca- prefer'lveL SEll'ia instalar-se IQgoatrasado quanto a 'Tunícia" .duzrr recurSQS )1em pa.ra o pa- emprego, cIrcunstancIa que ex- malór IIIdlce de p)'odutJvJd!\c1e A IIJ1ClàtLva da alte1'açao cou b' I
SO' �. SEM. "':'�,P,IG'I"'?' "

.
,

' . ".
,

'

-

Ia 1)'m. pape pioneiro naqueles uma ditadul'a no PaIS, A emendá,
" . ..,_' ....,.. gamento I!e, 60o/,a. dp,pessoal, lplicaria o.s ,4efiçi±s e:.os baixos' é t1tl'a -ferrovja dQ., Estado,

'

II já be ao "s;ua�ol', K�r&na�do 911- Jugl)res em que a. iniclátiva pri- . ql,1«:: contllva: ��àreeeres con-Apelfas três lerróyi�s' ,bJ;'aiilei-. ;:- DENSJDA1)'E, PE �It.4!EG-? ': �'��d:im�ll:t.O'i;; ,g.ue ,a,,�f����a111,.. '_' 'cita4� : Yi,tQriâz,Mj
- ,; : ,�!J:): Vt,�l�a�tl,,�q�e dISS'6,' .:o�t�r -com ,I} yaàa' não :'lj�', s�I]t1�se atraída, (j trat�!\dé, toJiqs"os I"órgãos 't�ctft�.ra,; apJ:esentam. boa �'Sltui4,a9�;'fl;: ,:A d�sldade, ,d�,bafeg:o )l;led}8"_ ..No

..�llt.a;n(;o�, �eg\;J!lQ,Q;. ���.a!l!!;.I:i:llc.e.j it�,'3J. Pj'!:
'

�Co.Jlli" ,IJ,. ',1,0, do,Vd�...ê--a U!�1.oJ�,,�a\ s.el1�h .f\fndaníênt() ·._Q_o.:âisPOflitivo, v.isa.: 'co;, fO,.i :de,$en,didll" ta.mbéin-"'pe.}'o, ""I'lancpil,',a, seg1:1ndo U)11 es,tudo, da -das no.ssas ferrovias' , (de, cêr.'c,a- ag{1.ra 'Ldivú.. lgaQ.os-., •.r�';','1:(é"�<:,,,,:ií5a p. ,.,p"",,�a� .",:t.a.Crosc. .

'''''1:1.'e '. I l' Cunha "Méfl,iif: Af'rl110n 'o 1',,'
,

ç" '.

� ,

'�. �
''Y.: i'" '. r". , . .", "", 'I" '!,,'q " �

.

'1 '

.

,,,.:, ,IM ,el'a justliín-énte' 'aê 'forçai" a' 81', Freitas C}lvalca�ti e comb.ati�
.

I'CoI1Juntura; ji]cop�,mica" dé OU" ?7 ,!l7_0: ��, ton�la-dál>��l!�, úteiis de V��,�:�; '(il_e.�J.iS�?�l?pa!f, �Ci'ai ��I'!-lista -fig�
, 0�'c;9'!l,Iil!. p1:l}s,e.ntantb dd :��P que o 'dis.". ÇEbFE, a cü�Í>1'i't ajl s!las iinirli- da pelõs .srs. João Villasboas 'e-tU.bl:Q, '�ão .<!.la�: a,.�l:ocaJ'1�na" lJO'J:_ km)"e quase .ilin :deCi111O da fel'To:Vl�s ,,8, lI;as' ·'sl'gnlfH;a,. ,'c:a. ÂO,-O .,(quanto Iila,!!> -a�to plOr), positivQ ensejava a �riaçã.o· ae daal!s, O" Il){iç_õ Inconveniente a: rK"I!riin;àld-Ó :.ea�a}.canti,' Posta o

L}Ue acusou: um "superávit'" de m�dia mundial.. vam� .em· '�éili1;t;' ,(!'p.,rl;_a . de 5·7(/i A Vitória-Minas; e'llt'retanto ':Cm: ±à-vorifi�mo'�', pO'is' tão l�go ..às' ..

183 ,)u�lhões d,e" iíl'\Jzeir�� de '·0: Brasil' possui �stl'adas que 'do .total) l11enos,:: 'portanto, do., bQra'o Tesoqro Nac'io-tilil' s�ja o subsidiárias p.rospera,s�E!111 se- 'apo,ntar-se� tia "miciativa P�iVáldà votoMS; foi rejeitada, pedindo· o
1955", a Cia, Pa'l1listá 'tcom sal- t' 't J 't que a 'd' d b .' "

" ,'"
"d' d I d'

seTla a gan;mC1a, mil!! o Slmp es sr, .em de Sá verificação. que\ supor am ,
"111 enso, 1Il0Vlmen o, me la as em organlZ'a- seu :malor �ro:pnetárlO, e a nu· Tial11 esv'incu � ali', 'como se fato.de a. êne,!'gia elétrica' es.tar de,pois ae feita acusou 'fhl'ta de'-dos e,ntre 55 ê 95 milhões)', e. a como 'a Qantos-Jundaf, que tranª das ,estr.adas n01,'te-amer. icanas nl'strada conlo 'el11p�e-sa e na-o fossem sate'll'tes da Terra"A' , ..

!" . ,

. .• .'" suje!ta a tarüas coibiria qual- n.umero., F.icou,· assim impedidaVitória-Minas, que transpol'ta Q. porta 3,'6 milhões de ,km po'r (62%), Depois dos,- àumento. s de· como repartição pública a' se" CELFE' n·o eu enten.der, .na-o, ,
-

I ' ,.' s quer p.ossi,bilidade de lucros des- a votação da matéria, bemgrdsso dos minérios de ferro de quilômetro e apresenta, portan- salários conced:idos en.I 1954 e melhança da P t 'o'b' d C d'
, " -

'd t' " como
.

eIras, a' om- f po ena ser uma mae II o wa., medidos,'
'

nas dos demais projetosM, Gerais, pertencente à .em- to, média superior à das ferro- 1955, entretanto, a

proPQrção'l
panhia Siderúrgica

-

'Nacional e' engq:rdando 'organizações parti-, Logo após' a aprovação do pe- tantes da ordem do dia,
cons-

prêsa . estatal . Companhia Vale, vias norte-ámericanas, 'Outras ,dos -gastos com o pesso,al subiu alguns outros grandes ell1.pre-:l clllares 'a cusM
. dos c\,inheiros'do Rio Doce. lestl'adas que indicam bom movi, para 65%, pouco mais que a endimentos estatais,' 11)ublicos,')-

I As dell1ais :�estl'adàs são d.eficÍ- mento são a Vitória-Mina;; e,
- � t c:

Õ;·"F"Â·N'iAS.S�Ab'DAS·'RODOyiAS·lbriu mão da fortunei: em
Herança do lrineul Ausência-- fafOr de :-sua religlã·od��Lacerda! ' RIO, 16 (VA,) - "Não

pr-6-1
em ,sua pei'egrinàção reHgiosa, J o úl/icG, sujeito, porque Q resto Em cDlaboracão.ccim a Bi- -mente, .o Professor Casais

1) t t' t' 1
curamos converter .J1jnguém e acrescentiÍndo q)le .sua seita; POSo' é objeto",

.

retoria de Cultura, reaÜza:" Monteir_.o tomará parte nauran e o corren e ,ano lvemos, rea ment�, um pe- respeitamos tôdas as religiões", sui milhões de ade.ptos no mun- Por fim refe1'indo-se 00S es-
'd . ., ... tá o Pr&fessor Casais Mon.- reunião< do In"ltituto R!'RSi-1'10 o cnuvoso, Mas' ist.o nãc' é a primeira vez, que &con- disse o sr, Swami Vijoyananda, do inteiro, fOl'ços da 'c1ênc. ia em devassar as t·

.

F' ld dI' 'I' (!IIrO,
.

na nossa acuo a e elr.o de FI .osofia (Secçã.otece e_lJ em será a' última. Em 1947, por exemplo. somen- mentol'. espiritual da Rakrishna regiões interplanetárias saiu-se. d F'l f' 'dI 'M'
,

t R"
- 'e } OS.o la, a partir tio, ia de Sànta Catarina), que se

te ur:' sessenta dias de sol alegraram estes rincã-es. E Is1slOn, que se êncon ra no 10,. CONCEITO DE' DEUS com esta: 21 do corrente, uma série realizará n.o dia 24 ..d()'cor�. . onc e vem proferindo uma. série A uma pergunta do repórter f<Já vi muita e-stupidez. Mas '

também, longas estiagel�s já viéram e nã.o àcreditamos de conferências spbre temas declal'ou- que na "Rakrishn; agora há muito mais ainda".
de <conferências" �ôbre a:s- rente, às 19 horaR e 3Q. mi-

tel'e"m sido as de·�·radeiràs... .'

l' e I i g i OS? s,
.

Reside '!Já 25 Mission" não existe mistério Swami Vijoyanánda\ 'recusou- Suntos de _cultura contem� nutos, na qual se discu,tirâ
lVi81:<, um fato novo es:tá ,surgindo, de uns Ilno'S. para

anos na Argentina,' conhece me- nem ocultismo e 'acredita que se. terminantemente a falar sô- porânea., f
a organização e' prõgramas

tade da Europa, onde já p!,ofe- t'ôdas as religiÕes flevam a Deus, br� política.' , d.os cursos de Filésofia dascá: o ú,ntaslna das réd.ovias c'atarinenses ! -Quando êh� riu )l;1ais_ de 60 confe!ências.- Solicitado a transmitir o seu Na pl:õxima sexta-feira dia 18 Duas -das lições serão SÔ-. nossas Faculdades.
,.He ar-rcsenta molhado, lá y,ªm o mar, de l�ma; se o· as� Também visitou por duas vêzes conceito de Deus, teve estas pa- pronunciará uma coriferência' bre "A �stética e os pr.o-I . '<,

'

,

tro ré apa.rece, atê faí'ois e limpa�parabrizas são ne-
os Estados Unidos, Desde 1919 lavras: às '18h30m, no auditório do Mi: :blemas 'icO!ntemporâneO's",

r
A entrada para estas H-

ess;' 'lo' d
'

d
abriu mãQ, à", tôda, a sua foxtu- "Deus é pessoal impesso::Cl nistério do Trabalho subordj- d�as sôbre "Lit�,r.atu"ra. f,ran. pões é .}i,vr.e, não C!e ex�edin-c ,.,;)."cs, para varar as, nuvens e po que se erguem as na, aplicando-a em benefício da transcendental, in�.xprimive]. E; i

nada ao tem-a: "D'ev'oça-o"," _
'" " ••

t I Q t
cesa contemporanea ; fmal- do convItes' especiais. '

�E;S 1'11' ;:"s. uem r.ouxe para nossa terra tão te::trivel fla- "Rakrishna Mission", à qual se
'

�
, .:.

.

,

ge�o 7

C]lardo, .obMag�dde sI�ajaíf' � gralnde artista, forjado vem dedicando de corpo e alma,

'1,IAça�o"'" de gra',çasll
:..:----------......--

na flS(:C.' a a oa VI a. 1m, OI pe a mHgia ào lrineu MILHõES DE ADEPTOS
qué o �spantalho surgiu impiedoso, alimentado -e bem ( ,

.triado agora pela,' o'�issão e, incapacidade administrati _
Diz Swani Vijoyananda que.

::a:�;�:�::2�:�����::!�·:.e�o p�:'!�:O ao �:�,"e����
::.';.P;:b;:"':;"p::,',:':.:':;::::

Exp'a:,O'·�e·s� a I*UIIlCI"·a"tllva- �OSr BI",sJ/os "�rasllle'l·r/oso qu'e importa a êle, lrineu, é o êxito da cilada armada
ao seu 'fraco substituto, O Partido de Renresentacão Po
pular que leve toda a culpa, desde q�e. a 'U> ,D N.
s" t 'I

'
' ,�'A Conferên�ia Nacional, dos I' a iniciativa dos govêrnos que de� ocorrendo todos os anos na quar... Iha nas mensagens de_ solidarie-'a,Ia o� a o eu'o, Disfaz'�r Lacerda parà _fazer BISpos do B_rasli sente-se fehz ao cretam o Diã de ação de graças. I ta das quintas-feiras do mês de dade transmitidas o ano passa-

lrll�e:-, eIS a palavra, de ordem. Esquecem elei:'t, po'rém, ver. qué; di� a dia, aumenta o nú-j Os decretos oficiais só contam', nov:e�bro, deverá tornar-se uma do, pelas arquidio�eses de Tang-,
que lLll_ é a continuação do outro, nos ato,� administl'ati- mero de plj.lses que, aderew a seu quando são sanciQnados de fato data consagrada no mundo intei- nica ,Nyasaland Swaziland, Mo-

,'0 f
apêlo, de um, Dia'mundial de ação.

I
pela vontade popjJlar",

.

. 1'0 pois lIlais' de sessenta nações 'çambique, AngoÍa Birmânia. e;'
S enmo se .ossem a mesma carne, armada pel.os mes- d'e graças. Nin�uém gosta de. in- Ass'im se manifest�u dom Hel- dO.� cinco continentes. já empres- rnuitQs outros t�rritóri'l's 1!010-

,nos. o:"·::;c's. A alma não sabem.os".
. r gratid�o e ni�guél11 toler� os in- d�r Câmara, bispo !lilxiliar do' taram �a adesão ao apêlo. f�r- niais_ da Asia e �a Africa, � e�-.

E .0 povo, êstc não conta? Certamente, das altu- gratos. E, no entanto mgratos RIO de Janeiro 'sôbl'e as come- mulado neste sentido pela Cru- pansao do movImento atmgIU

tas em que se encpntram, fulgarão tola e importuna a son10S todos n6s para �om Deus, Imoraçõés do -,lO-ia de Ação de zada 'Pró Dia Univér�al de Ação ainda, a p�ópria China e as re-

,. Na hora da afliç_ão todos sabe- I GraÇJts,", ,que 'transcorrerá a 28 de Graças, <:-riada por OCasião �a , g�ões ,domma�as _pela �etero�o'lllOaiJ:açao, P'ois não são êles_ o's donos d.o Estudo? que mos pedir: são poucos os que se' de novembro vindo.úrQ" ConferêncIa '·�a,ciônal. ?OS BlS',xla.fe �elo pagamsm?;, mclusl�e
satis·r'l "fio devem ao pOVO? Não b t b

.

I
' lembram de agTadecer I'

-, . pos" dQ Brasil, preslilida pelo, o contmente, austrahano ""- to·
.

,� • ., ,.'
•.,as a sa er que .o rmeu

"

" Co�sagr?ç_ao 'Un�versal" I cardelil dom Carlos Carmelo de das uniss.onas no Côro da Gra.manou. e o ,Jorge I:acerda faz que governa? Basta e A Imprensa pode aJudar-nQs ' A tocante celebraç,!o rehglOsa V
.

-

celos MotJl arcebispo de' tídã() Univel's<>l l

t ,
- d d d "t f "'t 'd I I" 7'81 de f ascon. ,

I
.. '

pl'_on ,r. ,

e mo o eClSlVO a rans orn,lar I
IIIS01 UI a pe a el n,r, . '.' fitã(} Paulo, '.. Programa das Soleni.des

"

N?ío absolutamente não bàsta !, O povo catariense
em realidade vividá pelo povo 1,7 de agôsto,dê' 1949, e que=1 Assim é que a universalização A celebraçãQ do aconte-cimen.

sabe Que ..antes el.o g.overno lrineu as chuvas nã.o deixa-
,

N· �. H�·�_'·_E DEO'OUTi DIZ' -ll-�IEN---m'EM' ��osm��7: ':;;::�' a�U�éh�o o�;� , �:�a�j��nit::ia;o:��:::::ss:�:��:vam as nossas rodovi,as como ag.ora. Que .o leito. das A tal' os -Estados Unidos Pôrto' das por ac'd t 'f'
estra·<las, macadamizado 'em> anos de trabalh.o c.ontinua-'

.

"

. : •
.

. I �iC? e Brasil e�t� send�. ago,ra 'mas unific,:d:: �� m!:�g:as�����
d,o", Jes,.pareceu

.

.raspa.do. ,pelas máq1:Únas, Que havia ' ."
_

. .apol_ada pela,ll naço:s ,�als dls- �e..?to de mvocação das bênçãds
'lal .

h WASHINGTON, 1,·4' (U,P.) � o. DEP�TAMENTO DE'ESTADO DI�IGJU tante,S do g�o�o,e tao diferentes ?lVlnaS par� a,�um.anidade, terá:. S cann .o 'e -atenção nà,eonserva das estradas. Que
MENSAGE.N'S AOS AMTGOC:: E ALIA'hO'S DOS EE,UU EM' TOD.O O I d� nos por IdlOmas, ra�as e cos- este ano slgmflcatlva magnitu. J_S�,n�a Catarina podia Se orgUlhar d.o seu sistema rodo- ".

,
.

t ';' U
_.

•

< _'.
.. tumes;, de mQdo a formar Um de," r

v!anr, Que tudo isto passou, mas a memória dos cáta- MUNDO, RECOMENDANDO-LHES QUE NAO ENTREM EM PANICO, denominador eomum de reverên- ü' programa comemorativo do

�lnen,St;S não esquecerá, Quando se viu autom.ovel' .para
POR CAUSA DO SUqESS� DO SATÉLITE RUSSO Nessas mensagens se I cia a Deus,' '''Dia NaciQnal de Ação de Gra.

11' a F' ' . , friza que os EE.UU, nao estao derrotados �em no campo cieritífico nem no Mensagens ,do Mundo' ças" será divulgado, dentro ém'onanópolis, precisar montar em caminhão? Fa- -

d I Inteiro' bIt 'ddi'to ine'jjto em Santa Catarl'na ! .

-' 'militar, e que testa0 em con ições de . r'evidar c.om arm'asj atômicas qualquer T t h' .1
A

t dA
reve, pe as au 01'1 á es ec eSI'

)' .
-' I es emun o, e oquen e esse ástic�s brasileiras, api618 enten-

(DI::! A "TRIBUNA" de' Blumenau),
agressao russa, ,elev'ado sentimento de fraterni- dimentos com o cardeal dom

, Idade -eristã ao Brasil; se espê- Jaime de Barros Câmara,
( I \.,

'EDlÇAO DE HOJE: 12 PágiDl'� -

.

Cr$ 2,00 - FI,ORIANÓPOLIS.
--------._-------...,..----

o BRASIL EM 80. LUGAR
DE OUTUBRO

16 (V,A,) Ainda lia

dependência da' votaçãq de' al
gumas emendas, quase.

,.

tôqas
com pareceres. contrários das

comissões,"'o .Sénado aprovou, 'o
projeto que autoriza a União a

constituira a Emprêsa Centrais
Elétricas S,A, _' Eletrobrás,

-
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.

CASAIS MONTEIRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Desmascaradas
ameacas russas

PRESIDENTE EM EXERCfCIO DA EXfCUTIVA .RjGIONAL DO P.S.D� BRI9.'t5T�o�u��s��· d!'l i�t��i!O c���u�!s��s;r��!�ir�? �7sSpo�::t:s ';;:1' !:s�:!�� á
Procede""t·e. de PoArto União, .chego'" a esta cídade,. pelei meLnhã do último pressor da mais odiosa perse-

trui . t', diti
_ propaganda "intimidação para

1 procurar solapar a pOSlçao /<v ""I
" lment rUluasanlgaslll,mçoesen , . I trem

:

'd" I'R
. ..J'.' n •

r I' FI idi t dh . guição dos ocasiona men e go-
.' .. enfraquecer o Ocidente pelo, ou rem por mero e comli otsábado s. excia. '91 Mi .. ICetso amos'I�w,�gtnb8Stmo e pr�c aro vwe- reis ,�% e

.

vernistas da UDN, Disse de sua
. tl'� � KueI:ra e a .paz, o 'co� medo ações sub,iGrsiV:!lS nas re- � intrigas, Precisamos ser/.Comissão Executiva Regio�. de' Santa Ittarina dbl Partido Social IlDemo.crá:- seguranç� em que o PSD em Ca- mumsmo e uma guerra. per, giões' o�de os n"'lrssos interêsses pacientes como prudentes. T

tiro que na au�ncia do presidenie efetivo, da insigne' dr. Nerêu. Ramos, atual noinhas revigora-se de fo rrun manente", declarou h�Je

à1
vitais estão em jõgo armamento' mos de avaliar calmamente

Mi,{istro da. Justiça -dO Gov:êrno do Presidente JusceH'lio Kubitschek exerce auspiciosa, reunindo', hoje. não t8:rde o' sr.. Haroldo MI!I�p., dos nacionalistas. pa�a servir os objetivos e os métodos dos no

a presideAncia' :regional do ·.maior partido político doo :Brasil, o ·P.S,D. . apenas o cérne 'lfüe jamais o cbs,cl!rsando )lUma reunla_o intuitos
_

comunistas,' Devemos sos antagonistas, Temos de re
.- - -

. abandonou mas vendo ainda suas publica, rea.hzada �nesta CI-
nos opô I' a essa tática por todos 1I0n�er CO� boa vontade ta

Sua luzida comitiva era constituida de corr
..eligio-:'-I s.d,ações tmnbém. mereceram

I
fileiras se eng_r;'ndeCere!!l de dade depois do Congresso os meios que estiverem em nos- mamfestaçao de boa vonta

t d t I dos pre- novo com _o retorno, com a ade- do Partido Conservgdor, so poder", mas devemos evitar tomar onâríos ilustres, representada pelo sr. dr. Renato Ra-

I'
es 1'1 en es ap ausos

são de tantos e tantos valores O primeiro,ministro acresI 'COEXISTENCIA PACIFICA nossos desejos por realidades'd Sil d it d A tôní d' Almeíd Se rtá sentes.. ,.
- -

'I I di h 'mos alva. epu a o n orno e ei a, cre a- Disse depois dás lutas do PSD para ,tP.rminar· dizendo que o centou : '''0 .desafio que o J . O sr: Mac Millan prosseguí ; ,slm� es pa avras pO:' 1Il el
rio da -EXecutiva estadual, €I sr.rNilson Carioni. .' 'canolnhense, que jamais :esmore- p, .S. D, no Estíido pórle comunismo lança' à líber- i"� coexistência pacífica é uma a vlsta,_Os aftos e �ao as pal

Hospedado na residência do ilustre presídente . do ceu �as hora� .?e. amargura: ser mais· poderoso noutros dade não vem apenas' do ex
. boa coisa enquanto for real- v,ras açao ,que constituem � r�

t t I' lo com (Cont. nà 7," pál�.' tericr. Conhecemos as ar-
I
mente pacífica e que cada uma lidade. ACima de tud? l�a? SDiretório Mup!icilpal, sr, dr.

I
Tarcisio Schaefer, desde que cve con l'a- St o _o �_" _� �__;;:______ deve, afrouxar a nossa vlgllâlogo o- sr. Celso Ramos entrou em contacto com seus

.

B"' ;
, - cia nem' subesti-mar a nossa vi

eorrelígíonárâos e amigos, no sentido de impulsionar e NA'·A55 JSM' LE IA LEG I5LAT IVA ;�lâ:;!;ri�e�ôr�:�esti�ar a nos

revigorar a crescente fôrça do pessedismo canoinhense
(Cont. da 1.a pâg.) os elementos jovens que se Liberação das Cotas de Ruy Hulse CONTER A AGRESSÃO.

era em fase excepcional de recuperação. vem deputado que, se le- iniciam nas atividades agrí-, ,Eletrificação Presidente Depois de ter recordado qu
vada a efeito a medida que colas 'são desviados tcmpo�' , O deputado pessedísta Justificação

.

os ocidentes fizeram numerosaPelas 14 horas reuniu-se o Di- -os presentes.
(

,

iament d t
'

A
' 1 b propostas para o desarmamentoretbrio Municipal, que' contou As 20 horas.> em companhia

.

está pleiteando ,cuJo, mo- rarrarnen e . os seus se 0- Miguel Daux ..:_ cuja atua- .

s quotas cuja -i eracão
levando 'em conta não só a suainda com a presença de nume- dos Integrantes de sua comttiva vim/ento está liderando}, .res de. trabalho � _dificiimen '

cão no' plena,'rio .ta Assem- se pleiteia <constitnem séi·ia
t bê d

' , ,

tev ané t d I
-

segurança mas am em arosos outros correlfgionários e compareceu ao [antar de "cerca Isto virá servir a, var'ros mu e, apos a prea açao o ser- bléia Lezislatíva - vem ob- .necessldade dos municípios Uni S'" ..,,

'1' b'
"

1 I '" mão ovíétíca, o primeiro mirepreséntantes dos distritos, de cem talheres que patrocir.ado
I
nicipios circunvizi?,hos; .C�� vrço �ru }tar O ragatorro VO

-I Itendo ros melhores êxitos, catarínenses. Não 'Podem nistro declarou: "Até agol'a nãoExpôs então as diretri:tes que pelo Diretório Municipal pes�ê-! mo, Ituporanga TaJO, fresI- tam a eles. A,dvog(,u o ora- pela Stla atenção aos s�p.e- êstes, no momento mesmo tivemos uma resposta verdadei.julgou ne�essárias face aos pró- dista lhe ofereceram seus corre-' dente Getúlio, 'Ror)eio, 'rim- dor a necessIdalje de uma ·riores Idie Santa Caltanna, em que enfrentl'm pl'oble- ra mas apenas
.

argumentos dximos pleitos, e ouviü as justas Iigionários e amigos de Can(,j-
I

'bó e lndaiai cujas caracte- fórmula capai; de f'olucionat' apresentou mais dúas pro- mas d.e nattU'eza vária. '80,- propaganda. No entanto, contirei�indicações do pessedismo b- nhas,
'

rísticas de ti'abalho t'alr,bem o problema, para concluir posições de gmn;de valia pa� frer o retardamento que se nuaremos em nossos esfôrços e·cal. Em conversa demol'ada e� Ao finalizar-se o -jantar, foi
O são num Sf!ntido quase dizendo ser dever patriótico ra a economia do"! munic.í- está ved.fic<;tl1d'o :.-em jus- penso que enquanto dispuseramistosa, demorou-se então com ouvida a V-QZ do jornali�ta Albi-
que puramente agrícola on que todos estej�rr. �rn d�a p�os catarinenses: ta caüsa, 'mos de' um poder de retorsãoseus éompanheiros de lnt!ls cá � R,_ �udant, vice-presidente do
de os braços que susten'tam com as suas Obl'lg';içoes mI- Sala das Sessões, li} de não poderá se produzir. um as-de nossa Canoinhas. DlretorlO, que como representan-
O seu progres:'\o e :�eu desen- litares, frisanrio, poréI}l, que Senhor Preside!lte.

. Outubro ,de 1957. salto geral pelas fôrças soviéti-Pelas 17 horas, na q\laUdnde te e porta voz do PSD localofe-
l' Ito são' indispensa- elas podem ser eunípridas Reque,iro Vossa Excelên- Miguel Danx Cl!s. Por enquanto _ acrescen-de Diretor Geral do SESI � pl'e- receu-Ihe aq,uel� hont�nagem voo VImAel u O deputado nas próprias zonas onde a CI'a se dI'gne de su'bmeter' "Deputado

�
tou _ o avanço soviético nasidente da Federação das Indús- modesta mas sincera e expres· ....vels. ssevero, ", r f 'd N EOrlando Bertoh que eXlS- mocidade exerce Ruas ati- ao voto do plenário o ende- O 'Deputado MigueLDaux, Eur<wa, oi contl o, o �tre-trias do E"tado, ·presidi.u o Hus- siva,

Or ente emb r preeár a
-

tem' toAdas as condi"'ões pa- vidafdes. mormente em se r'eçar'-se ao EXl'rlentíssimo recebeu o.s seguint.es tele- m,o. _I !
o a

,

I
,

atre visitante a inaugur.llcã0 do Após saudar o chefe em exer- - "
-

t d' t dnúcleo local do SESI, ol>ganiza- cicio do . p�ssedismo barriga- ra que o Ministério ',da Guer tratando de local esseiJeial,;, Senhor Ministro da Agricul gramas:' ,SI uaçao _I! :enos h�o IVO e

ção apolítica, de finalidades so� verde, o orador pediu licença ra promova medirias nesse mente agrícola, o�àe a pr'o- túÍ'a o apêlo seguinte: ' . Deputad�, Mig'Uf1J D!lux .. ��e�c���fao o qUe um ano

ciais de alta benemerência. para homenagear os nomes dos sentido, o que virá solucio- dução constitue a maior' fa- Ministro Mário Meneghet- As�semblela LegIS,atIva � ORIENTE MÉDIO .IA seguir, em ,companhia de grandes péssedistas, o presiden-' nar a situação emharaçosa: tor de prog.resso da Nação. ti .
Nesta Disse ainda o sr. Mac Millan:sua comitiva e dé outras pes- te Juscelino Kubits�hek, e ó mi- Ministério Agricultura "Os recentes acontecimentos' dasôas gradas, visitou as 'instala- I!istl·o Nerêu Ramos, honra/l!.ão Rio de Janeiro Sindicato <,omercio )'are� Síria mostram o quanto a açãoções do BARRIGA-VERDE e da apenas de todos os éatarinens�s Poder Leg'islat.ivo Santa ,jista FiI1)rianópolis. vim subversiva soviética pode serGráfica Santa Cruz Ltda., Glle m9.S de todos os brasileiros, pois Catarina vg a requerimento acompanhando iriferêsse a.., púsistente, Um dos nossostem a honra de contar com seu que. impôs-se ao Brasil 2, ao

deputado Migu.el Daux vg tuação. vosseneia Assemb1é- grandes êxitos nos
I

mêses rc-ilustre nome entre 6S seus só- mundo pelo próprio va:lor, filh·) apela� alta comprecr.são vos- ia especialmente proJeto "entes foi o fato dos nosso"cios cotistas de capital. Bem im- que é de um Estado eleitoral-
sência sentido s'P.jam !ibe� construções caes porto Flo- amigos norte-amer-ieano. ....tI-,pressionado com nossas oficinas, me�te modesto no seio da Fe"
radas quótãs ode eletrifica,;, rianópolis qual fiá seu in� rem agora resolvidos, em es-com nosso ritmo de trabalho e deração, Vibrantes e �alorosas
cão devidas aos municípios teiro apoio s1's João Batis- treita colaboração conosco, a .fa-pro�ção que tem chegado. a salvas de palmas partiram de
dêste Estado pt Respe'ito.. ta dos Santos _ Presiden- zel' tudo o que podem para aju-uma edição diária de jornais di- todos os presentes, aos nomes·

,', f" 16 d Outubro de 1957 .

t dar os países do Levante. Comversos' e convite de nosso' dil'e-' dos, insignes homenageados. FlorIanopohs,. Quarta� elra, ·e, sos cumpl'lmen OE te,
essa honrosa cooperação é quetor, e'na residência d\) .mêsmo, Após. agrade.ceu a presença do ._. , .

11
Deputado, Miguel Daux

o nível de vida e as fõrçasjornalista Albino R. Budant, e ilustre Prefeito Municipal, sr,

I .

�
I Assembléia Legislativa �

desses p a í ses podem serem companhia dos demais 'visi- dr: Haroldo Fer.reira bem como,

nauguracaorJ Nesta
--

•

continuamente mélhorados. Atantes, manteve-se em cordral do' pre�idente em �x�rcicio 'áo ' .

.'

Ij Sindicato indústria pani- "Commonwealth" 'britânica e a

E�::�,:��::::.:��t:�:�: �!��:oR:�:·I�:���:':,::::; PEIEml E IUfEml Ü�T! NI��fE1PITn IE �g�J;�jj5��i;�:J�� ��,:::::���;::;����if�i
\ caes 'porto Flo1'Íanópolis sim.ples palavra: Hungria".

NU'0 E�TjBEtE�IMENT� ��MEfl�'lt t;:����,�*!;;:t:.:n- �i::::'�:�ij�:�:J!;i;�::�
Requeiro Vossa Excelên- comércio inglês com a Europa

cia submeta à apr.ovação defendendo ao mel9luo tempo os

dos nobrés senhoi'€'s depu- interêsses da agricultura ITlglê:;,.-·
,tados o' envio do seguinte

sa e da "Commonwealth" bri-

d,espacho tele�ráfico:
tânica, A segUir, o orador fri-
sou o êxito da conferência reMinistro � ária Mene- cente dos ministros da Finançasghetti da "Comm-onwealth", que aca-Ministério Agricultura " ba de se realizar no Canad4iRio de Janeiro acrescentando: "O gO'lêrnoAss'embléia

.
Le gis lativa britânico reservou um caloroso

Santa Catarina vg aprovan- acolhiment9, à proposta do pri
do requerimento d'eputad.o meiro .mÍnistro ca!)adense para
Miguel Daux vg encarece ao aumentar Q comérc'o entre ês
eminente compatriota noc,es- se país e a Inglaterra".

.

sidade importância li1:�era- A BOMBA H

ção ver,bas destinada.s c<,ns- "No que concel'Ue a uma ques

trução Pôsto de Piscicn,ltu- tão vital para a Defilsa, os J!:s-.
ra na Lagôa da Conceição tados Unidos e a Grã Bretanha
cituada municipio Florianó.; dão provas da mesma det�rmi

polis pt Respeitosas sauda- nação. Quero falar da bomba

cões I,uclear", disse o sr, :Mac Mil-
,

Ruy Hulse lan noutra parte' do seu discur-
so, E acrescentou: "mAsmo osPresid'ente -mai� recentes desenvqlvimen-Justificação . tos, por 'entorpecentes' .que se-

A verba a que .e� refere jam, não mudam o fato de que
O apêlo agora proposto é a posse da bomba de hidrogê
de Cr$ 2,000.000,00 (dois lIio pelo Ocidente desencorajou
milhões d,e-- c'l'uzeiros) e a e ainda desencoraja a União
realização a que ela se des- Soviética de recorrer a uma
tina trará benefícios' inesti- agressão àbertà, Foi I))� isso
máv.eis para os pescadores que resisti à tõdas as pre�sões
e a população d'e Flo,rianó- que sôbre mim se exerCe\'IlID pa-

polis. Trata-se de obra que 1'a cessar a fabric�ão da J;om

resultará no llperfeiçoamen� ba "H" e as experiências atõ

to ,dos processos de pesca micas, sem garantias P'\1'8 a

e na .defesa !lo gTande vi� nos-sa própria segurança".
veiro ex-istente na Lagôa da
Conceição.

,
Sara das

Outubro -de

X' �ONGRES�O N1ClóNlt DE
Com a !�,�!�ó li! !�������Itllro n•• 1"

tre governador Ildo Mene- muito distante iria caber à I
ghettil instalou-.se, onltem, indústria hoteleira do Bra
em Porto Alegre, o X Con- sil uma tarefa' tmlito ál'dua
gresso Nacional de' HoteÍ's ê dificil que .era 1;\ .·de abri
a Similares, que conta com gal' os _tu·ristas atraidos pe
a presença das maIs destaca lo desenvolvimento' da in-

. das personalidad·es desse dústria automobiiistic'a na-
l!.llmO de negocios, altas au- quUo que dizia respeito aos
toridad·es estaduais, da In- nosl'los il'mãos nacionais e
dústria e do Comércio. ainda mais com os turistas
Após a discussão, de vá- estrangeiros inte re ssados

rios e importantes assuntos, em conhecér as belezas ·da
caracterizado por mn ambi- terra brasBei!'a.
ente de eamaradag.em. a fim ,Assegurou s: R. tod'R
de encerrar a sessão, usou proteção do EstadÜ' ao de
da. palavra o sr. Major Eu- senvolvimento da indústria
c lides, Secretário das obras Hoteleira, quer pelo crédi
pú!blic3!s Idaqueile. Estado, to facil ao seu desenvolvi
que, em nome do gover:no menta qu.er �ela i s,ençii.o ,de
disse dOI significado do X impostos e gravosos que re

Congresso Nacional de Ho- caem sobre esta industria.
teis e Similares e da VII
Expt>sição. lndllstdal do Ra
mo Hoteleiro, dizendo que
em nome do govemo lrans
mitia a satisfaçi!,o âe acOl

ah4r em illoissa capital os

integrantes daquele c'oncla
ve, cuj!l importância salien
tou, pripcipalment<_! na épo
ca em que estamos vivendo,
de franco desenvolvimento
da ind6stria auto;n<lbilisti'ca
,e da era do avíãCl'.

'CLICHÉS 'O sr. HeribeT�o Hulse/Governad;;' emi�"exerc(cip, quando cumprimentava o

sr. Lauro Pereira. e OLiv.eira;, um_ dos -:dirigentes ,dia Firm.a vendo-se !1rande
numero de ';Populares.Para quem quiseI

. Confeccionamos
os melhores.

Cursl �e Pilotos· Coml,reiais
RECQ�HECIDO PELA DIRETORIA DE AERO-

NAUTICA CIVIL, ,
.

, SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO':'SUL
S. A., comunica que estarão abertas as ins<!riçõel:; a
partir de 14 do corrente, para o Exame de' Selec:\:-
do Curso acima. - 'I· ... o'

São c,ondições e documentos ' indispensáveis:
a) Certidão de nascimento comprov�do ser

.

brasileiro nato e ter mais de 17 anos e me-

nos de 25 anos no dia 1.0 de março de 1958;
b) Prova de situação regular perante o SP.l'v:-

ço MUitar.
'

.

c) Prova de haver -concluido com �àpróveita
mento o curso científicó, classico ou similar.

d) Atestado ou fôlha corrida de autoridade

competente comprovando' ter bons ante<!e

dentes;'
e) Prova de ser solteiro e não. servir de arri-

mo a pessoa alguma.
f) 'ÂutoÍ'ização paterna ou de quem exerça

.

pátrio poder quando menor' de 21 anos.

g) 1:1 etratos ,dê 3 x 4 c�, de frente, com ca

descoberta.
OBSERVAÇõES: ,

a) . AS INSCRIçõES. ENCERRAM-SE IM
PRETERIVELMENTE NO DIA 14 DE·
NOVEMBRO,

.

,

b) Os �tel'essados deverão procurar a, Séde
da Sucursal da Cruzeiro do Sul nesta Ci
dade.

<!) Não serãa aceitas fo�grafias<'ráp�das".
-

Reiteradas vezes vimos fra,' N, 6, �Qm bem monta-' ·cro que ,terá nossa Capitã.l,
apontando, por estas colu- da ·loja, fez inaugurar ou-I com maIS �ste empl'eendI
:nas o surto de 'prOg'lJ.�ess0 tra sua Filial na Rua Tra- lniento 'de' vulto, louvando
porque passa atualmente jano, especializád;:t em arti- �� d·irigentes_da <;onceituada
nossa Ca,pital. gos domesticas aparelhos FIrma que nao vem poupan�

I elétricos, e tudo· o qUE; de do esforços 1:0 sel1tido de
Ainda ontem à tarde· mais n;J.oderno existe para o dotar nossa CIdade de esta-

pres,entes' o :3r .. 'Heriber.t� lar atual: cQntrib�li!ldo ·deih belecimen�tos que a recomen

Hulse, governador em exer- sa :r:naneIra, de,cls1vamente dem dentro e fora do �ta
cicio;, alt"as 'elutol'idades ci�\ para o adian�ame:lto de nos do.
vís e militares, imprensa es sa CIdade.

.

crita e falada, além de gran.: ! O atp que. se revestIU de
de número 'de convidados a grande brilhantismo, deu
'pop,"-lar Firma Pereira e margem a q(tl.e vários pre
Oliveira já ,estabelecida

I
sentes fizeSSem .uso ·da pa-

'em a Rúa Conselheiro Ma- lavra, todos ,iizendo do lu ...

O O ES-TADO, que ecteve
.

-presente às sOl\'-nidaides,
cumprimenta seus diretores,
com votos de creS':rntes pros
perid-ades.

'

Sessõ('s, 15 de
1957.
Miguel Daux
Deputado'

.

1.a Discussão. e< votação
do projeto de Lei 85-55 -
Autoriza a construcão de
edifício escolur, ':10 -distri
to de Valõé�, no municipio
de PÔrto União.
2.a Discussão e vetação do

Projeto de Lei n. 145-5'7 _,
Isenta de impostos'estaduais
a Cia. Nacional de Seguro
Agricola, (Ap�ov.àd? � au

toria d,eputad;ü OLce Cal-

das).. _

2 a Discussão e votllçao
do projeto de Lei n. �47-57
_ Cria ó distdto de RIo Ru

fino,. no município de Uru-
bicí.

_

2.a Discussão e votaçao
do Projeto de Lei ':: 154-5�
_:_ 'Dá nova redaçao - a

Lei n;- 1.661, de ;) de julho
'de 19-57. '

�

2 a Discussão e vo.taçaoi
do Projeto de Lei n. ��4-51
_

.

'Considera de utlhdade
pJblic'a o "Herbário Barbo
sa Rodrigues", com sede na

cidade de Itajaí. "lutoria do

deputado Bahia Bitencourt
� àprovaído). .

A Casa apro.vou, em 1.a
discussão o Projeto ;125-57
_ de autol�ia, do dep. Pau
lo Preis - que ,regula apo
sentadoria dos pl'ofessores
secundários 'll dá outras
providências. _

Flagrante imitado pela objetiva de -O;'ESTADO,
populares visitavam as dependênci.as do novo

,

Comercici�. 1

quando centenas de
Estabelecimento)

I

BARCELONA, 15 (V,P,)
Chegou hoje a e.ste. pôrto o navio
escola Brasileiro Duque de Ca
xias, que foi recebido pelos re

presentantes das Fõrças Arma-'
das Espanholas, O comandante,
capitão de mar e guerra Fran
cisco Duque Guimarães, visitou
em seguida às 'autoridades
locais'.

AMMAN, Jordânia, 15 '(U.P.)
- Um porta-voz oficial desmen
tiu hoje os boatos sobre uma

possível remessa de tr�as ira
quianas à .Tordânia. Diziam as'
notícias que o rei Hussein de

Jordânia, em seu encontro com

o rei Féisal do Iraque, havia so

licitado a este o envio de tropas.
SÃO PAULO, 15 (U.P:) - O

governador Jânio Quadros con

firmou à imprensa. que vai con.
ferenciar com o Presidente da
República, sôbre� os principais in
teresses econômicos do Estado.
Principalmente, serão disdUtldos
os problemas do café, algodão e

banana, bem como o desenvolril.
niento do parque Industrial.
CAIRO, 15 (U.P.) - Um forta

voz ,oficia1 do comán4o ConjuntQ
Sírio Egipcio declarou que o

Egito mandou à Síria tanques
pésados, carros blindados, uni
dades d'e artilharia e aviões de
guerra de fabri-taoão russa, pa
ra_ participarem em quaisquer
operações bélicas, junto com o

exército SIrio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIO, 17 (V.A.) -,inSf!ala-se 7toj�; diJt duas vezeS' por ano, vaí debater e resolver
17, ,às 14' noras, na séde �o'Instituto Nacional vários problemas ligados à economia eroatei-
'do Mate, a JuntJa D�liberativ", da referida au- .ra; contando, para issó, com a presença dos
tarquia, para os trabalhos referentes, à 8egun- representantes do Ministério da Agric'lJ,ltura,
da sessão ordinária'do corrente exercício. .: dos ,governos do Paraná, Santa Catarina; Rio

, A 'Junta' Delib�ratíva do INM, como faz\"/ Grande do Sul e ·Mato Grosso, bem como! aos
----_

......-----_._-...,---- --,'----- ---, -,--,-

--_

produtorts e industriais. Dirigirá os traba
lhos o 'S-t'. Antomo Sousa Artigas, presiciente
do Instituto Nacional'"4_o Mate.

As decisões da Junta Deliberativa têm

contribuido,r0:0 sÕpára o aument? das expor-

tações de mate; destinadas aos antigos merca
dos, mas também ,para a conqu.ista de novos

consumuloree, ta?tto na América ,do Norte

quanto :nd Europa, princ1tpalmente na Al�ma
'Mia,. Espanha, França, Portugal etc ..

CO.munistas advertem Síria e Turqu.ia
ter-ceira

.

grande guerra
LONDRES 16 (U.P.) - O ,sua proximidade, não node peJ:�' ca para o perigo que existe nc ocidentais, assim corno em d-e- C' Par.tido Trabalhista da N0-I Sí r ia, ameaça propagar-se e I rigo de que .paisee tão "distantes

Partido Com'�nista Soviético �d-: n�an�ce� ind_if�rente". A. ad�e:-; O�ient�;Próximo, para a causa clarações em recepções diplomá- ruegu confirmou have r recebido
I transformar-se em guerra muá- como a Noruega possam vêr-se

vertiu o ocidente de que. á tensa I têneía e a ultima de uma se;1C da paz .

_ .

" ticas, Khrusche�, r.1:1xirno .diri- un á carta do Comitê Central do

I.dH'P'
. complicados em um futuro mi

sttuação turco-síria poderia de-.I d� amea�as. formuladas �or 01'-1 Advertências: id�nticas �e�e- gente do Kremlin, fez se!1tl� ·.ao Par iido Comun iuta Soviético,� na 'As;duas guerrus mundiais an- litar. ,E isso pode ocorrer mes

gene rar na Terceira Guerra. gaos SOViétIcos! e� relação eOIl1 ,beram outros p:"rtldo� socia lis- ocidente que .

a Uniúo -Sov i ét ica qual ass i na la ',F'" o pais do Le- teticres � recorda .- começa- mo contra a vontade do govêrno
Mun"dial. Em cartas vasadas_em I suposta� maqumaçoes d?s Est.�. t�s da Euro�a, mclusl�e_o. Par- -cons ídera grave, fi tensão exis- vante "se con"rer."'I,cm vitima rar-, com ações militares locais, e do povo da' Noruega".'
têrmos semelhantes,

.

assinadas . dos Unidos e ou�r?s. palses, oc�-I tido TrabalhI�t� da I.rra-E.,:_e;;a- tente sôbre o Iittglo entre a '1'1;1'- de declaracões -provocudnrns e is+» é-, de -caráter -limitado. Po· O' Partido Trabalhista Norue

por Nikita Khruschev e de- I dentais. contra a Sínia. O l,artl- nha, em oposrçao ao governo quia e, a Síria, e salíontcü que,. j.ropaganda hostrl por parte dos rem, em nosso século de rápido guês anunciou em Oslo que ha

e demais membros do comitê e do Social-Democrata,. da Dma-'! conservador. '''. "quando os canhões começarem f)l'.,cionári(>s c l�hef,�.;· mi lirures desenvolvimento .las técnicas via apresentado a comunícação
remetidas aos Partjdos SociaÍis.: marc.a, '�ue está .no govêruo, f(·i � H�gh Gaitskell, c.heie do tr�- a disparar e os foguetes' a-.."voar, tlr.s Estados (_',�,J('6", assim co- iní litares e da energia atômica, � de Moscou ao govêrno, Tanto li

'tas da -Europa Ocidental, alguns o primeiro. �m divulgar detalhe,; balhísmo, e seu perj to em rela- será demasiado ta cde". 1'.". ele aventu roi r r.s estadistas algo mais dificH Hmítar Uni con- Noruega como a Dinamarca süo

dos' quais, '\ se acham no' poder; 'da comunicação soviética. ções exteriores. Aneurm Bevan, Tunto a
í

mp rens.a como' o +á- "tu rco.s", Ae rescen ta f[UC .os 'tUf'
.

flito militar, .uma vez 'irl'cmpidc. membros da NATO.'

'previne . que se ocorrer urna ] Previne a carta que a sttua- vjsitaram
�

o prímetro-mmistro dio" sovi ét.icos 'vêm denu nciando c',, tIuerem re H,Hlra:' o anter ior "O fato de que membros da Em Copenhague, o govêrnn
_agressão na' Sírta, "esta não fi- ção síria. poderá tran�f'),:ma�'"sc Harold Macmillan, send� de _rre- que,' ocidente, eu. particular

-

(,S' lll''/;;rio otom",,�, em pr�.i·ui7.c Grganiaação" do I'rntad o do Atlan declarou haver respondido II

cará sozinha na luta" po is o na. TerceIra Guerra Mtllldlal. Em sumir-se que para ,.dlscutlr a Estudos Unido." pl'ojetam UJlia d'H povos árab'Js, e advel·te que ti"", como a Tur.{'I:.,t e os Esta- Moscou_ que a DInamarca é eon_

Égito e vários outros' países, vista do que "'6_::comitê co\lside,l'a missiva.' "agre'ssão" à Síria, athwés. da· "., 7Õ{lflito ar"I,,,10, que e2tá r',;)' dqg Unidos;, prcflllre'n uma aV'fn-1 tra qualquer agressãQ, venha de'
árabes comprometeram ·seu apêoio necessário chamar a a:en�'lo ào� Já anteriormente 0111 ellt.revis- TU:··luia. • I il'l'omper entre a Turquia e a tu I':; militar na Síria, �ria I} pe- onde-vier.

.

.

ên'quanto a UnlãQ Soviética, dada social-dem<!crata� da Dlllamar-
..

tas cQm fornalis,tas'i! jegi�ludores '------_._..,.. ...6"'_.... ,.,........_.... __
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Ta b.em a favor da rejeição dido de reJelçao do s·enado.r Ker
daque'la"'til�ík:"'i!ft�_g_!alou ginaldo,'o sr. Mem de S'á pédiu
o' senador DoÍningos VelIásc:�"r�c,���-���"'f,I�;'A�",�.�r.r�a.�a���.p�r;<e�c�ia�?�ã:o�d�a:--�que, disse como socialista é con emenda' í?,7, de-
trario à estatizaçãQ da econo- gundo a qU1\1 enqu 11.1.0': :

• " •

•

m.ia, mas no caso da energia elé- se aprovado. ,o Plano

NaCiO�1l.

.

trica dever-se-ia asseguraI' o Eletrificação, os prQgrama
completo monopólio dó Estado. empreendimentos e investi

tos da Eletrobrás (ou CEL )
P�PEL PIONEIRO dependeria� de prévia ap-ro",-

Combatendo a medida discur- ção .legal. Disse o parlamentar
saram os senadores João Villas- ga"Ucho que deixar,se .'à empresa
boas e Mem lie Sá, Salientou o o poder de' executar' arbitrállia
primeiro que não havia inconve- mente' um programa de empre
niente do desligamento das sub- endimentos e investimentos, até
sidiárias, quando se tornassem 40% dos seu,s recursos', enquan
autõnomas, V\sto: como se eríse- to Q Pla'l!0 de Eletrificação' que
jaria à CELFE aplicar recursos s� acha I)a -.çâm'lÍra não fosse.
em outras_ regiões.' Já o repre- ap'rova�o, jmpJjcaria uma, deie
sentante gauchÇl advertiu que a gaçã.? !!I0b -to'dol! os pontos de
n'ova Qrganização é fundada ,com. vista inconv'eniente. -A' e�imir-se
dinheiros publicas, tendo por o Parlamento do c�mpriment6objetivo estimular a produção. de d.e, su�s j}tríbq_ições; acentuóu,
energia elétrica; pelo que lhe ca- prefer,ivel .s4ll'ia inst�lar-se IQgo
bia 9'm papel pioneiro naqueles uma dHadÍ1ra�llo PaíS. A emenda,
lugares em q1,1e a._illiciitiva pri- . 'l1,1El- ®ntava:, eam.:.p�recéres co.n
',yada' não �e. s_�l}tisse atraída� O·. tr.att>s-de. tG!iQS- 'GS "'ól'gãos"'Üí'cttt.:
f-q'n�-alúênt() '�9Q,:'disPQs,tiy�, yi-sa.' �os, f�,i 'ti�jllY\!lida' ·ta:mbéiu-"'pe.l'<.i ":'
.'IW er� jus�lÍlUé,nté· de for.qat

- a' s-r. Freitas C}lvalcal!ti e. co.mb.ati
ÇEbFE a.. cUIllP�'i\' til! suas ilna-liJ da pelos srs. João Villasboas e
dades, O' u:nit:.c'i),_ incon.:\Ien1.e'irte 'a.' .K-eri'illal'd'o -.ea�akanti: Postll a·

apontar-se. na lniciativa pl.'ivadá votos; foi rejeitada, pedindo' o
seria ,a ganjincia, m!l� o simples sr. Mem de Sá verificação, qUe
fato de a. energia elétrica-estar d�pois de feita, acusou"falta d�
sujeita a tar.üas coibiria qual- n:umero. F.icóu,' assim impedida
quer possibilidade de lucros des- a votação d1\ matéria bem como
medid'os:

.

nas dos demais pr�jetos cons-

Logo após a aprovação do pe- tantes da ordem do dia,

Fó'ram _introduzid�s
alterações no _ projeto mas sem

ferir profundamente 'a redação
6�'iginária da CâmaÍ>a. Das 15
el'11endas' aceitas, des.taca-se a

que modifica o nome da- emprê
sa para Centrais Elétrica S. A.
- CELFE segundo' sugestão' do
senador Abelardo Jurema, que
apontava o fato ,de já existir
uma 'sociedade operando sob a

sig-l-a"-'·"Életrobrás". _
Outra' modificação' que desper

tou debl}te�, sendo afinal.. acolhi-
Nosso pa-ís figura em oitavo diaí, que passol! a dar p'rejuízo a obstante, 36 estradas, das 46. mêd'ia dos EE: UU. E' po.SC da, foi a supressão d.a .parte fi-

lu(\'al' entre os' 25 pàísés de 'maior' p�rtir de 1953 .. Chegõu,·ji: tal PO!]- apl'esentam densidade de tráfego' sível, porérn que os 'aumell- nal dO' § 1.0 do artigo 15, em queexte�� quilométrica de ferro- -to o descalabrQ financeirO' des.- infima.
.

. I tos de salários havidos rio anQ se aptoriz_a a CELFE a fazer
vias. ' ,sas emprêsas que a' maioria de- MUITOS EMP.REG�nOS? passado. timhltllt 'elevado essa

cessar, m�diante aprovação pré-,

Entretanto, do --ponto
..

de vista las em 1955, não obteve· receítas Um dadQ interesjlante &' o re,

I
percentagem":

. -

via do Conselho de Aguas e
'.da densidade do tráfego (tQ!le- sequer 'para pagaI,' os próprios ferente' às despesas com empre- A VITÓRIA-1.\1}_;NAS EncI:gi!l Elétl:ica, a -sua parti,ci-
'ladaa' km transporta\Ías' !l0r emllregado�. A Viação Cearense gados, enl face da cre.nça gene·

. Ontro 'dado quê. desmente pação n.as -,subsidiárias, desde
quilômetro de linha em tráfego), a Leste Brasileiro a Leopoldina ralizada de que nossas estradas opinião muito cotriqlieira 'é. o'' da

que estas atinjam matutidade
figurflmos

.

em penúltimo lugar, e Reàe Mineira de Viação, por especialmente as do Poder PÚ- ',produtividàde do' pessoa� ferro-' econõmica.
abaixo inclusive de um país tâo exemplo, não conseguiram' pro- bUco, são, em geral, cabides de viáriQ. A estrada que apres-enta
atrasado quantQ a ·TUníci.a. .puzir recursQs .nem 'para opa.' empi'êgo, circunstância que ex- maior índice de ,pl'odutividnde A. iniciativa da alteração cou-

So ;r SEM-'�J)lWldlír,'" ,galpento lje;·50o/.", do ,pessoal. , 1 p!icar!a. os!�et,içits
_

e': _os ,b-a,ixoi;' é m/la fel'l:o�ia d9"E�ta-do> a. já 6e ao seua:(Iol' K�r&ilfl!)dQ ç!l-
ApeWas três lerrófías- ,bras1lei-. .� DENSJJ)An�. pE TltAF,E<!9' re.!1dfn)e!l:t.P·s g,ue apr

.

,�<\m.. '" 'cijl:l4u; Vi,tlirià:MF
.

c Uh, �'Qo- �'í'lc�nti;'.'1lue dis.se 'côntar'-<!om o-

_1'a,; apl'esenta-in. Iloa 1At�'t!iã�""rlé ,��A de1<lsidade_�d�'}Jlá'fegõ ;D;l�dja--; : :,No' ."'th:�Jlt��, s.e
,. !l��l'dIe.e5)�e,:�..J. P�t;t '��\);'<!ó ,_�_i1l�".fl{l'��i:ôl'iÍar. ·s.ella;

nanc�iJ,',a, �-e�undt; Um estt)�o'da -das n0-!lsd� fert;OVIR_S (de. c
..e!,:;! agi!ra.:,:dr:�,�;g��oS .

&l\ 1\,. ,p�Y�fa,(),..:�»-l:r�c" ..
'

.ifu1l' Cunna,Me'l�if. cAfJrln:Oq.o- re:-..
I'ConJuntura . .Ji]conõmica" ;!le ou- 'd� �.l17_Q ��\ tonela<\�$,��l�. utlh.s de�Jte�,�!t41� • • ..a'lt"';nalr, ��ái J',<tl:J:!lst;t f'l-g��eO'!l��f l\l , :pih'e.ríi&T\t� dá -psP:' que" O' "di�-,
t'U..bÚl' 'São. ,<!1�s:

�

t}. �l)110�'II.1j8(hl{, ),>0f .km) ..e ,'. qua�Íl ,um ':decllllO da fel'1'�:Yr�s .)í,r,�S�:rtlI, ._
.

'sl-gl,l�flça". !>�, Zp.�:( qu�nto maLs '81�' p'�<>l'). 'p�sitivQ ensejãva
...

'!! 'Cl'iação de
que acusou' um ""s�pel'ávit'" -

d;'e m�(ha n�undlal-. . _ ' va1)1, .. em· ')t\,eJ:h<ti '�e).""a ,de' 5-7%' A. Vltona-Mmas; en.t_re,tarlto., ,eul' fà,voritísmos,
,-

pms tão l�go .a,
183. ,uli.lh<ies . de" cl>mi!ii'ÓS de

'.

O Brasil;, possui'�stradas que 'do .toi<al)._ n1Iln.os, 'p,ortanto, do. bQra'o Tesouro Nacional seja o �ubsidiárias p;rosperas��:;n se

'1955; a Cia. PaulistlÍ 'rcom sal- suportam.. ·'íritensOi,- 1I10vilnento, que a m�dia das Irem organiza- seu :mai'or p.rocprietário., é ·admi· riam· áesvincull}da:í, "como se

doá entre 55 é 95 milhões); e a como 'a l3antos-Jund-a4, que tran!1 das _estradas n());,te-americanas nistrada como' emprêsa _e nã(l fossem satélites' da "Terra". A

Vitória-Minas, que transporta Q porta 3;6 milhões de ·km po'r (62%). Depois do� áumentos de· cl/mo repartição pública, à se·" CELFE, �,seu, entender, ,.não

grõsso dos minérios de ferro de quilômetro e apresent'a, portan. salários conced:idos em 1954 e melhança da Petro'brás, da 'Com- ! pod'eria ser uma "mãe ''adoti.va'�
M. Gerais, pertencente à .em- t?, média llUperi?r à das. ferro- 1955, entretanto, a.

_Il.roPQrç�o.!
panhia

Sidél.úrgica.' -; Nacional .Il : eng<}rd,mdo ·organizações. p�rti-.
pl'êsa . estatal Companhia Vale, VIas norte-a?,e�lcanas. Outr�s .dos gastos com o pes�o.al subm alg�ns outros g_�a�des e1l1,pre-:; cllla�es a custa

. dos <\mhen'os
'do Rio Doce_ I estradas que mdlcam bom mOVI· para ,65%, pouco maIS que a endul1entos estataIS. ,publicos.

-

\- '

. As demais 'estradàs são defici- mento são a Vitória-Minas e,
,- - . .

ói"'FnÂ"N'iA'iW�Ã b'DAS"RÕDÕV�i' abriu mão da forluna em
Herança do Irineul'Ausêncla, lavor de sua religIão '

de'Lacerda ! .. RIO, 16 (V.A.) - "Não plcÓ_

tem
·sua

.

pe'regrinação reHgiosa, ) o úQÍCG, sujeito, porque Q resto Em c-olaboração,c6m a· Di: -m�nte, o Professor Casais
I' curamos convêrter �ninguém e acrescentando que sua seita; pos., é objeto".

.

retoria de Cultura, rea liza- Monteiro tomará pari;e nalJL!l'ante o corrente ano tivemos, realmente, um pe- respeitamos tôdas as religiões", sai milhÕes de 'adt;!ptos no luun- PÓr fim, referindo-se aos es- rá O Professor Casais Mon.- reunião dO' ln"ltitu to. R!'asi-
ríodo chuvoso. Mas is,to nã�j> é a primeira vez. que acO'n- disse o S\·. Swami Vijoyananda, dQ inteiro, ,forços da ·ciência em devassar as tClÍro,' na n<fss'a F·a.cu!dade leiro de Filosofia (Secção
tece e J-j em será a' última. Em 1947, por exemplo" somen- mentor espiritual da RakrishIla regiões interplanetárias, saiu-se de Filosofia, a partir tio. dia de Santa Catarina), que se
,

•

tá d' d 1 1 t'
-

E Mission; que se encontra no Rio,
/

CONCEITO DE' DEUS com esta: 21 do corrente, uma série realjzará no dia 24.do'cor-ce un' sessen las e 80 a egraram e8 es nnco-es. onde vem proferindo uma série A uma pergunta do' .repórter, "Já vi muita e-stupidez. Mas'. de 'conferências )\ôbre a'S- rente, às 19 hora'! e 31\ mi-também, longas e(ltiager!s já vieram e não acreditamos de conferências spbre temas declarou- que na "Rakrishna agora há muito mais ainda". vt
. .

R'd h
_. suntos de cultura contem- nutos, -na qual se discu.tirá

.

tel'e"m sido as derradeiras .. ,

r e 11 g lOS? s,, eSI e '. á 25 -Mission" não existe mistério Swami Vijoyananda recusou-

f
.

anos' na Argentina,' conhece me- nem ocultismo e acredita que se, terminantemente, a falar sõ- porânea. a organização ·e' prógramas
1\Iú:::;, um fato novo es;tá .surgindo, de uns e,nos. para tade da Europa, onde já profe- t'ôdas as religiÕes [levam a Deus, bre política.

.

dos cursos de Fiksofia das
cá: o :úmta'sma. das rédüvias c'atarinenses_! -Quando êle riu )uais_ de 60 conferências.- Solicitado a transmitir o seu Na próxima sexta.feira, dia 18, Duas das lições serão sô- nássas Faculdades .

. Be ar,rcsenta molhado, lá: yi\m o mar. de fama; -se o' as- Também visitou por duas vêzes conceito de Deus, teve estas pa- prQnunciará uma conferência, bre "A Estética e oi? pro- I . <
•

os Estados Unidos. Desde 1919 lavras: às 18h30m, no auditório do Mi- :ble,mas 'icO!ntemi{}orâneo:s'�,

f
A entrada para estas li-tro rei aparece, atê fai'ois e limpa-parabrizas são ne- abl'I'U ma-o de. to-da .. a sua fo�tu- "D • .

I' ál' t" d T b Ih b d' d Ab "I 't t f -,

I'
-

d'.. ' � eus e pessoa, llnpesso, lllS erlO .

o ra a o, su or 1- uas SO re ...1 ·era ·ura ran. çoes e ' lvre, nao se expe ln-CeSS31':CS, para varar as. nuvens de pó que se erguem das na, aplicando-a em benefício da �ranscendental, inexprimivel. E'
I
nada ao t�ma: "Devoção". cêsa cohtemporânea":final- do .convites' especiais. '

.

.€:strnrLs. Quem trouxe para nossa terra tão teJ'rivel fla- "Rakrishna Mission", à qual se --------� � "

' ,

'gelo -? Claro, o Mago de Itajaí, o grande artista. forjado vem dedicando de corpo e alma.

'lIA ca'4IWo""" de gra',çasllna- ('scú]a da boa vida. Sim, foi pela magia do lrineu MILHõES DE ADEPTOS

qué o E-spantalho surgiu impiedoso, alimentado -e bem

�:�a�fJj:;:i:r.t�:�;!���;.��:;;;�:i;�:��;S0.�: �.;:'P::::,:::.::l:::::�;:�i:;:�

Exp··aD�e-s.e a iniciativ,ã �os BisóI'�ra.sileiro.sao seu -Íl'aco substituto. O Partido de Representação Po- Ppular que leve toda a culpa, desde que, a U.D N.
saIa 00 atoleiro. Disfaz',r Lacerda para

..

lrine:·, eis a palavra, de ordem. Esquecem eleE', pu'rém,
que' 1L11 é a continuacão do outro nos ato.':! administrati-

. ,

vos eemo se fossem a mesma carne, armada pelos mes-

.nos OS!'\C's. A alma não sabemos... j
.

E o povo, êste não conta? Certamente, das altu:
tas em que se encpntr�m, Julgarão tola e importuna a

lllda;:af;&o. Pois não são êles o's donos do Est-ado ? que
satisf::u;f,.o devem ao povo? Nã

•.o Qasta saber que <> lrineu
manda e o Jorge Lacerda faz que governa? Basta e

pr_ontr!"
'-

N?ío absolutamente não hasta !, O povo catariense
sabe que ..antes do governo lrineu as chU-v'as nãu deixa
vam as nossas rodovias como agora. Que o leito, das
estradas, macadamizado 'em anos de trabalho c�ntinua
d_o, :lesé,pareceu raspado, -pelas máquinas. Que havia
:,lais c::tl'Ínho e -atenção na,conserva das estradas. Que
Santa Catarina podia Se orgulhar do seu sistema rodo
v�árir. Que tudo isto passou, mas a memória dos cata-.
�lllelJsE:S não esquecerá. Quando se viu autonÍovel, para
Ir a ·F'iorianópolis. precisàl� montar em caminhão? Fa-
to ine'jij:o em Santa Catarina !

'

lDt! A "TRIBUNA" de
-

Blumenau),
,

(

_ O'MAIS ANTIGO DIARIO . DE SANTA CATARINA -. N,'"

DE

RIO,' 16 (V.A.) )In

dependência da' votaçãQ de alo'

gumas emendas, quase' tôd.as
com pareceres cOl1trárlos das

comissões,"o sêllado aprovou, o.
projeto que autoriza a União a

constituira á Emprêsa Centrais
Elétricas S.A. -' Elétrobrás.

-

DJRETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS -_GERENTE: - DOMINGOS F. DE AQUINO
--------�------

OUTUBRO

'(,ONFERÊNCIAS DO PROFESSOR

CASAIS MONTEIRO . l

l .

�'A Conferência Nacional dos' a iniciativa !los govêrilOS que .de� ocorrendo todos os anos na quar. lha nas mensagens dtt_ solidarie
Bispos do B_rasil sente-se feliz ao , cretam o Dia de ação de graças .. 1 ta das quintas-feiras do mês de dade tx:ansmitidas, o ano Pllssa
ver. qué; di� -a dia, aumenta o nú-I Os decre�os ofic.iais só contam, novembro, deverá tornar-se. um.a do pelas arquidioceses de '.!.'ang-,
mero de palses que. aderelll a seu quando sao. sanclQnados de fato data consagrada no mundo 'mtel- ni�a - Nyasaland, Swaziland, Mo-.
apêlo,de um 'Dia mundial de ação

I
pela vontade popular". ro, pois mais de sessenta nações 'çambique, Angola.. Birmânia. e'

d' N'"
,

. ., muitos outros territórills "Colo-e graças. m�uem gosta de in· Assim se manifestou dom Hel- dos cinco contInentes Ja empt;es. . Ái
'.

ii Agratidão e ninguém tolera os in· der Câmara bispo auxiliar do. taram �a adesão ao apêlo for- niais da ÁSia e �a trlc. t' e:,
gratos: E, nó entanto, ingratos Rio de Jan�iro sôbl'e as come- mulado neste sentido, pela Cr�- p�ndsão do

.. m.ovlmc:� o

e �m��u
t d

' , -'
. -

d d Pr" D' Univérsal de Açao am a a proprla ..ma s -

somos o os nQS pat'a com Deus, morações do "DIa de Açao e za a Q la. .- d
.-'

d minadas pela heterodoóN h d fI'
-

t d b I G " ·t . á 28 de Graças cl'lada por oCa8laq a glOes. o
a ora a a Iça0 o os sa e" I raças, que ranS�Ol'Ier a

_ : -

'N" I d Bis' xia' e pelo pàganismo .. inclusive
d··

- , d
"-

b
.

d . ConfereIlcla' aCIona os
"

t 'mQs pe Ir. sao poucos os que se e novem 1'0 vm ourQ..
.

.

'1
- , .....d pelo o continente australiano "'- tôo

1 b d l' d' I
- - . ' pos, d(l BtaS! '. pres.... a

, ..;:
.

.em ram e ag a
_

eceI . COl}sqgr;lçao Un�versal.. I éardelii dom Carlos Carmelo de das umsS.onas no Côro da G-ra-
A imprensa pode aj-udar-nQs A tocante celebr�ç�o religIOsa I Vascon_celos Motji arcebispo de' tídão Universql. '

de modo decisivo a transforIJ;lar I
instituida pela lei 'nr. 781,. de S'ão Paulo.' _ I Programa das Solenic�des

����������;������e�m�r�e�a�l�id�a�d�e��.�v���I�.d�&�P�e�I�0�P�0�v�0����7�d�e�aig�ôifo�tio�,�d�e�,�1i9i4i���e�q�u�e���ft� ��m éq� a��en���o A u��a�o. � ���ci��
, --

L dQ magno evento, que há oito, to, cujas idéias genero.sas -alcan-

N·�·
.

B-�D'-E DE'88�-Tj DIZ- j�IE-N'JIGI]I'
ános unia allenàs ao pé do al- çaram tantas populações separa-

A .

�.I'J
tal' os Estados, Unidos, Pôrto' das por acidentes geográfiéos

" ..., .... I·��ta:à B::I�! ::::esse�:isag;i:�' :��t:n�!ici:�:ca��om::;�ê�����
FÍ" ,

'

_
' p).,:_ O DEPARTAMENTO DE ESTADO DIRIGlU ·tanl;e� do. g�O?O, e tão. 'difere'Jltes ?ivinas par� a .�um�nidade, t.eráWAS INGTON, �4 (U.

'1 "'"
'.

IA'DO'S DOS EE UU EM TOD'O· O I dll
nos por Idiomas, raças e cos- este ano sIgmflcabva magmtu. J_

MENSAGENS AOE! AMJGO .I!. AL
_

"

� _.
. tumes;· de mQdo a formar um de.·

y r

MUNDO, 'RECOME;NDANDO- HES QUE NAO ENTREM EM PANICO, denominador com.Em de rev!lrên- o' pro.grama comemorativo. do

POR CAUSA DO SUCESSO DO SAT�ITE RUSSO Nessas mensagens se I cia a Deus. "Dia NaciQual de Ação de Gra.

friza que os EE.UU. n'b estão derrotados nem nO' campO' cieritífico nem nO' . MensageInst .do Mu�do ças" será divulgado, dentro ém

t- d'
-

d'd A.

I I n ell'o breve, pelas autoridades eclesi·

'mi1it� e que 1€-8 ao e� cO'n tçoes T' re:V1 ar cO'm armasl atomlCas qua quer ,Testemunho. eloquênte dêsse ásticas brasileiras enten.

agressao TUSSa.
i elev'ado sentimento. de fraterni- dimedtos com o' cardea-l dom
dade ",,"sti. ao Brasil, se espê- Jai�e de Barros Câmara.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Em Lages, a ces ;ã'i do salão nobre do Institutode Edt:cação para o Li. Salão Lageano de Artes PlásiicélS, negada pelo seu diretor, acabou em cago po-Iítico, '
"

,

, O dr. Paulo Fontes interveio e a cedência foifeita, com mais uma vitória da "ala Edú Vieira" emais uma fragorosa da "ala Laerte também Vieira".Desconhecemos as razões da negativa do dr.
'

Tezza. Mas conhecemos o dr. Tezza. E isso nos che-
<, ga para decidir que andou errado, '

.O s.,:lão nO?�'e do Instituto tem sido cedido para �·eun!oe.s poh�Icas da U.D.N. 'e de outros partidosmaIS plastIcos amda., .

_

sé pod� ser usado pelos '''arteiros'', por quenao ser cedido aos artistas? Razõe:s de ordem' moral, segundo parece" foram invocadas pelo diretorqu,; de s�bsta;;tivo pr�prio se fêllo verbo imprópri�,e tesou' ou entesou - verbos que, si""';ficami' -

d"
•

o· ...às 8 horas
'

��o ,ce er , exceto quando conjugados pelo Secre-O'Dr� Acácio Garibaldi San Thiago; presiden- Sterling HAYDEN tário �e Ed�cação; que lhes transfunde o negativo
te do PTB; recebeu do Senador Carlos Gomes de -Yvonn s de CARL.v em':

em aÍlrmaçao. '

Oliveira, ne Nova Iorque, onde se encontra como ESCREVEU 8EU :'oJOME A
Em arte não há imoralidade. Nem einl ciência.membro da ,Delegação Bra�ileira à ONU, u�a ex- E.m 'política há. O sàlãÇ> em foco, . cedido, à U.D.N.,pressiva mensagem endereçada' aos petebis.t_as de

1
�ALA

I
VIU cenas cruas de antropofagia, quando uns devo-

Santa Catarina. De .lá� o Senador

,catarinellse
pres- TechnicoJor ravam os outros e os outros dev,Praram OS uns!

ta contas de sua missao, mformando aos compa- Censura até-H anos Por qu� o dr. Tezza .r;ão se averbouf contra isso?
nheiros. .

"

o EsqueCImento? Mas, então" é mesm.�l.ilif.L..-'��- .:-r.�_IIIi__IÍIIIIIII"_ J' ,do esquecido�-=n.n,' ,_�� -

___!��������__==�__='=-���P'�VO��g;1�;e_s��s;vo�\I�a��;:�o;.a�io�.�� ,����.. .

. -t
Espôso, filhos; !llã�" ,irmã�� -e cunhados .Qb se� ( ... '.

'

'___.
�

, �'-;'..,_�
� -

'Qttãrído a genté. fecha .uma porta e outro mais.so�@:� :BO,RGES pOE'e�osbrasileiros, pois �tl!fi tn6ünã da Assembléia o Deputado poderoso manda abri-Ia a gente abre ... e sai por

"
__ ,:"':;-0,:: -

_..---'""�.., que, lmpos·se ao B'1 - �

d d PT'
. leu 1 , Q ão faz I -,

t ' ,

T "

1--,-,--,�.,,",••""Iin.;.DV.l.>N'Y-a·�re 6S seus só- mundo I ". rlWI e,' Olice Caldas líder da Banca a o 1"'. que -

e a. ue�n nao az ISSQ nao e eso, e ezza.
ciGS CGtista d 't I B pe 1'1 _1>).'1'11»" -

,
'. •

tlda A' 8 hs
s e capl a. em im- gya' ,:agradecem.- pe,- importante mensagem de uma p�'eslLglOsa en 1 -

.' fi ,__ "",
-pressiGnado CGm nG�s�-' ' "

l'
. '

, ensão C I FARNEY
CGm nGSSO rij;D\rofifôrto que lhes dispensaram .os :p�- ele de Tubarão, que rec ama mais cornpree Oscarrto _. y. .prG<JJç� p;soas amigas>,: quando do. l seu faleci- dos poderes estaduais,

Margot Louro _ Miríamuma� 'do dia 12 na Materrrídade -Carlos
Theresa em

vers o ocorri ,

1 b do
'tor,..... a nesta Capital, bem como exteman;' o� seus O Deputado João Colcdel e�tá .e a�ran o Af:X- PAPAI FAN,FARRÃO;&'onh�ti.mentos à dedicação. e à competencIa �s h>:nso parécer no projet0 de lei ele fIxaçao de força

fácultatiV!Qs Drs. Zulma:r Lms. Nev�� - Orlanuo
,

p"ra 1958. Esse proj ..'!to, de origem go,�ern<lmt>.htal,Schroeder, Isac Lobato
..

- Filho e Darulo
_ Duarte, re�sente-se d� grave� ialhas qUE, se na.o eSCOlllla.'

'Freire, Irmã? e Enf�rmelras.
. d�s, o .invalidarão. '

__
' _

_ Comuni�amr- ainda, ,que, dIa 19 do
, �orre�tel,

'b d
'

7 10 horas,' na Capela do ColeglO Cata-sa a 0, as .'
., f" d MIS.'

se à Rúa EsteVies Jumor; sera o ICla a - -

Tlnen ,

'd t e daSA de 7.0 Dia,.em .intenção .a? es�an.so·e em,'
falecida,lagrádecendo; desde ja� a; �0<!as''Pessoas- que
-comparecer� ,à; êsse ato de fe cr�_ta_. �

,81.R f' V' �'I M, [-R' -Tq E,
OUll&�A MO�tAR�r�:\,

��

O COriJiO, de Bt>rnbeiros tendo a �o.?perar com o

público em geral, apx:�senta a continuaçaQ de se� tra-
balhos: ,,'

.dá dois t\t>os' de instalªç� preventiva: fixa �

móvel.
A instalação preventiva fixa, compreende: reser- "SÃo PAULO"

vatóriost- encanamE_;ntos, bôcas de incêndios, manguei- Crladelra para 100 pintos

ras, esguichos.. etc.
. , , ..

'

.

A instalação ,preventIva moveI e é«nstItUlda, prm-
cipahnente; ,.pelos· di-vers� tipos--de� elfb�tor-es-.-

"

,

,

'

O CORP.€VDE-'zBOMBEIROS d-SJ?oe'de ,um J?E
PARTAMENTO"TECNICO que, ��iante·, }l'�a ��-,
",es. solidtaç�o':fará,' GRATU!TA: '�' P����OSi\: '

MENrI'E" os estu�os- parà:f:l�oça?-',·�e,.mstalaça6 ,.l)re,vJ!"::tiva fixa ou �óYe!� -conforme,. fo� 'o ���Oj e p�est�ra tô

das as informa'çÕé,s -qu� Se flze�etn ?-'l���arlas;: _ _

O DEP.AliT..AMENTO,TÉCNlCO'do_ C . ..,B_,_ se en

�arl'egaJ'á-,:'�nda, � instruçílo, �para 'o \n�nêjo ê em

prêgo dos aparêlho8--' da instalaçao preventlval aos fun
cionários ou' responsáveis pelo seu uso.

-

'

RECOMENDAÇAO '

, Recomendo 'a população em geral quanto a obser
vância nIOs- �chamados telefônicos, para ,inéêndios' o��undações

.

e ao.mesmo tempo peço aos senh.ores paIS
-

'e patrõe� �ue proibam, e instruam"os.:filh�S'I,e-emprega- ,,"IUSILIA"
das/os, para' quando em sua a-l:lSenCl�' na_o .. ,u�oarem.o _._

Bateria metãlicà-para,'I'

'I "er. t
- - ;.;:_ l!_ C'lresclmentotelefone para' -chamados- fa sos. \",,6n rave:rtçao: '-n:�r:�"""

>••

..� a paz pública - art. 41� e artst 1.�5 /e 186 dlo COdIgt
,:'enál - Usurpação de nome alheio).

ANIVERSÁRIOS sr. Wilf!.'edo Eira� de
).\fachado

FAZEM ANOS IlOJE� - sra. Edwig�;\ SU!ltan-
- sr. Luiz Fernando Sa- gelo

bino ANIVERSÁRIO DE CASA-
-_ sr.rDarci Antunes da MENTO

Cruz Comemoraril.m seu t�igés-
--' sr. João Otávio das simo aniversário de casa-

Neves ment., o Sr. Edg:1r Fischer
-

- sr. Júlio 'CesarinCl da e Dona Carolina-rh, CastroRosa Fisc'her; da Isoc1f>d'ad.e la-
- sr. Armando Britto, jeana. Em sua bela chãca

�ropri�tá.Fj.O da "Alfaiatar ra, nos arredorsv -da cida
ria 'Britto" de o distinto -casal recebeu
_ sra. Laüra- de Meura '.o� inúmeros par.erJes f> amí-

Ferro gos que alí passaram todo
Bernal1dina- sra.

Cabral
-' sr. -Edga-r Sommer '

.:......, sr, Ricardo Mann
- sr. Nilo Ang ioletí
- sr. Hamilton Peluso

H. o dia, à sombra d08 cedros,
num 'amblents ál�g·re e de
franca cordialidade.
Ao Sr, Edgar Ffscher e

I s,u� exma, ,senhor:.t,..:,(js cumprimentos de "O ESTADO".

MI S S A' DE 7.0 DIA
BORGESDULCINÉIA POLLI

Na preocupação ',cl.� cooperar para ó pr9��esso
contínuo ,do comércio da Capital·pret�nde� a frr�a
,proprietária: dos Estabelecime?,tos ,�' A, M�'lar,

•

inaugurar, brevemente, outra flhal, a' rua TraJano
n.o '29. :

,

t b 1" (;o
, Pelo' que sabemos sera Um � a e eClmen

digno de ·atual desenvolvimento da CIdade·r·
Pretende ainda a mesma firma in�ugura:, den

tro em pouco, unia secção pQpulárfssima no, ".ub
solo do' estabelecimento de modas. Popularlsslm�
nas mercadorias e popularís'sima

-

nos preços.' Sera
uma secção que cooperará decis�':.ament� �ru:a a ec�
nomia popular. As cômpras serao de, maxlmo. vu�
lume, nas primeiríssimas fontes e �omente a �lUhel
ro para obtenção de' preços reduZl?OS. Tambem as

vendas serão exclUsivamente à, VIsta. Nessa s�c
cão' serão igualmente vendidos os s-�ldo� que por
�entura venham a_existit:·· nos estabeleCimentos da
firma.

, A • '''G t· h d M'Será assim uma autentlca"� ru lU a, os ,. 1-

lagres','- o sub-solo da A M09ELAR.

Corpo de Bombeiros' em Florianópolis, 15-10-1957.
• J'

Luiz C;o�aga de Souza,,',
,

2.0 Ten. -Ajudante dQ Corpo de Bombeiros.

- o ',' I
1

'

A's - 8 1S.

D L r X'
- '-"� , Ultima ExibiçãoG'::I R; _. .,8<

-

J��e:;b�_:_������
�'J 'I vin em

"'" (�' I A TAVERNA MALDITA
" ;; �'. ,. ': , �

-, CihemaScope -

a Indústria' de Poltronas k,é,;_Ça..dt?�·aS: '-I 1-
_ WarnerC'Olár: _anatômicó;s , de-

. reguZagerfo, 'mdiVipYúa'�" \,\ I -. Censura 'até 14 anos _

congratula-se com os díri{l_.ihte-s\dà: fi1rmlil. , '7 i J

PEREIRA OLIVEI;; � '1 elA. i !.ii.:
_iii-

'ldil!l".Dilill!·i!ll,llI!!r!tqmr-''-�I�'
pela inauguração de sua nova e moderna I

lojaJ sita à IRUA TRAJANO, N.o 23
-' Florianópolis I

I
I

A Assembléia Legislativa aprovou ontem, em
última discussão, o projeto de lei nr. 145-57, queisenta do pagamento dos tributos estaduais a Com
panhia Nacional de Seguro Agrícola, sob a eficien
te presídêncía do petebista Dr. Rafael Cruz Lima.
O projeto é da autoria do Deputado Olice Caldas.
E a Companhia Nacional de Seguro Agrícola, que
vem prestando excelentes serviços à .lavoura e à
pecuária, é criação do :ex-Presidente. Getúlio Var
gas.

, Brusque está de parabéns e os petebístas,transbordam .de contentamento. Será inaugurado,dia 20, às 9,30, o PÔSíO do SAMDU, em Brusque.Deve-se, tal realização, aos esforços dos petebístasDr. Acácio Garibaldi San Thiago, Deputado, BrazJoaquim Alves, Senador Carlos Gomes de Oliveira,Dr. Victor Tie1lzmann, Dr. Antônio Dib Mussí, Senador <Saülo 'Ramos, Mas ninguém poderá esquecer o quanto trabalhou Adelino Joaquim ALvEs. E'
uma vitória do PTB.

I
I '

I

I
I
I
"
I
I
I

'Obtenha Frangos
.

Aos três mêses

Usandoc'; o ,Male,rial'
Afícolai;",AOdequ-ad:� !-

"SÃO -PAULO'�
Chocadeira i a querosene
com viragem mecâni_ça

� INC'íBi-l.lj\)IlAS ,- e1étrlcas tipo ...a

bine 'para 1.050. 2.400, 3.600, 5.4(.10 e

9.500 ovos.

• CHOCADEIRAS,com virag.em ,mecâ
nica, para 100, 200; 300, 400 e 600 ovos.

• BATER,IAS metálicas "Inicial" para
100, 200, 300, 400, 500, 600, 800 e 1.000

pintos até I mes.

". BATERIAS metálicas "crescimento·

par� 120 aves até 3 meses.

• CRI'ADEaRAS semi metálicas para
50 e\ 100 pintos.

• "GRANJINHA PAULlSTAII. - Inte-'
'ressante novidade ,para a cnação ca

seira de frangos para consumo.
�

,

i. ; o. (AMPÂNULAS" a carvão, .com regu-
-

'

lador para 500 e 1.000 pintos.

• CAMPÂNULA5--, a, querosene, pa..r.a
10q, 20'0, 300, 500 e 1.000 pintos.

• CAMPÂNULAS' elétricas, para 100,
20Q, 300, 50<:!' e 1.000 pintos;

• ENGRADADOS para ovos "Amparo"
pal'a 10, 15, �O 'e 30 dúzias de ovos.

• CLASSIFICADORES para ovos. Sepá
ra os tipos, especial, A .. B. C. e D.

C&mplnula a querosene
Chama lWll s

Consúite-nos sem compromis!i�. I

.... estamos à_s suas ordeus

�
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

GERMANO SlflN �'S.A.
FONE,3451

RUA CONSELHEIRO MAFRA,

'Rua Conselheiro Mafra 160
l'élefone 3022 -' Cax, Postal 139

, <
Enrlereço Telegráiico ESTADO

DJRE-TOR
Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernaódes de Aquino
R E D A TORE S'

..

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz SÚva
Al1,lré NiJn Tadasco � Pedro Paulo Machado _ Zuri

Machado
COLABORA\DORES

Prof. Barreirõs Filho - Dr. 'Oswaldo Rodrigufs Cabral
,- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da r.osta Pereira
- Prof. Othon' lP-Eça _ -Major Ildefonso Juvenai _
Prof. Manoelito de OrnelllS - Dr. Milton Leite da Costa
- Dr, Ruben,Costa - -Prof. A, Seixas - Nefo - Walter
Lange -.,Dr. Acyr Pinto da Luz _..:. Aci Cabral Teive _
Naldy Silveira '-;:, Doralécio

-

Soares - Dr. Fontourll
Rey _ Nicolau Apostolo - Paschoal Apostole

"PUBLIC-IDADE
•

\Maria Celina Silx.a. :_ Aldo Fe�:nandes =- Virgilio
Dias - Walter. Linhares
P A G I N A ç .4. 'O

Olegal'io Ortiga, Amilton Schmidt e Algemiro Silveira
CLICHBRIA

@�MAS
SÃQ JOSE'
às '3 - 8 horas'

Mark Stevens _

Doroty Malone em
"SUA LEI. E' MATAR"
r- Censura até 18 anos

"A DEUSA LOURA':

Eastman Color
- Censura àté 10 anos

Censura ató 14 ,ano'5,

f3Lf)li��
__

Estrel10
'_

às 8 horas
Artuí.:o de Cordova

- Marga Lopes
"A ENTREGA"

Censura até 18 anos

"BRASILlA/1
Bateria met{illca para

1.000 pinto�

"8RASILlAU
Bateria Metálica. Mod.êlo
SU:PER j?ara 500 pintos

"GRANJINHA PAULISTA"
.

Crra 50 frangos por mls Im pequlnl
.

Ispaço e com pequeno cap'�al

"SÃO PAULO"

Campânula a carvlG para
500 e 1.000 pintos

"sÃO PAULO"
Campânula elétrica com
termostato lUCRO

47

em

/

---------------------------------------�----

;./,

EDITORA "O E,STADO" 'LTDA.

,.

ValÍttór Pereira
REPRES-ENTANTE

Representações A. S. L�a Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andai'

Te]. 225924
S. Pauio Rua Vitória' (157 _:_ cúnj, '-32 .:.:.:. �3iO alUi.

Te}. 336378
'

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)
Historietas. e Curiosidades da AGENCIA PERIO
DI'STICA LATINO AMERICA:SA (API...A)
AGE:NTES E CORRESPONDENTES

Em Todos os municipios de �A�TA CATARINA
ASSINATURA

ANuAL •....... , ... ,....... ..... Cr$ 400,00
"

2,00
N.o aVI1Iso

.......................

ANUNCIOS
:\{rdiant" contrato, r;le acordo com a tabela em vigor
A direção não 'se respollsabilizà pelos

COllCeitos emitidos nos artigos assinados.

•

F I R M'A

Procura-se firma idônea atacadista no ramo

dé bàlas e doces: para represenfar, �or conta

próplja um artigo de grande aceitação em São
_,

J Paulo, para esta capital e Estado do Paraná.
_Estuda-se exclusividade. Informações na ZIZI

DO BRASIL LTDA. _;_ Rua 7 de abril, 342

1.o andar ':"_ o:I>ala 1�
\ -

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O I:STAOO" o MAIS ANTIGO 01:\&10 UI: S. CATAIUl\·, Florlanépolís, Q'.linta-feira, 17 de Outubro de 1957
------------------------------------------------�--_.--------------------------------------�--------------------------------------,-----_.

Direção de � MILTON DA COSTA e. RUBENSCOSTA

' T·H IBU 'II,4 L ,DE J O S T I A
S E �.. T E N C AS, 1 do, tentou demonstrar co- NA SESSA_9 DA 2.a CA-l n.o· 89, da comarca de Blu- -nas ,Brasil e .agravado Leo-.1' .

• I mo de fato demonstrou, que MARA CIVIL, REALI- menau, agravante Tran- polde, Hoffmann. Rel.�tor
ElVIEN'fA.: Desforço' réus Prctâsío e O'avo

rati-I
o conflito se deu dentre do ZADA NO DIA 7 DE OU- satlântica, Cia, Nacional de o sr. des. PATROCINIO

.

incontinente -- nãG,,r.e-.1 ficou o requerimento de fls. terreno. cujo domin io, con- TUBRO CORRENTE, FO- Seguros e agravado Ibes GALLOTTl (convocado o

RAM, JULGADOS OS Regis. Relator o sr, des. sr, des. Ivo Guílhonjç de-conhecido. e os demais nada requere-
I
forme .escrftura de fls. 77, FEITOS TROMPOWSKY TAU'- SEGUINTES: . - cidindo a Câmara, unaní-Lesões de natureza ramo As dil igência s requeri- pertencem a03 denuciandos d'

-

LOIS d
..

d CA1 -- Agravo e petição ,eClCID o a .ama- memente, conhecer do re-
gravissima -- desclás- das fol:aril' indeferi (ias, con- que defende, Só isso, entre- n.o 86, da/comarcfl de Blu- ra, por votação unamme, curso e negar-lhe provi-
sificação para, nature- forme despacho >d.� fls. tanto, não é suficiente para menau, agravante Transa- conhecer do recurso e ne- f mento, para confirmar a

za grave. Com vista dos autos, pa- justificar o desforc;o,. 80- tlântíca, Cia, Nacional de gar-Ihe provimento, para decisão agravada. Custas
f' Seguros e agravado Jerô- confirmar a decisão agra-! pela agravante. Vencido,"Co-aut0l'Ía.- tese

'1'e-1
"'. n,pres.enta1' as razões " 1-, mente ac possuidor a lei fa-

Inimo Mueller. Relàtor ovada, ressa vado à agra- em parte, o sr. des, .Rela-.
jeitada. - nais, o Ilustrado represen- r��lt� o ídesfod'ç6. Não se

sr. des. . PATROCINIO vante o direito de pleitear .

toro Impedido o sr. des,-Vistos, etc.
.

'

tante do Ministé-io Públi- permite indagar sôbre (,) do- GALLOTTI, -riecidindo p a, devolução das custas quo: . Vitor Líma.,
O dr. Promoto� Público, co emitlu.spareeer, opinan- mínio. Assim é, que o 10- Câmara, por unanimidade lhe foram cobradas indevi- � 6 - Agravo de petição

,bas�a(!� em hquórito. poli- 'I' do p'e,la. .condenaçâo .d,os-réus catário pIle se desfoeçar de votos, conhecer do re- damente. Custas pela agra- n.o 94, da comarca de Cri-
,

P d I II
'

curso e negar-lhe provi- vante. I ciúma, azravante Proteto-cial que lhe foi encamínha- Protãsío e 1'0 .UlZ e a- para expulsar. do Imóvel, o !O�
.

I mento, para confirmar a 4 -- Agravo de petição' ra, Cía. de Seguros Gerais
do, em data de La de mar- . vo Pedro Luiz e pela absol- locador. Entendo, também, decisão agravada, ressal- n.o 92, da comarca de Blu- e agravado. Saturno João
ço do ano próximo pasvado, , vição dos réus Ovídio Orsi 'que, se o esbulho datar de vado à agravante o direi- menau, agravante 'a Estra· Demétrio, Relator 9 sr.

ofereceu denúncia .: contra I
e Deodato F'ranclsco Adria- mais de ano e dia, o espolia- to de pleitear a devolução da de F,erro Santa Catari- ',d,es.. PATROCINIO GAL-

PROTASIO PEDf{O LUIZ,
I
n.o,

.

.lor poderá 'se destorçar pa- das custas que lhe foram � na e agravado. Otávio dé' LOTTI, decidindo a Câma-
.>:

I O d f
-

d
'

Oví cobradas indevidamente.' Souza. Relator o sr. des. Ira, unanimemente, rejei-OLAVO PEDRO LUIZ OVI-
.

e ensor os réus vi- :a Se restituir na posse, que -
,

DIO o DEO.DATU FRAN�' dío é Deodatõ, no pra�o le- :. esbulhado quer' retomar Custas pela agravante, TROMPOWSKY TAU- II tar a preliminar dêconver-
2 - Agravo de petição LOIS, decidindo a Câma-

.
são do julgamento em di

CISCO ADRIANO dando-os
I
gal, apresentou, também.L» forçá. Na espécie dos au-, n.o 90, da' comarca de Blu- ra, por unanímidade de vo- ,Iligência e determinar quecerno incursos, 6'-'�rimeiro' suas ,razões, constantes de, tos queda inutil, portanto, menau, agravante Transa- tos, remeter os autos ao

I
os autos voltem à Procura-

, '��os dois últimos· 11<.) art. 129
'

.folhas '104 dêstes autos.
"-

a prova do domínio, que se tlântica, CFa. Nacional de Egrégio Tribunal do Tra-I 'doria Geral do Estado, pa-
I O Ad d da Protâ

.

t I f H' Seguros e agravado Horst balho, com sede em Pôrto . ra os fins de direito., Cus-do Código Penal, e o �egun- .

'Voga o e 1'0 asl0 ,n'e,enJ( eu .
a'!;er, a ·que se

ISchreiber. Relator o sr. Alegre, Custa.s a final. .

_ tas a final.
.

do 'no art. 129, § 2.0, am- e Olavo expediu winucio,so indagar exclusi..vamente. sô-
, des. PATROCINIO GAL-, \ 5 -- Agravo de petição 7 - Agravo de petição

pem, do me;mo CrJdigo pe- e �xaustivo parecp,' para de- bre a posse para decidir sô- LOTTI, decidindo a Câ- n.o 9 da comarca de .JÜol'a- n.o 103, da comarca de
'l� fato l;elituoso, seguinte:

I
monstrar que os acus�ldos, bre os atos dé clr:sforço. mara, únànimement�, co- 'guá do SuL, ágravante a

I

Blunienau, agravante Sul
"�ue no dia. H de novem- 'I q,ue. defende-agiti'.m eIn"le- E ressalta"ev-idlmte que \l, nhece.r do recurso e dar-' I

Companhia de 'Seguros Mi- I América Terrestres,. Ma-
bro de 1954; mai< ou me-' glÍlma defesa de ..eus bens ,acusado Pr')tásio_ Pedro 'lhe provimento, e� parte, ----, ---------,- /

.--

par& redúzir a Cr$ 876,20 I n s II" I u I O d e B e/ I e]. a\
nós ás oito hora'\ Dec.dato .! direitos, pr;t}:icando o des- .Luiz litigava,_ em iuizo_ pa- o qúantum da dife:rença' da

-

.

forço incqntiJ-iellte, figura ra obter a poss,e do- terreno indeni�ação deviçla pela I P O R A'. N 6 A.IlH••dica preVistâ JJO art. 502 ;ôbrEl o qual se deu o con- agravante ao ag.ravado"
.0 Código Ci "iI. Conclue." fli to. ressalvado à' agravante o

,finaJ suas razões pleii€an- Olavo Pedro Luiz. no in- direito de pleitear a devo-
. lução das cl.!stas que, 'lhe

.0 a absolvição_ jor. denun- terrogatorio, a f:s 64v diz: foram cobradas indevida-
JUdos 'que defende e pedin- 'que êle e seu itÍnàO'cProtá- mente.' Custas pela agra

vante! em proporção,
3 - Agravo de petição

e Ovídio se encontruvam

trab�lhando pm terre'llo li

tigioso, dependente de de

.

cisão fucl-i�iária, qllando alí

apar.eceram os cidadãos
....Protásio e Ola\,,) que, de-'

pois de breve ,disc'.lssão com

os primeiros citados, entra
ram eu luta co,rlloral. Pro..;

-tásio contra Ovídio e oloa-
vo contra Deodab da qual

'feridos PlotásÍo e

_Ovídio, com' l�sõe", corp�
-

O que tudo vislO � bem .'0 mesmo s.e retirr,-se dalí,
rais de natureza leve, <:on- ��aminado � Jois nãc se devia fazer plan
'fol;lUe lau9-o, d.o exame do No que ,se tefere a auto- lações naquele J;"rreno en

corpo de défito ,de fls. glau::_ ,'ia, a !.ai-ta prova c{)lhidâ 'quanto o' processo sôl"re, o

do ,do e'Xame C'ómp!eme�!ar
� :Ião nos -deb':;t en: dúvidn. mesmo não fôssü id'efiniti

de fls. e Deodato, co� 1e- !odemos aill'mar que 'tis varl)ente jul��,? �1!� Tribu� I
sões corporais de natu�rez� :erimentos proddzídos em, lal d'e Justiça. :,' ;,.

.

',' VENDE-SE --I

gravíssima.... çonforme la'u� �Ji'otázio foram causados E, como.,' a"'açã� �aj�jzacla,;' , '. I
" ' - -, Caminhoneta - Fourgão,

·do do. ex.ame <>0, .C01'Po"de de- ,;01' Qv�di,o e o's' ploduzidos para rehaver<-o imóvel foi a '

ti Fordson, ano '1951•. totaI- _"

J.em,issão 'de posse, conclue-
mente reformada

3e que P1'otásio e Olavo
Ver e tratar i. lua 7 de'

.0 a condenação dos réus

Jvíclio e Deada�o.
Além da irregularidade

já
.

mencionad,'l. não el,con

,ramos nulidatie.3 a sanar,
,em falta a suprir.

3io estavam t.rabó>'lhando no

�el'reno litigioso".
Pl'ótásio, a fls. 70 v., tam

bém, faz reft�rênciàs ao 1i�
tígio. Declarpu: que "diri

.;rindo-se a Ov�dio IJediu qLie

lito rle fls. e iau(.1o di> exa-' ,ln Ovídio foram feitos por

me .comp.leynenta:r ,dij·?,j:la". _;ro�ásio, bem ·assim coma

Receb'ida a d'ení.Ulci,ª; de- -';,; apresentaci-os por Deo

signou-se dia, hora e )õ'cal, ,,,lto foram i)raticad{)s por,

para o interrogatório;�:���3:- )lavo. j �,
dos' os réus '" noijfie8i,âió-�,o Os acusados )'rotá"io e

'Ol'gão do M�itél'io
-

rtt1ilt- '(}lavo pretendem que se

co, ha�endo �f-; deis pri�ei:-I.lhes reconheça a fxcluchrute

ros pelo advogado q-ue éoris- do desforço inc.ontinente,
dO'l'.> úl!:�osr I enquanto, que Qví1lio e Deo

qUe lhe::; foi ébto, alegam que agiram em

momendo, apl'€{3�!'lt:1.do de- legítima deff:'sa - própda'. A

fes.'. prévia e arrolaodo tes- dcitude do desfo:'ço incon

temunhas. tinente alegado j�or uns,

não estavam na pOSSf: do
setembro 20 no hnáric das

cerreno. Se êle.s rretendiam '

9 às lO,
qlle .outro qualquer se d,e-

__ � ,_ .......__

mitisse rIa posse, evidente

mente não !t' tinham.
'. ,

Outro, requiS'ito': .da, des-
:1'irninacão pl.eit€Hàa é que" .

-

.

.,.-

os atas oe elesf,):; (',Ó sejam
prn\ticar:'os' tão l��o �tenha
o possuiâor é i:mhee llr.,ento
do esbulho. Na espécie dos

autos tal :não sedeu. A teso.
� Designado <)ia para inqui- contrapõem os outros a ju- temunha Raul Silva relata,

rição elas testemu'lbas arr{)- deidade da legítima defesa a� fis. 86 v., que _I!a véspe
lar.'a; na denuncia, ouvira- própria. O ra.conlÍecin,ento 1'1 d: conflito Protásio vie

se duas. dela,>, de fls, 79 a de UMa das teses implica no �'�l a Biguaçu, consulta,l seu

"dvog-ad,o sÔbre l;.t jrvasfto de

3L1.aS terras, r. na \ alta parra

Sorocada dizia a seus com

panheiros de viagEm, que
iria amolar duas foices pa
ra cortar as orelhas de Oví-

CLAREIA E HIGIENIZA
82, e, posteriormente,· em não reconhecimentc da ,ou�

outro dia, as outras duas ira.

(fls. '85 a 87), No dia ,ciesig- Examinemos a primeira.
nado para a inqlill;ição das O Códifgo Civi! prevs que

testemunhas iu:rollldas pe-. J possuidor poderá defen-

103- acus.!UOS olivira;n-se, der a posse 'Para man1er-se

npenas, dua.s,' de i'ls. J3 e nela, quando hou\er turba-

96, pois que as demais, com ção ou restitu-se por. sua Vê-se, pcis,. qu.e (l desfor

excessão de nelttJj(�ino .To- própria força, qua�.d,o, ocor- ço não foi imed.ia;to a<_> conhe,
maz da Silva, que o arrú�an-' rer esbulho. A p,'imeir'u �i� cimento �o esbulhí), ,alega
te desinteressou-se dt ou- pótes.e constitue a figura do .. Foi preced!do até de

vil' (requerimento de fls.), juridica da legítirr.a defesa' consulta a advogado.
.,

h' t _, d
. da 'posse e a 'segllIlda � do Que o esbulh:l I'ra um fa-Ja aVla_m pres 'auo epOl- ."

,menta" .. arroladas que. fo- !l·esforço ,Iin'continente.' to consumado dest:e algum

l'um" também. pdá 'douta' O nobre patrono dós réus' tempo conclue-se; tan:bé�,
Prorn,oto�ia Pública. entende que'; no caso. sub- '({as declataçõeig de Oi:wo,
Tel'minàda a inquiriçã() juclice ocol;reu, l.'. 's,�unda: que ;la se�' bterJ:og�d0 dis

(�."s Itcs�e!i1Llnhas, ,d;U"se hipótese'- a dr, desforço' se: "que a inimizade exis

\'i,sLas ÚS p'l,rtes p'ara re- incontinente. I tente entre os' acusadus é

Querei er'l rliligênci:,s no pra-, Vejamos. �ão l,ressupos- I proveniente_ dos atos de tur

Zel dOi ;::"'�. 199, ct() Cod. 'de I tos "<;ine qua non'·· par&, que rba-ção e inva3ão (Ias ürras

Pt:oc. Pen:ll. O' i5�" É;cri-' se verifique' f) melhor,' para: do interrqgando €. seu ir

vão,' el1' l'etanto, em ve� de-
I

que se admita o deforço: , mão Protásio, feita �or. Óví-
in tiril,::'l' o dr. Prometor PÚ- 1.0'- que haja 1)OS8e; dia e Deodato". N,ote':'se que

blico, abriu vjsh� do:s autos 2.0 - qlle os atos dt! des- Deodato Adriano �ra um dos,
f.O d2fensor no�e;:md(} que, f2rço sejam praticados tão réus na açã? de imissão de

Í:'telllpestivamente, ap;esen- lógo o possuidor tenha co-' posse intentada 'por Olavo

t,�U. l'az�es finais. Pa,ra cor- ; !�hecimento do eS�lllho; . I � Pl'otásio (�ef�W pl évia,
l.lgn" a ll'regnlaric!<lde man- 3.0 - que os a�os d� des-I

1t8m III, fls, .2 " ).
,

('o'. I, ,,_ .• D ElXnosto verifica-s� que,,1 que se»l:,lscas:-fm a'l ra- forço nao ultrapassem o. lll- O. '" -. , '. "

.

zi\es 'i. 'I ·t' . - 'd 'os acusados ["rotaDo e 01a-
J apresentadas e devol-' d1spensave a restl mçae a c. dv'· ' I

, I vo não e!>tavam na posse e
1, as partes, .') prazo do pesse. -

,

tt 49 I
.

t' sllaS terras e qlJ(' os a C1>ar. 9, do C. P. P. Dentro O culto' defensoi' cons 1-1 a
d�te rtuido, !)om bril�ante arr�zoa- i

(Cont. na 10 pag.)

._--- ----_.---

Residência /

.

Vende-se, no (',"!-.,tro, co:n

fortavel res ,Il�neifj, em es

t:lido de nova, li.!; o(',up[\da,
nom· 4 quartos, 8,1-12., ja.:itar,
topa, varandfio 1."!11vld:'a�a
'o,. co�inha: des;"ln:Oà, 1;)a-,
;os nhü. e W.C. - indépen
.lentes -, e \V.e jjara em

')regada, asso:ll�o de t::.cos

'3scolhidos e c,'indro de

dia e Deodato'.

[nformações:
:chmi-dt 85

rt'J

Cr$, 9 .L00,!l0
E' quanto �l.S. ]:'udem, ga

nhar; mensalmente r,o C8.rgQ
,

de Pastalista dos Correi'os.!
Vagas para arlibo,> ,�,s ae"{os, :
idade 18 a· 3;) anl!':'. Temos

,:Apostilas c?m toda? instrn- _'
ções a Cr$ 45000 . � par!! o

ICurso Caixa F.coné:rdca Fe

;:Ieral, inicial
_

Cr.$· 7.500,i:!0.

Tem,os ApostI :as Cr$ 450.00.

Informa ÇÕ€;S�ou remessa pe-
.

lo reembolso em l�' TFLEC I
CURSO.' Dirigido ;;Hrl'a:�de:<; ;
professores - Pra,�a d;., Se, i
158, 5.0 andar. sala 509. IS. Paulo. 13318-25 -

rítímos e Acidentes e agra
.vado

'

Erwin - Weigarrinn.·
Relator o sr. des. PATRO-

'

CINIO GALLOTTI, deci
dindo a Câmara, por vota

ção unânime, :ejeitar.a
prelimiri,ar de ,��o ,ca�l
mento da revisao e uar

provimento, em parte, ao

.recurso- para reduzir a Cr$
1.036,80- o quantum da di-

,

ferença da indenização de
vida pela agravante, manti
das, as demais pronuncia
ções da sentença, mas con

tados os juros de móra da
data em que a agravante toi
citada 'para responder a

ação. Ressalvado'à agravan
te o direito de pleitear a de
volução das custas que lhe
foram cobradas indevida
mente. Custas pela agra
vante em proporÇão.

8 - Agravo de peüção
n.o 110 da comarca de Blu
menau, agravante Sul
América Terrestres, Marí
timos � Acidentes 'e agn.
vado Bruno Fischer. Re
lator o sr. des. PATROCr
NIO GALLOTTI, decidin

. do a Câmara, por un�mi-
midade dES votos" rejeita

,a preliminar de não. cabi
mento da revisão e negar
provimento ao recurso pa-

- ia c0nfirmar a decisão
agravada, r�tificado", E'n;;;

tretanto; ,para .'
Cr$ ' ...

12.960,00 o quantum da di

ferença da indenização de
vi�a pela agravante, man-,
tidas as demais pronuncia
ções da sentença, mas con-

.

,tados os juros de mora da
data em que a agravante

O Administrador da Alfândega de Itajaí, no foi citada _para responder
Estado de S. C. de acôrdo com o Ofício recebido do a ,ação de revisão; é ainda'

sr. Diretor da Divisão 'd-e Obras do Ministério da ressalvada à agravante o

. Fazenda AVISA' a quem interessar possa qUe se direito de pleitear a devo-
acha fixado na porta principal da Alfândega de It�- luçã0 das' custas q.U'e Jhe
jaí 'o edital e'stabelecendo normas e condições à for..ain cobradas jndevida:' "7

concorrência para a construção da l.a etapa do Il!:ente. Custas pela agra-
edifício destinado à Alfandega de ltajaí, nesta ci- .

v.ànte.
.

dade. .

. '. J\. '''I;, ;";�Fi ,', 9 ""'" Agravo de
_
petição

Os interessados poderão procurar esta reparti..,', }liQ a16) da : comarca de
ção até 0-16.0 dia contados da publícação no D. ,O. Bhl_�enau, agravR?_te "Se-
da União do referido Edital, a fim de 'se inteirarem gnrança' Industrial' ç�om-
das condições alí estabelecidas para tomarem parte panhia Nacional de Segu-
na concorrência á construcão dá obra citada. ;ros e agravado Ciro Ju-

Alfândega! de ltajaí, 8· de otltubro, de 1957.

IVêncio
da Silva. Relator ()

João NGrberto Silveira sr. des.· PATROCINIO
Administrador Cont. na 7a pag.)

::UA vICTOR MEIRELLES1 18 FPOLIS .

1):', cisa-se de nma Boa Cabeleireira e Pagéi-se bem.
TrflUw 'á Rua Vitor Meirelles, 18 - Ne.,ta

A V ISO'
'

\

)
' ..

o melhor plano
S

tce pt!�D.rnen o

..

m'

FAzQUEM

, BEND!X é con'ê�t,
e econcr�i.:J ClnprtV01Cl Em

mais de ;l.5{j{).OOü 'n '"

Asai t'l 'm n' s;�,' i" ci �;na deinonstraçõ'b da llendlx�
, Revend.!ores AulorjzQd�$: . to

f' em tcd.J. o mUI) o.

'lojas" IRMÃOS Gl�VAMNorlon-I,O'46
\_Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. CONSTANTINO I

DIMATOS
&IÉ{JICO CIRURG�O

f)oens�
.

de Geahorail.' -- Pa,rt08
_ Operl.çÕe8 - Via." Urinar,..
... CUrso de al=er:reiçoam�·..·t·J e

longa p rat
í

ca
,

Doi. �osJiltal. d,

Buenos Aire...
.

CONSULTóRIO: R)1a Fehpe
dchmidt nr .. 13 (Ioulradv). J'ONIi
3ú12. .' -

.' .

'

HORÁRiO: da. 16 áI 18. Ilo
I:a.·
ge8idêncla: AvenIda Rio Br.aia

co, n. ,(2.
. . .

·Atenó. duuaador

'feiéf'1(le:':'_ 1296
..� __._

IC.(J8

'lO,·NAL.l. MI�I�������L�i�����TURA .�(�:�-"il��tj,· I I'''i�
\

Irl8 I. llELEGACJA FLORESTAL "�\ .

I e,
.

R"�GIONAL ...

1 \. .

f�RTON DE OLIVEIRA "ACORDO': 'COM O E�'TADO DE. ;,
.

.

DR HÉLIO llERRETTA DOENÇAS DO PULMÃO _
SAN'.:'<\ CATARINA

'.'
M É II I C O,

C TU,BERCULOSE ,A V I S O \
__O�topedia eLTraumlltuloll'ill .onsu.tório -',R. Felipe A Delegacia Florestal Regionat, " liA Soberana" .Praça 15 dto. novembro -Ex-interno -por 2, arros .dq Pav,» 'Schmidt, 38,tel·. 3801. .'

tid d ibí ��'-1QIa11ll!!Sl�'ibíI::'1"ldall5ft..- .
,

Horárlõ das 1,4 a' s 16 ho-
DO sen 1 Q' t: CDl Ir, ao maXlmQ pGS' .

"

'.�I�CC __JI.III__lhâo Fernandino Símcnsen da.
Santa Casa de São Paulo. raso

/
'.

.

!:v�i, as qreímadaa��rrubada� de mato, afiJD de impe- '
, __ ," __ "

;rua lI'.Upe' Schmldt
• (Sarviço do Prof: Domingos T)e· Residência - Felipe Seh- flU (o� d,"�stros(..s êfeitoz econômícns e ecoló&,icos que �

fine) �. Estagiario do Centro .1e mídt, 127. .
., Acarretam tais práticas", torna pübiico e chama a atér:�80.

- ......------------------_
Ortopedia. e 'I'raumatolog.la e do .Á de todos os prop_rietáriõs de terras e lav:J6dores em se-

i

PtC'5$�" COPronto. Socorro do Jlospi,tal das. I .
tal, para a ,êxiJência do cumprimento do' Cõdizo Flores- ; ..

S
Clinicas de São Paulo. •

(Serviço do Prof, Godoy Moreira Ajude .seu
irmão I tal (Decr. 23.7�3 de 23-1-1934) em todo o Estado., I ,

'

.

�. Médico do Hospital de Cari P O b r e e doente, QUEIMADA� � 1?E�RJJBADAS ns }fATO

l/fII ....., ..,,"'
..�Idade de Florianópolis; ap_res�an��, com sua Nenhum. 'OfOprletarlO Gé terras 'ou lavrador poderá *-� .' 'titjDeformidades. congênitas e ad contrlbUl.ç�O _?enero' jJroceder,.qu��.?�d,a OU d,er",ru?a.da �e mato sem solicitar, I

-

. DUIIA/'fTE'TOOO DfAquirldas - Paralisia Inf'anti l .

sa, a edífícaçãe do 'O� antecedência, a necessarra Iícença da autoridade ':/ "Osteomieh te .

- Traumatismo =, r no� II�nFJOIí:.Fraturas. Hospital �va,ngé�ico florestal compe�ente; conrcrma dispõe o Có.ciiio Flore.s-, I '''''�'.J''FtI<L J ,�Consultas: Pela manhã no lJos de Florianópolis �al em seus artigos 22 e 23,

respectiva.
mente, estando Os

!

��.

t*
pital de Caridade, das li às 17

/

nfratores aujeitos a penalidades.

I M.J
�"

R�'30 horas no Consultório. RE.FLORES'l'AMENTO· t- �, .Consultório: Rua Victor Mel � .-

relles n. 26,
----

Esta._Repavtição, pela rêde de víveízos flcrestaía, em, .:; � iii ;o � � �
,

Residência: Av. Mauro .�amo $
. Seja a um SÓ tem- $ .ooperaçao, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

! � 'lI 1.P I
- 166. - Tele. 2069, $ po, altruista e práti- $ tementes de espécies fll>resta:iI � de ornamentação, para: �

. :;o

. �
$ co. $ 'orne.cim,ento. aos agri�ultore� em ge!'al, interessaõo� no t_���,l$:c-::.r--"l;;:J, h�-:'i:'-'�o-,;_.__ -",,_.- ....

'

$ Auxilie seu próxi- $ , eflorestamento de suas terras, albm de prestar toda. Filial "A Sobe ana" DI t h' d li t ft _" t'.

t
-

tê
. ,.

L b' I'
r strrte o. sre o ,u.$ mo e -se peneficie $ • .men açao ecnlC·a nee<lSSarla. em ra, aInda, a possi1:>i-

-$ também, inscreven- $ , idade da obténção de empréstimos para reflorestamento'
-:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;:_;;;;-;;;_= Iiiiij;__Iiiiij;__$ do'se hoje como só' $ i

I\O Banco 10 Brasil, com juos dE. 7% e prazo de 15 anos. 'IJ'
$ cio' do H o s p i t a l' $ Os interesdados em as"suntos f:orestais, para a

$ Evangélico de Flo- $ )�ten_ção de.maiores esclare.cimentos e, requ�re:cem auto-li$ rianópolis. "I $ rlzaçao de-hcença para qUEumada e derrubadas de mato
$$$$- � -$$$$ elevem dirigir-se às Agências li'lo:.estais Municipais o� I

diretamente a esta Repartição, situa1a :>., rl.&l1 Sautoll!
Dumollt nO. 6 em. FIlJrianópo!i;;.

'Peletúne: 2.470 - Ca ix ... Postal, 390 .

EIldere,>,o telegráfico: Agrisilva
te.

'R

DR:' jÚ�.'1 �EDE.l�OS
'-o V!iU� '.

- 4,'DV.;)GADO -
JflIX; PostÁ'! 1110, .:...:. It&!a e

�,U1ta Cataril!l'.

DR. LAURO DAURA·
CUNICA GERAL

Esr.ecialista· em. moi�.tial d.
3ellhorail e vias .uíi,niriu.
cur. radical dás· -infellçoea
gudas. e cronicas, cto apê.rellao
gellito-u�in"rio Im·' ambo� OI

'.-':08.

..)oenoa. do apar�lho Di'••ti.....,
"l. 92 sish'ma. !l�l'vo�o,

Hpririo: 10'h b 12 " %1,2 b f>

Consuftó'ric:.; R Tira.:lentee." �
- 1° A.ld�r.';:-- Fone: 8�4�
Resl�'bcia: R. Lacerda Cou'

t.inho, 11$', (Oh'icRra do �pa.nba
._ ,Fone; S�s. .,

....

DR. DNRIQUE: PRISCO
. PARAISO'

MaDl€O�
_raelel' '?' Doeu.,••.. de, S'�

..�,.. ,- .ç�i�c&, �t; A.1illl!o•..

Cu",o. óe' 'Est'éélal(�açao fi"
. aoâ'pi�f: dOI', SíitJl'i�ores, d.o E.

, '. -..;:

�tte;Jlço Só ,P(óf, .frlàno dt

Andra,dé')': .� ,> ,

Consultil.c4 - p.ljl.a1 DUI,nbl. D<l

il41lpitll.'l de Cari�ade, .

.

J,., tard� das 111.33 ba. em dIRIJ'
te no" condultório, , Rua, NUfi'"
M,a,Àado 17 Esq'lina de Tira·

deptel. Tel. 276t.
:ae.l.�ênei'a - 'Ru.a Preaidant1

Continho 4(, Tel.: 1120,

A floresta si.&,nif'ica:
fonte industril�l; solo fer

til; terreno valorizadO-; pro:
teção de� mananciais •. def�
sa ·contrtr' aJ erosão; garan·

. tià dt' 'abàstechil'ento do ma
terial

.

lenh,oso necessário
·ao conforto; à- eeonomia e ii'
'�obrevivência do Homem:

FlorianÓ'polis .

M O' V E JS EM, GERAL

_.ou:..._"".�� .... .,_.,,,,,._,.,", _

VISITE A t�OSSA

Rua. Deodoro, n�o � 5- -' Tel. 3820

,. " , I

5,5 HP
11 HP
35 HP
50 HP
84 HP

. GRUPOS GERADORES - ,�'P E N T AH

gasolma 8C HP Diesel

DR. EWAtDO SCHA.EFER
Clfnfca Médica de Adultos

• Cri�ças
Consultório ....:. Rua Vic

tor Meirelles n. 26.
Horário das Consultas -

dae 15 às 18 horas (exceto
ao� sáDado8):
ResidêIicia! Rua Mello é'

Alvim, 20 _- Te!. 3865.

.,

BtJ HP "

103 HP ,.,

132 HP "

(aireita e esquerda)

I
.

�lDR. WAT.MOR zúl\-lER
/ G..\RCIA

()lotomado· pela Fa�u1iiaCle N:· , Quaisquer tipos pára entrega imediat& - COlllpleto� COIl1elonal de Medicina da Unlver. ,

, aldade do Brasil motores DIESEL HrENTA'�, partida elétrica - r�diator -F,1;·lnterno por concilrao da Ma-'
ternitlade-E.�ola filtros - tanque de oleo e. de:r:nais pertences: a.coplad.os dire-:8e..,.lço do Prof.' Octivio Ro-'

., driKul'II Lima)
.

.

damente com flange elasti�a á Alt�rnad(.)r , de voltagem _.

Ilx-h:t.l!rno do S ...rvic;o de Clr;Jr- . .
,

ai- do Hospitlll I. A. P. E. T. C, trifásicos 22'0 Volts -.- com excitador - 4: cabos para
.

do Rio de J,·,,) ..iro
Médico dr Hospital ,de Cll>'idad.. ,ligal'ão e qua.'dro comple.to ..le contrôle,' t'ldos conJ'untos estão
.. da Maternidade Dr•. Cu"'. :r. 'U

IJOF.NCAS . D�orr:�NlIo.'tAS _.::
, as�entados sôbre longariRcas. prontos para entra'" em funcionà-

PARTOS - OfE'RA(JOE� , •
/ .

. I" mento .

FARTO SEM p,O�( . p�lo
,

.

.
,

•

'método psico"profilático. I
..REVENDEDPRES AUTORIZADOS PARA O. ESTADO D�

Cona! Rua -João Pinto n. W '

SAN T A C A T A R I N A
10 das 61,oa às 18,00 horas. Im' MACEIADO & c· S/A 'e ,.

A
.

-

.-:' At3nde com hOl'aa �marca-",' � ,

. .. . J�. om;rclo e �enc1as ,.das - Telefone 8085. ..

ru
. Rua S,alganpa Marmho, 2 .

- Ender�ço telg: P R I M U S
:�!':dêG���J�I.J Bittericourt n'

.

c Cx. Postal, 37 - Fone 3362 --- FLORIANÓPOLIS
10�elefone: 1.1Ias.- -,' •

.'

ª,3@;3r?êêêêi=oJ@êêt=Jêt=1i#1i#1êêEá'JtF

" " "

"

FI:L�\L: SÃO PAULO -'Aveniáa do Estado, 1666 - 76
'Fone' 2-70650 � Enà. 'relegr.: SANDRADE

RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 ,.. Fones: 32-17-33
� 32-17-37 - Ate�de: "RIOMA,R" - End. Telegr.:,RIOMA 'RLí

-

L A V A N D O - C- OMS A B Ã Q. �

'{ir,gem ESJ>ecialidad�
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - ,Joioville- (marca registrada)

economiza-se. lemp.o e dinheiro'
\

"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SA�SE�t-8·S Aa-rtF%CIA,$
ESTADO" O M.US �l'fTIGO DlARIO DE S. ,CATAm�, Florianópolis, Q.!inta-feira, 17 de

.s

.
.

<,

su� nova roupa anat6mitl'
'.

para o homem moderno.!

dmp&riaC.

c:�

,

• t confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos, Seus tecidos e aviamentos
de alt� qu�lidad� e pré-encolhidos.

IM'

• Você se sel',tirá bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA,é 100% anatôrpico, muito mais conforú..,..
e muito mais elegante. .

Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - cad
prontinha para você vestir. Não há longas capem
ncm demoradas provas.

.

f."
"�'r

Gor."tipo por

'ECID�OS E ARTEFATOS FISCHER 5/14
Rua Prates, 374 - São Paulo

35 anos especiolizaczlo De ramo do vestu6rio
. \

;--

Disrr:lJuidor exclusivo,

MAGAZINE HO�PCKE .

CARlOS HOEP�KE S/A
Santo Catarll"O

,-'

teto r -dus crianças em

TODDY, o amigo e pro- .

tede o munde, durnnf e
"gerações..

toe»Y é o flÍ'e{ei:1;
e amigo das ertaneas.

, .

�á':lõ de novo. Ao mesmo .J

.Importante indústria de.confecções para

senhoras precisa de' representante' exclusivo.
Canas fornecendo referências. eexpi-riência..."

'

r�' "

",'

tempo, torna mais impera
tiva a solução dêsse pro
blema. As repercussões do

lançamento do satélite sur

gem no primeiro plano dos

atuais débates nas Nações
Unidas. no ramo devem ser remetidas' para DEL_TA, .'

,PREVI8ÃO' .

Ao Govêrno dr-s Estados CAlXA POSTAL 239, :Rio de Janeiro. Gvar-'
Unidos se deve a previsão
relativamente a'I fato de da SE absoluto sigilo.
qus esta questão deve ser,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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17 de Outubro de 1957 "O ESTA'DO"

II "
.1

FIGUEIRENSE DE OFE'RECER AO. POBLlCO UM GRANDE ESPETÁCULO.
Quando se == do famo- não querem saber a fo!itua-) ilhéu" e isto basta para que de que o clásstco azul-ne- em confronto. A srtuação de Livamente. Quer dizer, que Vencerá /0 que melhor sou

so "Clássico da Rivalidade" ção de ambos ;10 Campeona- I a legião de adeptos do fu-' gro jamais "perdeu a 'sua I ambos no .certame ds se-I �e perder o F'igueh ense ber faze.. uso d� seus re-

os afícionadcs do 'esporte-
'
to. 'Pouco importa-que Avaí (tebol acorra ao estâd:» da I

majestade.
'

gunda zona chega a causar vôlhuá a fazer companhia. cursos técnicos e fis:�os.

rei da Capital se concen-
I
e Figueirense .estejarn em

I
rua Bocaiuva. d3 dia ou .à I I

,

dó. Figuram os dois adver-: ao Barroso que está com a' QUADROS 'PROVÁVEIS
tram por dias e djas ii. es�: posição previlegiada ou des- noite, chova, ou faça sol, I Hcje, à luz dos refletores, sár�os de hoje em ante-pé-

I
"lanterna". Se <l. derrMado: AVAl - Tatá; Guido e

pera da sua realização, E favorável E' .' "Dorby" numa afirmacão eloquente ,Figueirense e k,,'HÍ estarão
t
núltimo e penúltimo respec- fôr o Avaí, entãc o clube Enísio; Abelardo. Bráulio e

-
- e , ,

"

,�

- I
.

itajaiense largará a ircô-: Loló; Vermelho, �ilson, Ro
moda e Indesejável "larrter- I drigues, Lauro e Jacó.
ninha" nas mão- do ,alvi-; FIGUEIRENSE - Ciro ;

anil. í Waldir, TrilhA e\ Laudares ;

I Aníbal e Walmor; Wilson"
O ericontro reunirá na

I
Toinho, Erico, Torrado .:

e

cancha elementos de pri-, Erasmo.
meira grandesa do 1,OSSO PRELIMINAR
pebol, sendo dífrcil apon- Será entre juvenis, pelo
tar-se um vencedor,

,POiSj
certame juvenil a partida

tanto um ,(01ll0 outro apre- pr�lim,inar, jogando Avaí e

sentam equilibrio de forças.' Figueirense. '

"

Relrospécto geral do cerlame que duranle oilo diaJ, prendeu as atenções As�:;:�:�l:-S�tlé�j:ase�:n�:
do . mundo -espol Iivo desla Capilal 'do Bl:�siI, o campeonato

VOLEIBOL "MASCULINO: 10 lugar: São Paulo nibal Claudio e Torrado; Alberto, Toínho, Amante, oficial de xadrez referente

(Camj cão) : 20 lugar --:- Rjci Grànde do Sul; 30 lugar - Iima é Erasmo. ao ano ,de 19157.

Santa Catarina e 4° lugar - Paraná. A equipe paulista .ll.TLETISMO: PENTATLO ----:- 10 lugar- - Marceno Inscreveram-se na com- '

campeã: Roberto, Rodolfo, Bruno, Bacalá;" Eduardo, Iartíns do Rio Grande do Sul; 2° lugar - Alberto Ba- petição 12 associados, :reaIi�' "

Frascino, AYrt0l1� Jorge, Sergio, Arnaldo', Carlos. .an de São Paulo e 30 lugar --Henrique Aleixo elo Pa-
VOLEIBOL FFMININO -,Ao lugar: São Paulo -aná,

'

s- zando cada um -i1 partlda,§. }
(Campr.ão ) ; 20 lugar -,-Rio Grande do Sul; 30 lugar - W�VESAMENTO ACADÊMICO � p lugar : São Como já se previra, teve "

Paraná e 40 lugar - Santa Catarina. A equipe; campeã: "au!o cem 'Larsdin, Ponezi, Altrnann e Novon : 20 lugar _ o desenrolar dêsts campeo

Marilú, Anamaria, Amarylles, Maura, Irrana, Wanda, .io Cirande rio Sul 30 lugar - Paraná e ,40 'lugar : San-' nato pleno sucesso e êxito

Eliza, Akemí e Leny. --:, C;1,ccüina. invulgar, pois decorreu

BASQUETEBOL MASCULINO - 1° lugar: São 1.500 Metros - 1° .lugar : Pedro Pas, do Paraná, dentro de um elevado' espí-
.t>aulO (Campeão); 2° ,lugar - Paran-á; 3° lugar - Rio ,om! ;:'2"8; 20 lugar - Edes Landin de São Paulo com

Gran'de do- Sul � 40 lugar - Santa Catarina. A equipe '32"5: 30 lugar --"- Altino Santps de São Paulo com

campdi: Cájabi, Danilo, Zé Carlos, Jatyr, Fucci, Lira, '33";;,
Paulo t! CarloS:'

.

1.1 O m. c/bai.'reiras - 10 lugar - Clovis Nascimen-

'l'ENIS - 10 l'ugar: Paraná, (Camp.eão); 2° lugar: o' cem 15"4, de São Paulo; 20 lugar - Alberto Bacan de

São F'al,lo e 30 lugar: Rio Granjde el,o Sul. Os campeões ,ão Paulo com 15'�7; 30 lugar - Alfredo KaueI, gaucho,
'pal'anc.enses foram Ivo,Ribeiro e Jaime Sanié. ,\ om :11"1.

REGATA À VELA - 10 lugarl: Rio Grandp' 'do Sul Sajto em Altura - 10 lugar: Alberto Bacán, paulis-
(Camr-eão); 20 lugar:'Paraná e 3° lugar: Santa Catari- ta com 1,80m; 20 lugar: Cleto. Mognanini, paulista, com

1:a. Cl:ws's Bromber-g e Claudio Penha foram' os -cãm- 1,75; RG 11lg�r: Mal;cen,o Martins, gaucho com 1,75.,
"

peõe3. , '
'Suite Tí:íplice - 10 lljgal': Renato St;orzio, paulista,-

FlJTEBOL - 10 lugar: Santa Catariná (Campeã); :om 'L3,17 m; 20 lugar: Joseph Brown, ::->auli"ta, com .1,

20 lugar: Rio Grande do Sul e 30 lugar: Paraná. O qua- 2,92ri�; 30 lugar - Piero Laghi, gaucho, �om 12,65. com raro brilho, vois �,uce-

111'0 c'J,!úpeão 'formou assim: Dadam, Heleio e La.)tdares; A.rremêsso dO\, Disco - 1° lugar: Ney Ivo, !)aulis-,
ta" CG� 34 m; 20 lugar: Cleto Mognanini, pau'lista, com

12,55: 30 lugar: João. Fruet, paranaense" com 29,95.
41)J m c/Barreiras - 10 lugar: Clovis Nascimento,

IlaLú:�'t!}, com 58'5; 20 lugar: Alfredo" Kauer, gancho,
com .l 'ii.; 30 lugar: Lorni ,Zanhollo" pàranaense, com

/

CAPACITADOS' AVAl' E

D

1'1"6,
.

BUENOS AIRJ<�S - Don pela manhã e peia, tarde
lU))", rnsos _ 10 lugar: Flavio Noiran, pauiista, com,

\ ,Varela o craque argentino atua no Club Híp:co. ,'11"1; �(, lugar - Armando Pcnenzzi, paulista, com
,

que ganhou o Grand,� Prê- xxx 11"13: 30 lugar: Karl Kopitke, gaucho com 11"'3.

mio Brasil de 1957, ao con- BUENOS AJRES - Soli- Revesamento 4 x 100 m - 1° .lugar: São Pau�o; 2°

tr'ário' do que- se notidou, to voÍta às pi�ta.:i e dispu-- ,- Rio Grande do_Sul e 3° Paraná'-
d t 2üü m. Ra:;os � 1° lugar: Karl Kopitke, gaucho: com

não irá participar do Gran-
.

tará no dia 20 ;) corren e
t 22"3; 2C 'lugar - Armando POl).enzzi, paulista" com

de Prêmio Frar:cês em' em Pa,lermo o CláRsi.co
I
'--- �2�'6; 30 lugar: Jayme Araujo, paulista, com 23".5.

LONGCHAMP. O princip�l "AYCUCHO" na distância ?ü'remêssó dó pêso � 10 lugar: Karl Kopitke, gau-
motivo é qu'� .onem em de .2.800 metl·os. VoHa( fir- cho, rom 11,71m; 20 lugar: N;ey Ivo, paulista, com ....

sentido eont"ário e Don me. o 'craque argeJ:tino, SO- 11,02m; 30 lugpr: Osva!do Lautert, gaucho éor.1 10,81m,

Vf!rela nno está devidamen- LITO participará a seguir, l-\l'l'emêssd (lo Martelo - 1° lugar: .Joseph Browll,

te preparrudo. em Novembro próximo, no :'la uli�ü" cem 30,32Jri; 2° lugar: Leonúdo Famá, paulis-
l'a, com 23,91m', 30 lúgar: Clauss Sufert gaucho cQm

Adiantam ainda as nctí- G. P. Carlos Pellegrini.
. <'

cias vindas de Bt�enosAires

.que DON 'VARELA .segui-
xxx

RIO - ROYAL

23,11,�L
Salto' c/Vara - 10 lugar: Marceno Martins, gaucho,

�om 3.40m; 20 lugar: Joseph Brown, paulista, com 3,20m;
�o hg.u: Agostinho Guimarães, paulista, com 3,10m.

800 metros - l0 lugar: Altino Santos, pau:ista, com
'2'2"6'; ZQ lugar: PedEo Vaz, paranaense, com 2'2"7; 3°

lugar: :Edes Landil;l' de' São Paulo.: .

Salto em distância - l0 luga'r: Clovis Nascimento,
Castalan i, para-

GAME

rá em brev'e c].ia� para o, prepara-se para reaparecer
Tu'rfe Norte-Americano ,on- 'no' G. P. "Salgado Filho" a

de irá· ·disputar a prova' 'ser disputado no próximo

"lÍ'l"TERNACIQNAL 'DE" domingo, 20 de outubro, 'na

WASHINGTON" no hipó- Gávea. O veloz filho �e
de Dauli!'ül, I;om 6,51m; 2° lugar: Sergio

dromo de LAUREL. C re- Royal ,TlP .
no goVêCllí'

naen!-'c, com 6,25m. I

ferido cráquc voltará à Luiz Rigoni, qtie o pilHará CONTAGEM GERAL '

,

,Buenos, Aires "pal'a em no- naquela carrdra, ein h'eino Plugar: SÃO PAULO com 347 pontos

vembro próximo disputar o rece�te, fez vol�a fechada 20 ivgar: RIO GRANDE DO SUL 'com 166.pontos
, \,Grande Prêmio Car,los Pe- e,m 141 segundos com 108 flO Lugar: PARANÁ com 105 pontos

. . '10 lugar: SANTA CATARINA com .34 pontos,
,

legl'ini. segundos, n� iierra�ell'a ml-
, _

. ,xxx Iha. Foi um exe1"cício ,sem

SANTIAGO DO CH1LE preocupação de temp9··, VE-NDE-SE UM· TERRENO
- O áhnal jóquei da !r,oda'

é '0 bri-dão com' I) norr,e de
-

HERMAN PILAR, Corré car{) da Europa. cobrar..do-

110S hip.ódromos de Santia-' se por cada r:l)b6\:tura 1.200

go. Tem v�ncido inúm,e-as libras ou sejam -duzentos e

provas no Hip'ód,.!'úmo Chile quarenta mil cl'llZoiros ...

xxx

RIB.OT e o garanhãl) mais VENDE:-SE U MTERRENO NO ESTREITO,

'A RUA ,MANOEL D,E OLIVEIRA RAMOS

N.o 392 FUNDOS. TRATAR NO MESMO LO

CAL.

c::

----------------�c:
._

•

.

IASOUET�IDL . VE LA

o U�
Xadrez na A. A.

,',Banco do Brasil

rito ele disciplina e .de' no,:,
tável padl:ão' técnico.

, Dentre os d07,!' COlicor-

i'entes, dois deles, srs. Luiz

etsen el'a Veiga e Luiz Bes

Ja, são. cOl,nponente". do

"ranking'" para

l.ato citadino.
l' campeo-

Como já dissemos [o,cima,
competição rEalizou-se

deram-se
,

-vê1'dad�iras SUl'-

. presas, nunc.l s(';ido pos-.

'sível aporrbr prováveis
--"

. , \
vencedôres, mos-tn;r.do, des-

ta_' maneira, o esmerado

preparo dos competidores.
Queremos- ressaltar o!' de

seinpel1hos "rp.vel,l{'ÕeS" dós
clnxadristas João J�ime dos

Santós ,e Atv Cesark dos
Santos. Iniciou-sI': o cam

peonato dia 17 dI' &etembro,
fina1izando' em H de (_,utu

bi·o. Os desempateR' foram,

resolyidos' pelo sistema

Sonnemb'oi;g-bergEr. Caube
o 1° lugar a João Jaime dos

Santos, que o conquistou de

maneira bi'ilhànte, pois o

arreba-fou do con4ecido en
xadrista Luiz Olsen ela' Vei

ga. A classific'l.çãc por pon
tos ganhos, foi 'l, !':egl'.inte:
1° João Jaime :1os- Santos

•

9, 2° Luiz�Olsen da Veiga
8, ao Beno M. Peres'soni 7;
4° ArY Cesario dos Santos

7; 5° Laércic, V_,-;boa' 6,5;
6° José de Brito Nogueira
6,5; 7° Aldo H. Ribeiro 6,5;
8° Luiz Bes,�a 6; 90 Theo�
doro Miroski 5,5; 100 Ade-'
mi ·P. de Abreu; 110 Y_yany

. Lentz dos Santos 1; e 120

N iva1dq Migl.lel de Souza
com- O ponto garJho. Aos

�lois primeiros
serão entregl:es
tas taças.

colocados,
elvas boni-

,"�o

OS CAMPWMATOS EM NOMEROS
CAMPEONÁTO CATARINENSE (2a ZONA)

_
Classificação

1° lugar - Carlos Renaux, O p.p .

. �\) lugar - OIímpico, 1
:;e' lugar - América, 2
'1° lugar - Caxias, 4
(;0 lugar - São Luiz, 5

. 6ó ',ugar - Bocaiuva 7
7(; .ugar - P�'.Ysan-dÓ 9

,.
8° lugar __:_ Estiva, Figueirense, M'1i:'cílio· Ddas ,e

?aula Ramos, 10. -

DI) lugar - Avaí e Operário, 11
i6<) lugar - Barroso 12
.' ,

Tentos a favor e contra
F C.

.

'Aruérica , ,.......... 17 11
Avaí " 6 14

, D:11'1'oso : .-............. 6 22
.:,-Bacaiuva 12 13'� .

Carlos Renaux " .. ;-. . .. 30. 2
C-��d:ú; � . : � : , .-. " 16 5 ,

'

E:�tiva 3 19'-:'
';'" .,

'", .

-l<.Jg-ue�'l'·e)1�e .. , 8 13
lU(�reílio Dias, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 '- 15
Otirnpico .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ..

' 27 -\l
Operário .... , .............•. '.-. . . . . 7 14
Paula Ramos , J ••••••••••••• _10 24
l'<L�sandú ,12 15
Si�(,. Liliz � � . . . . . . . . .. 20 13·
CAMPEONATO CITADINO DE PRQFISSIONAIS'

Classificação
10 li"lgar - Atlétic(.', o P,jJ.
2° lugar - T::>.mandaré, 2
iP, lugar - Gauaraní,-6

,

- Tentos a :Í'a�or e ('OIitra
F C.

1
6
4

Atlético 5
'c:uul'aní ;"(' 2
TEmandaré , . . . . . . . . . . . . 4

CAMPEONÀTO DE ASPIRANTES
Classificação

1:) lugar � At!étiro" O p.p.
2C lugar - Gnaraní, 2
3,1 :ugar -- Tamandaré,,6

Tentos a favor e contra
F c.

4
10
13 \

\

AU,ético .... ,...................... 10
QH�lraní""

-

11••••••••••
0 ••••••••••••••••••

'l'âJnandaré ',' . . . . . . . . . . . . ..

.

6
CAMPEONATO DE AMADORES

Classificação
lO lugar - Tr'('ze de Maio 'e São Paulo, 6 p. p.
2° lugar - Tamandal'é e Postal Telegrá.fico, 8
3C' lugar - V�'ndaval, .10
t)_o lugar - Ir>ir�nga, 11
5r lugar,. - Un_dos, 15

,

6° lugar - Austria, 16
,

Tentos a favor e contra

F
21
19
40
29
40
26
18,
22

c.
46
23
17
19
23
14
50
23

_<\ llstria

lpuanga .. � .

]'ostal � .

Sàa Paulo- . " ,.

Tfln1andaré .,',' /.................•.

Treze de lVLio .

Ul,itlos .

VendavaI , : � .

CAMPEONATO JUYENI,L
Classificação

'

1',) �ugar - Patila Ramos, .4
2;) ,ltlgar - Gual'aní e Boca,iuva, 6

.3° lugar - Avaí, 7
4° lugar - FIgueirense 8
5.) lugar - _Atlético, 11'
6� lugar - Tamalldliré, 14

Tentos a f�vor e contr�
1;'
7

16
44 r

17
23
37
2

c.
80
21

� 7
16
'8

- 9
-\57

Ai !ético .

'---Avaí , .

Bncaiuva .

.F·:gueirense ; .

Guaraní .- .. ,

'

..

Paula Ramos .

Tf.'.Jnand·aré .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO 1H ..(Il'! 61 S. CAT.uttl\' FlorianÓpolis, Otitúl).ro de 19·57---·--..._....................._.......------------..,,;.,............-............------�-

ORDEM DOS ADVOGADOS DO RRA�IL
SECÇÃO DE SANTA CATARINA

EDITAL N° 81/57
.

Dê Olelem do Sr. Di'. Presidente e nos termos do·art.
40, fi,) Regulamente da O�d€m, convido os advogados
8b:dxo menclona::os; para, d:mtro de trbta (30J dias,

, (:or:é?dos da l)ublic:1ção do p;'esente edit-al, virem !1 esta
Seeff:bl i:1 tratar d� seu próprio interesse.

hão David Ferreira Lima
J vão José de Souza Cabral

Aquiles Balsini
J (Ião H. E. Collin

, .

,I
....

; O,,�.I·O.. ,·II·.,·I,b·a,.",.O,' ..�d·o
..

:'

.. _ ..;.,·0",p,e.,.,r,:'8,Wr
..1·0.S,' e,,·m, ..

' g:"8ve!f""''''''''';:�;'";�::=��::;="�:::"=:::'':"::�::1". � .
(I.. ,•.1) .

'I j '! ."ii' da Rua Trajano, �3, que velo dotar ai
.

\ SAO" PAgLO, :1&. (V.A.f) - Cêrca de 150 piquetes percorrem, desde zero 1
Pau lo, qüe regreasou di). !llO on- orgalúzhçáo sindfeal, promovem �.'

'

-

,
:. '..

.

�
hora as ruas de S- . P 1 l'

'

.. b d d' d' .''_ 'de fôra tratar da greve .gel'af �gi.t.ações, .e� cri!ll� UI�l clima de' ª 'lchae ele rnais um estabelecimentó. ii altural
,A '1

'

, ,

I'
'. a�_ ,a� Q, para para izar 500.000 tra alha ores a! m us(n� "com as au.torjdades do Govêrno IntIanqUlhdadll'. e Insegurança =- _

.

,

. a
têxti , .meta urgica, gl'afICa, de papel e papelão e de' curtumes. A Polícia, por'.' a grande" maioria' dos operáclos contra o qual temos o devei: de 'ã. �", . ,';. §
su� v�z, espalhou viaturas armadas de.metralhãdoras em patrulha pelas ruas,

'

paulistas não des�ja a greve ." ; lutlll"'·
_.

Uç seu esplendidô progresso, apresentamos à!
principalmente �s da" zona' operária.

,-

, "Infelizmente - aceescerrtou O sr. Devisate declarou' 'con- ii·
'

, a

..

As 'autoridades paulistas, inclusive o governador _ DORES. '_' - agitadol'es" .Qrofi�sionai�, l?ga- fiar �a. atividade �onciliadora ª -s ,

,.

" • ';. !
J" Q d d 1

BAO ÁG�TAV A) _ Para "'dos a U�l1 pacto inter-slndícal, do. Min istró do 'I'rabalho . j 11g.J_a Diretoria de Iamo ua ros, ..ec araram legal a .greve, por terem si- s. PAULG, 1" (..
'

'esiden que .não se enquadra na nossa 5'
do esgotados _todos os recursos admínístratívos para a o sr Antonio Devlsate, pr

solução da 01'1 O "

t P f te d� Federação e do Centro Sd�S I ( L U B E R f C U L T U R A L. ,

.

se. .

mlUIS 1'0 arsi al Barroso declarou' d I ao
.

Indústrias do Esta o (e

I
- .

. .

que .a. greve é ��uf1ada pelos industriais, que' desejam __ .._.-�---
,

,

• ª
modificar a política 'econômico-financeira do Govêrno. •

t,l 5- D E N O V E, ·M·..S R O _�:_=as nossas entusia;:;ticas-e sinceras
-

Os trab�lhadores em greve AÇUCAR ,TAMBEM

resIs esao : textais � 100.000 na

caPital,
Trabalhadores da indústria do I

-

_ e, 190,90Ro{ no interior:, metalúr- açécar realizaram, no domingo, I �al'Õ(S,:"
gICOS - . 20,000; gráficos -

.. uma: assembléia e decidiram dar j 'PRÓG�A.MA DO M1tS DE OUTUBRO �=_
.• •...

,

35,000; tFabalhadores em eurtu- um prazo para recebimento do •

S
� Dia - 13 _ Cok-tail das 3 às 12 horas /

mes - 3,000; trabalhadores na I aumento já acordado até o dia maI' 19 S··'
. ,. , '2230 h

:

indústria de papei' - 7,000, re.' 20 caso contrário e'ntrarão em
_, Dia � - oiree corn InIClO as , oras

ilp
.

d C. p�esentando a� todo, cinco sin- I gr�ve à zero hora 'do dia 21, em
! Dia - 27 - Domingueira das-20 h.oras às 24 _=! r,'0, utos onta-etd�catos da capí tal e 29 do il).te·' conjunto com os trabalhadores horas

1'101' do Estado 'I' 'd '1
=

S A S
-

P'
\

1_. ']. do mesmo setor no Distrito Fe- N. B. - E in ispensave 'a apresentação da :: -

COMISSAO NO RIO deral e Estado do Rio. t
. .

1 f ti id d :=_ª "

." .-...:. ao· au 0-
_

_

Uma com iasâ o de operários de I Dirigentes dos sindicatos que
cal' eIra -socta nas es lV1 Çl. és.

Sao Paulo estêve no Rio, �n.tran f já decretaram a greve para zero
A DIRETORIA �.

- - . __ .. -::....
- -----..---,-...

!----,--------.... "."... I1U...ti.'..." .....r....
_

....·".." .."·"· ...1---_
do em contato com o Ministro hora do .día. 15 estão realizando -" ...-.------- SINI.ICAT·O DOS EMPREG-AD'OS' EM' ESTABELECI-' •

d
do Trabalho, que formulou unlaJ gestões junto aos demais órgãos O' EC:T"Ar.r'.. I

oi

proposta de
... paz no sentido de de classe para obter sua adesão jl:- tlv MENT0S BANCA'RIOS, NÓ' ESTADO nE' �ANTA

'1
.

ren e"evitar a parede mediante Q com- principalmente da CMTC obje� LEiA .zz: ASSIN.'E _ ,CATARINA
'

promi.sso de até o d�a 24 esta- tivando paralisar os tran�p(\rtes,
rem Iulgados todos osdissídios' '�';E'DE:- Ruà Visconde de Ouro Preto N. 13 - Sob. ,

i��::��0�:p!��:��3!����!�:�;i��� 'T"rl-bu I ai de Jus'ti-Va
E DOI T A L N.o 2

.

I mais' ��:�n����OUte�� 1�0h:::�p:::� n:� ,:',
.

..

"�.; �
"

�5es \:i����r���t;o�'�a���P:��i:t:l�:i· �'.o 1�:3d�n;tL�� li ,

_'
,f

"

Congonhas. Até à 'meia-noite não -

�54, fa,ç:: d., O conhecimento dos interessados . a relação":

II' ""5il!S!m���'fha,;,ia chegado ainda à 'Capital
'"

.

bandeirante. rios �·.:n.Jdictatos constantes da chapa N. 1 respectivamen- I ,
" _

(Cont.' da 3a pag.) 1 _ Recurso criminal n.? Concurso ao Cargo de Juiz I
INCRIMINAM-SE

t D te, re�;stradas. no prazo legal para concorrer as eleições.'
.

S; PAULO, 15 (V.A.) -1A,s GALLOTTI, decidindo a i730, da Comarca de Cri:' Substituto, .recorren '<\ - r. '

�

- . A

S' (F d' 30 d I r��'!II.al"�autoridades -res'ponsabilizam-se Cânlara, "por vótação unâ. �lU�a, recorrente Egídio, Gunte:c:' Friedrich Walter. que ,.,e�·�,o reahz�d�s neste d�nt' 'llcatot, �o la' e ou-

mutuamente pela eclosão da ,
.

h d Amboni e re,çorrido o dr. Tang e. reco�_fda a Comis-; t.llbr,), Ja- ,an'tmr:Ia,oa; em e I a, an er.1Or., ,I,:
'greve decTetada por cêrca de nlme," con ecer .0 I:ecur- .

1 sa-o examI·nad".,ra" .D. (�lc'l.t.()I' CHAPA D, .NI€A. -. Para DIretOrIa
, ..500 mil trabalhadores, (inte- J SO, e negar-lhe provllnen- Juiz de Direito. Re ator o .... ... '.�-

I
8

grantes de quatro categorias pro to. para confinnar a deci- ·sr. des. BELISARIO COS- o sr. des. OSMUNDO NO'- OSNl: LAUS, CarteIra ProÍlsslOnal N. 32150 - �erJe 5;0
., -.--

f�s�ionais) e q�e se �o:no� ine· 3.oagravada, ressalváda à TA, decidindo a Câ'mar<l, BREGA, deci�in.do ') Tl'í" ARl\L4�DO_ SILVEIRA DE SOUZA, Carteira p.,r�f. N.o
iHoll-a·c·

...

vItavel ante a mtranSl-genCla dos ag'r1ivant O d' e·t ... d I preliminarmente, conver- bunal, prehmlUarmente, 132,37 - �eIle 58.0 18.Sempregad�res em negar Q aumen _
.

e Ir. l'U a (e.., - �

OS OS SC AEFER C t' TI f N
voluçao da ta 11 ter, mais uma v�, o J'ulga- por .unanimI,·dade de votos, JOAU J

.

E' RAM H ,ar eIra ! ro..o -

.

,to e dos empregado� que não S cus s que 1e ........ ,.

dão crédito às novas promessas foram cobradas jn�vida- mento em diligência, a fim conhecer ,do recurso '?, no
. 29�9 - �érie 08.0

, O'
•

.

_ ü'rg
que .lhés são feitas. mente. Cústas pela agra- de' sere.m apensados aOll mérito, pelo voto de 'de- ALl)O" HERMELINO .].IBEIRO, CarteIra ,Pl'úf. N.o ;"

JversaSIH'lAflrma--se, no entanto, que a vanta. Vencido eln pa1:te autos de recurso os autos sempate do Sr. Des. Piesi- ,44471 - série 58.6 h�
culpa da "parede" cabe, real· ' , , . -

mente, à Delegacia Regional do O sr. des. Relator. originais que deverão ser dleI1Jt� negar proviíneIúo WALD1R CARREIRÃO, Carteira Prof. N.o 44180- -
_

"

T b Ih d "t 18 _ requisitàdos na' comarca ao recurso .. Vencidos 'os 31's' -Elérie 4.0 ,SAQ PKULO; 15 (U.P.) - .

ra a o, que, ura .. e me- - -., '. ,
Apesar da ordem de greye gerafrU 1

ses realizou gestões entre em- NA SEssAo DA CAMA- de origem. Custas a fir:al. Des. Relat�r,. Behsar�? GEO MÁRQUES, Cadeira �l'of. ,N.o 97106 "érie 58.0' em vários ranlOs de a.tividades;qspregados e e'111pregadores, e SQ- RA CRIM.INAL, REALI':' 2 A 1
-

C"!'l'nJI'Ilal Costa, Pa.troclUIO GallottI, Para Suplentes ,da DlretclrJa certo. numero de,ope'rários na-o
rilente no último sábado encami-

- pe aca6 't
nhou o caso à Justiça do Traba. ZADA NO DIA 8 DE OU- n.o 8.915, da

�

comarca de Vitor Lima,' Trompowsky _FEL!X KLEI-S, Cart.eira Prof. N.o 217127 - sene 58.0 �e �os rtu :isp;sto II- aderi� ao

lho, anulando tôdas as p_ossibili. TYBR0 CORRENTE, FO-, Blumen,au, apelantes Ni .. Taulois. Foi designado pa- CLA'1_)DIO OLINGER VÍEIRA Carteira" Prof. N.o d�delmmenpo'l't' o ePsart�mento da

1
' -

.
, o 1 Ica e oClal desta.

dades de novos entendimentos, RAM JULGADOS OS khold' Danker' e Oscar 1'a avrar o - acorda0 o Sr.
_,

3-9595 - série 58.0 cou numerosos in�estigadores:'
levando os sindicatos nãQ acei- SEGUINTES .

FEITOS
- D AI P d

'. '"
.

: Frie.ytag e apelada a Justi- es. ves e rosa. .

., HA1\RY C_ORREA, Carteira Prof. N.o 96887 - 3érie 57.0 para garantIr os que de.sejassem _,
tarem a promessa do Ministro do trab Ih E -

d· ça". RelatoI' e o sr des. 3' P d'd
"

d t 1 "'Dr PERRONE MACHADO C �,t '. p. f N
. a ar. nquanto ISSO seis:.

Trabalho, de julgamento do IS' _. �

- e 1 o e con agem , ,1:'.. -' _ , aI eu a .10, .0. . .. dirigentes gI'
.

t
. '.

sídio em 20 dias e aumento na

b'r'lelha' CERQUEIRA CINTRA, de de tempo n.o 23, da ,comar- 78146. - série 58.f) parI!- o Rio eme:�iãaos esp;:i:r�� �
mesma base do que foi concedi-, cidindo a C.'âmara,

ca de Bom �etir,o, reque- 'vnLrl'IJ:� LUIZ mJcHLE, Carteira Prof. N. 39345 - companhia do ,delegado Regional �
do aos sapateiros, istQ é, 25%. negar rente o .dr.. Hélio Veiga série 1':8.01

do Trabalho, à fim de realizar _.

POLICIAMENTO provimento ao ,_ recurso.
M Ih

- '.
, .,

.. novQs entendimentos com o Mi- ;.
A Delegacia' d'e Policia Politi-

I Cus.,tas pelO!; apelantes. ,aga. aes, JUIZ de DIre!- GID /,REIA"S,'Ca!:teira, Prof. ;N'.o 18108 - série 4,0" nistro do Trabalho. o
ca dividiu a cidade, para efeito • h

,to da com�rca; Relator o Para Conselh,o" Flscàl: ) '" ,

de policiamento durante agre: ma ISI d ARNO HOESCHT PARIS 15 (U P
�

ve, em 15 regiões, ficando cada NA SESS'A-O DO .TR1BU·
sr. as.

.
..

' 1 .... ,YL'v'lO REGUEIRA PELUSO, Carteirà Prof. N.o 075 ' .. ) - O Parti-"::

d 'd' d T'b 1
. do C9munista-Francês d f'

uma delas sob a responsabili-

� r

NAL PLENO,' RE:I\L�.··'Zr·' '"

eCI lU 'o, O' rI una, por
'

série '4 o h . ,esa 10U ..

1"1. .l - .:\
d

-

. oJe, uma proibição do govêrno �
d;lde de um delegado que a per-I DA NO DIA 9' DE OUTU- unanimi ade de votos, pre- N'ED MUN'D, Carteira Prof. N.o 13423 - séri� 58.0 e decidiu fazer uma demonstra-

.

correrá permanentemente com

li"" BRO DO CORRENTK liminarmente, converter o ,] OE 'VALENTIN Carteira Prof.' N.o 63495 - série 58.0
I ção, na próxima ,quinta-feira; �

viatura 'dotada de rádio e um
I � : i ""ORAM JULGADOS OS'. julgamento em diligência ". - contra a "guerra na Argélia" o·,

carro-choque da Polícia Esta" I "�'
f'

Para SuplenteE'. do Conselho Flsç_al: ministro do Interio G'b t J :
dual.· Todo o conting'ente da Po- I t� S'E'GUINTES FEITu·""S.'

a im de que o requerente O P""DRO GE�TAERD F'ARIA' f' t' P f I
r, UI er u- "

AN·TONI í!.. \.
•

,,-,ar e'ra ro. es, notificou imediatamente, os':;'
lI'CI'a Est'7dual e da Guarda Civil' J'unte certI'do-es do te d". mpo N.o 058 - sede 107.0 g�ve�na ores de .todas as pr:ovi-

•

está sob o comando' da PoHcia', 1 _ Habea!",-corpus
de servico como Promotor., , ""'. p. f N O·8r.: denclas, no sentido de que' em-

�

Política que receberá ordens di-' �= \
.

- n.o
P'bl

�
.

\JEL:-:>O LEHMKUHL Ml'"YER, CartelIa 10. .0 O -

pregassem a por' .

d G b· t l�. 27'40 d d R'
u ico. '...

107.
ICla para nupe-

retamente o. a me e, pe o
-----...;;

'. , a comarca e 1',) Serle .0 dl� qualquer ctemonstração pu--
rádio. I do Sul, impetrante e P4- JOSE' DIAS, Carteira P-rof. N. 95654 - série 58�0 bhca.

.

O M d
4 ...;_ .Pedido de 'conta-CIente scar e eiros. l"( . } :ca 'aberto o IJrazo de 10 (dez)' dias para o ofere-

lato' d VITOR I T gem de ,tempo n:o 25, d<: '

r o. sr. es. .",- :imEm:·.o de impuQ'M\çãc. contra qualquer dos candidatos.
MA d d' d T comarca de Lajes, reque-

�

, 'eci in ° o ribunal,
'

"L'lclol'ano'nolis, 15 de outro de 1957.
d d

rente dr. Clovis Ayres Ga- �. . p .

enegar a 01' em unâni- J Ol·demar Vel'g'a Mag",lha*esma, uiz de .J)ireito da L.' ....,

memente.·
'

Presidente
2 - Autos' n.o 3, de Re-

Vara da Comarca. Relator

curso da decisão da Co.-
o sr. deIS. IVO. GUILHON,

missão Examinadora do deci�indo o Tribunal, por
............Ge........ unanimidade' de votos,

,...
-

converter o julgamento em

diligência, a fim
\ de que

preste a SecretarIa . infol'
mações sôbre ós ass�nta
mentos do' requerente.

5 - Pedido de contagem
de tempo n.o 18, da co

marca de Lajes, requeren;'
te dr. Francisco José Ro
drigues de Oliveira, Juiz
de Direito da 2.a Vara da

I Comarf!a. Relator o sr. des.
-, PATROCINIO "GALLOT

"� TI, decidindo o Tribunal,
por unaninudade de votos,
deferir o IX:dido.

�---�-P--�"A-'�'R_'��l-�r-C�N-'I" P A' 'Ç�A�Õ-t�_.���
W:�lmir Dias e senhora, 'têm ó prazer de participar

'.Og ,·�eus parentes e pesso�'s de suàs relações, o :nasci
:nellJ,1 -de seu filho, João-José, ocorrido, dia 9 do corren

;' �,�'. \ ;e n�L Maternidade "Curmela Dutra,".

c!�: Loures Ribas

"CASA EM COQUEUW8"

PEREIRA OLIVEIRA & elA

f D I T·A 1 DEFIANCE, Ohio, 15 \U.P.) .. _

O dr. Milton .Eisenhower advo,
�u hoje, melhor

compreensãot'e mais estreita amizade eom Il

AI11�ri<:.a Latina. "Uma Amérira
Latma controlada' por 'nossos

V
. _" .-.,'"

d·
.. ··· C""_"_' -�����

. �:���go::s �ec�::�: -; a�:O��::!�

eu e se
linhas para um ata.que direto". ,1

.

. '_ - O d1·. Eisenhower presidente �

-.. .'
da 'Universidade Joh� Hopkins e
irmão do presidente dos EE.UU.
l'eferi�:se � Américlt Latina em'

. um ilis.curso que 'pronunciou na r

re:união anual do Colég'io Defilln- >

ce, -desta locali:daõ�.
. {

João Clito,' Corrêa Mourão
. J(.)io Arquimedes Coelho de -Souza
()'yntho Ide Almeida Campos
Carlos Büchrele
Mário Mafra
Túsé da Luz Fontes
Pu(tl'O Cavalc:.nti "de ArLuquerque

'Uma ótima vivenda e ':resi)ectivo terreno com 15 me

ros rie frente por 80 de fundos, sita na Praia da Sau

dade, n.-O 220. Pelo Telffone ·3860, Dr. João Ml}mm, es

:' ,'itÓI'�{) Edifício São Jorge. Nesta.

I'vlgamento e dOd 15 a08 20 I

WASHINGTON, 15 (U.P.)
Um grl!po dos mais destacados
homens de ciências apresentou
hoje, ao presidente Eisenhowe;
um relatório franco sôbre a in
vestigação básica que organis
mos do' govêrno realdzam acêrca
de vários aspe-ctos científicos. O
relatório foi apresentado ten'd;o
como funda o satélite russo mas
evidentemente esse não foi o. .

,

umco tema tratado. Os dentís
''tas são membros do comitê rui-
sessor de ciencias.

.

-- , - -

-_._-.,.......-- -----

'P A, R' T I (I P j .ç Ã O
ANTONIO SYLVIO CARNEIRO

THEREZINHA COUTO CARNEIRO
�articilp;:lm aos parentes e pessôas amigas, o

naSCImento de seu filho Antonio Sylvio- ocorrido
na Maternidàde do Hospital São' José, de Criciuma.

Criciuma, 27-9-57.

/

I CAMPANHA DE EOUCAÇ.�O

:>'LORESTAL

/ Ludo Corrêa
:]'(\\1S Bündge113
Lourenço, Alve;:; de Deu's
Pl'iamo Ferreira do Amaral
Arl1:ilndo Ca!il Bulos
L ()gério' Fagundes
l<',-'�,ncisco E. Mira Gomes
Antenor Tavares

Ê!liú Ezequi,el de Oliveira
]'vkad Guerios
P·�dro Ivo Mira Gomes�
,José Padilha dp. Silva
D!1llte de Patta

e Silva

., Plintan�o Eucalipto, d�n_
I tI'O de 5 a 7 anos você terá
, madeira para pasta mecânica,
I lenha e carvão, de 12 a l�

, anos já se�virá para poste e

I madeira de construção.
.

('

·Se deseja reflorestar, cnn,

I suficiente iíara dormentes e

I suIte alltes o "Acôrdo Flo- I
I res'al".

(l tc H É S
Pontualidade
Perfeição
Traco-grossot

,

no mesmo"dia.
Concursos .Do DASP

j'hy Ide ·Aragão Paz
,I (gé Figueiró de Siqueira
M�:rcelino Nogueira Sobrinho·
.J 1,(;'1, Vieira de Souza

J I,,,é Gallotti Peixoto
l'.loy Schneidel'
I i t iiI) Milton Pereira
Zenon Torrens Malchitzki
P. dY b limpio d� Óliveira
,\)1l1:U' 'Maciel BereR'dt
Afltônio Cj1rlo:; G. de Carvalho

�foa�y��Bu�ant
-

l"�()rJanopohs, 10 de Outubro de' 1957I
L''nstevam Fregapani

.

1o Secretá�io
.

,

1'
.. 358 - ESCRITURA'RIO DO SPF - lTJs{,!rições

prolT('gadas, até 31 de outubro
.

(' il intere-ssar:ús serão atenldidos na Esco].� Indus
tri,ü de Flo,rianóp'olis,' à rua Almira.nte AI.,in 1J. 19, das
o às ]2' horas. ",'

CONVITE
CONVITE: PA3A MISSA DE 30..0 mA

-- --- _ ... __ .....;_

Previsa-seAntônio AçloF) Lisbof, e fa.niília José Li,,,coa e ..:fa
nília convidam os 'pal;entl?:, e pesso�s "d'� Slld's relacõ�s
iar'l :1�sistíI:eP1 à Missa dp 30.0 dia: ql'le, p' o,:, J

o

I
,

• 51, ma (. o
seu 'õandoso pai

:LYSIPP0 LISBOA

DA'rILÓGRAFA (O) ---:' CORRESPONDENTE
Pr ccisa-se, com urgência, de uma datilografa
(o) com redaç.ão própria de correspondência co

L1ercial. Inútil apresentar-se sem l1 flilitacão.
11'ansporte'l Aéreos Catarinenses, ed. Sul Améri
ca, 4° andar, .sala 402,' com o sr. Osv�ldo.

será (:c:lebrada às .' ho"o d ,.

d'I .«s o prOXImo la 19 r:e Olltubi'o
'l;lT;�n:f, na Cated'-'al Metrrm"olitana elest." C ·t I• , aj;1 a ,

i'íorianópolis, 13 de Outubro de 1957
/

"

.... -.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



quintas· feiras, '�elo cOflsórciu TBc-Cruzeiro'
I: "E 2 �II ,� �I [il:", ;� ." ,oe 00,
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uatro fatoreS respoDsaveis �pelo progresso da
,daOC:I�l::r:::o ::·:!:�������1 �;�;!�:e��-,;)�o:�:��:S�ll!V;�� I

Ind','8'str"I·all·za'"�a"0/' da flarDoc e.p I h, pL V 111 V i
_ Y li II

C � ·1' . �
-

;"'0 C t) n ,l ; A �
, f'rigeraçãó, transporte, fôr- do o de circulação falçada . temas de circulacão força-: balho manual nl'\ fab: íca-

• >',kAct" EA _Jl , a I H ." \' I '

ça-motriz e pesq-rlzas qui- de ar, tipo dê refrigeração (la de ar, melhor rsolamen- ção de salsichas. A in i ro-
Colaboração prestada pêlo Corpo de Bombeiros ao

micas 'e biológica". que distribue uniforme- to (com 0_ uso de "fiber- \ dução de sistemaa
"

de cor-
povo Catarínense. A eficiência na indústria, mente CI ar resfr iado. O a- glass"),' novo equipamento reias-sem-fim na se�ç,ã,.. de

C Ih' há algum tempo I!.tràz:2.tin- pareçiment.j. de elementos ferroviário que' perh�itia I' n1.,1tançá .(já em. 18.60� eava eIros... l' ,

,

O incêndio é o'JUoiZYlÍgo número um aos seus bens. giu o ponto onde mâquínas de refrigeraç.ão 'para car- maior velocidade- retrIge- _E_t!l1da hojs ta�s SIstemas
Ele ataca sem aviso prévio e,ap1:oveita-se dos seus fazem quase 'tUdO. exceto o: I 1'0,'S ferroviários foi outro racão a gêlo seco e vagões

I
ainda movimentam as car-

descuidos para iniciar, a sua faina devorador�; trabalh de preparar ali- grande fator 110' desenvolvi- refrigerados mecei ica�en- I �::-:ças pelas
,.

vária:.,; secçõesNenhuma residência, estabelecimento industrial ou mentes para, consumo hu-I' mente da "in dúatrin, permi- te. fi on.ie se procede à pelagem,comercial, escritório, consultório" laboratório" hospital, � .

eseela, casa de diversões, igreja, repartição públicar manc.-quer seja carne fl:es- 'I
Undo uma distribuição na- O desenvolvimento do cvisceração, resf'rtamento e

'está livre de ser surpreendida por um incêndio. ,'C!t ou -preparada, enlatada cicnal dos produtos de car- motor elétrico teve, rest.1ta.-: corte, Recen te:'1enle, máqui-,
Se a casa, ,o estabeiecimento, o' hospital, â escola, ou congelada. ll:ste prog'res- I'n� fresca. O,,;,p).'ime�ro carro- dos. profundos r-o cresci- I' nas fazem [, dep:Jagem e

repartição, etc., não contar commeios de defesa, ade-
SJ está prosseguindo, a des-

I
frigorífico ,foi, c!�,n_struido mento desta Indústria En-. s�ns mecânicas e f'acas

quados e de emprêgo imediato, um princípio de- incên-
peite '9a 'melhofla das téc':' em 1871 era- �!.;n)�ag'ã(l de tre 1860 e 19l'0 evs.rn neces- I, são usadas para aC'elerar: odio, que podia ser extinto fàcílmente, tornar-se-á um - _. 1,,-

grande incêndio e poderá destrudr todos -os s.eas; bens n icas de produção ser mais carga com reserv,a,t-õm:0f:. de
_ sárias caldeiris e motores corte da carne.

, móveis e im6veis e, até mesmo vidas, reduzindo a cin- .Jenta e pelo fato, 'd� novos: gêlo em "V". FOl' "v-àltg de espalhados 'por tr-dos os Pesquizas biológicas e

'zà� O resultado de -Iongos anos de trabalho" m�i�s,!llecânicos em ,substi-jl900 os metodos" úe- isola-
i
cantos dos ,, �stal:eleCimen-1 químicas constituem uma

Tôda casa ou estabelecímento deve possuir a su_a tuíção ao trabalho mal" ual, menta foram adotados. c os tos. As caldei-as .eram ace-, in ovação recente 11D indús- ( L I,( H ÉS'instalação preventiva' contra incêndio, para que, possa se- tornarem, mai-s complí- reservator ios. d(l gêlo e _sal sas manualmente (;' a,s_ fÍl;� I
ida. Antes da' 1 Guerra

apagar o {ogo no seu comêço. I·.... nftnlual11dade/ cados. em cada extremid,.. de dI) va- mas maiores comt'çar9,m a l\íundial os labüratorios t"V/"

Dês&e seu lUlscim,13nto'- gãà proporc.ionavam wfi- instalar casas de fôrça cen- (;�s· es�abelecim:mt�s �e I'
,

,

.

* * * :ti * '*,

p�r volta de 1860
.....
a inãús-1 ciente �'efi'ig�rr,çã(J para trais (eü, 1900) e motores d2stinavam l1',a.is ::te contrô- Perfeicão*

tna ,da carne nós EE. YY. lengas VIagem.
-

com corrente alternada. 18 do produto dó que a pes-j l'
•

CORPe'. DE BOMBEIROS� ,.
� *

raco gro�so\

* passou por quatro fase!' de Após a II Gue,i'l'a Mun- Por volta ('e F,20 apare- quizas; hoje, entretant", as 1 '

1111
oi

, ' -

".,'-
"

" � . "

'desenvolvimento' - o ma�a'-, riial fizeram-,se experiên- c'eram máquinas rara' é-li- menores "pa.cking houses�' I
'

diTelefones, 'nrs. -' �3l"3 -:- 3314 *
nA mArmo Ia-ii * !.louro rural; matança no' elas e progre:.;sos com sis-_ minar a maior partr' de, tra- p-ossuem gJupos :li' pesqui-; U� t1� 11 :I

bverno
.

e fábricar; ÍI�dús
trias 'de aproveih.mepto da

c!\rne durante tod,), o ano e '

os:_atua,is est_abe:eelmentos!,
de industrialização dêsse
::{limento. Durante todo ês-

I

te períod@ de desenvolvi-
I

menta as principajll'l ol�€ra- If', '

ções, se nã'o os metodo;;; de
1· ,

I I
rea Iza- as, permil,ll,eCeram 1

r�)ativament/ os mesmos. 'I
OS animais' são mortos,!
eviscerados, depilados ,ou

pelados cortados e vendi-
, "/ �

....

dos' como carne fresc'1 ou

"curados", enlatadps ou

cClugelados.
0s sub-prodlltOE'

Agora, t003S' as

* ... * :I: * *

...

*

*

:
1:1
..

._.s
,.:
iii
....

* Em caso de incêndio, desabamento,
... inundaçõ�s, etc., telefon� para o, Corpo
... de Bombeiros, ';

,

,

* Ao ser atend:ido diga claramente f) ':que
'

...

* 'há e "esponda às pe;:guntas, do telefonis
.... ta,-ilando o, número do seu; _telefone, rua,
* número dei casa se- hQ'UveT, 'lugar,.!etc.
* Quando (, tefefonista man!lar 'desligar o
... seu aparêlho, d-esligtte-o e Jiq1.l,e esperan- *

.

... do a chamada para a confirmação.

411,

, ...

* *' * * ... ... ... * * ...* *

"

Flo;danó..polis, 7 de outubro'de 1957 ..
'-

Cllbalelltl a
.

caflsoa
Cc.iaborando no;( campanha de, valorização da nossa

m06tia, vó'cê deve procurar yãlorizar o seu dinheiro, fa·
zendo economia, ma:, sltprindo as suas necessiflâ.des

A;iú.ãe, pois, o Café Primlill' a ajudar-lhe rres,Sa "alo
l'ização, fazendo o 3eu lanche, o séu aperitivo ou toman
do o "êU �efrigel'ante pO-i' menos dinheiro,sem prejuizo da
ótima qualidade deR Pf@�UtOS que lhe oferecemos, por

, verdadejra pechincha.
I

Vejamos algun�; pre,<;9,S do Café Primor.
APERITIVOS

(aninha' branca .

;;\rr.arelinha ".,

'

.

Praiàninha � .

P!.-Ki ; . ./ .

lVlarUni ,' ,
.

.

V 01'mutes uiver .

tonhaques di,,!'s: ,

.

vf,llhaque Castelo ' '

ÇOlihaqne de maçã ; � .

SALGADINHOS

3,00'
4,0'0
4,0'0'
5,0'0
5;0'0'
5,00

.

5,00'
5,0'0' .

6,0(1

1::\ lnlôdega . •................. ;.... 2 0.0'
'.

,

(';:oquete ,' . . . . . . 3,00'
Empada' . '. . 3,00"
Çachorl'o que!l�e, ; ; 5,00'
Churrasquin'hG 6,0'0'
Baurú : :

'

10',00'
Saud. ameticano : .. ',' : . 15,00
SUl1d. presunto ;............ 7,0'0
S;',nd mortadel:l ' , . . .. . . .. 5,00-
Media com leitt1 ', � :... 2,00
'Pão ,éom mant't!tga ; : - 3,00
S�lllduiche paté ., ;.........

. 4,00'
'Copo d'e leite .... ,,' .. " J. .. .. .. 4,00

;<Ca�horro quente . ',' ... ; . . . . . . . . . .. . . . . . 5,00'
Tcady ..... ;'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,00
Sanduiche qu�ijo, _ ". . . . . . . . . 6,00
Vitaminas .. ' '......... . . . 700
:'�I'Vejas de 9,0'0, 13,00', 19,00 e 22,00 (exh-�{). Refri

geran�es\ ,de 5,00, .6-,00 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFÉ do
�,is puro que se ."e1'\'€ ,em Santa Catarina, por apenas
Cr$ 1,M,a .xíCara!-

.

'_rudo o que é b-rJm e' barato: Vinhos, licores. whiskies,
com:ervas" bombon.s, chocolates, doces, etc.

Faça do Café Primor o seu ponto prediÍeio.
An;biente _pul'amenté familíar.
Café 'Primor Ltda. � Rua Felipe Schmidt, 60 -

Florianópolis. Aberto,. diál:iamente, das 6 horas d� ma-

nhã io, meia noite.
.

...

...

*

...

...

*

*

são re-

tiradQs, inclusive a lil'.gua,
figado e cOl'ação.- Já se en

controu utilid :Ide pra «;Iua-
�
se tudo que se obttrtl do ga
do abatido c1.1.ios produtols
'são fina.lmen te d!�:tribuidos
através das vias ue distri

buição comuns que fr.zem

<parte do . complkado mas

eficiente sistema..cf,· trans

porte e colocaçãu no mer

cado, amei-Ícano.
A refrigeração terr. de

sempenhado um pélpel.pr,e
rlominante' no grande de-,

',envolvimento sentido pela
indústria da carne. Na pri-,

.

, meira m€tade cio século'

XIX, os estabele,cimcr,tos
funcionavam pri_!1;;ipalmen
te no inve_rno e a ehegada
do verão reS'JltaVl� em um

grande prejulzOl Ci1m a d.e

composição d'os pro,dutos.
Resfriadores for[.m plodu-,
zidos em 1860 e construi

dos com o pl'iacipio de g'j'an

des geladeira::;. 'o andar su

periorr das fábi::eas ('Iam
enormes depo�itos de gelo

.

com condl!-tos de ar que

iam até as áreas, UE in,cJus

trialização e arm:lzenagem

para proporcionar a 1 efri

geração necessá!'ifi,;
Com o apar,et' .imentc de

máquinas para tabricação'lmecanica de gêlo, tudo mu- '

dou e nos último�� 15 BnosjO' si;tema UtiliZff«lí) t'elíl si-

1957 "Q ESTADO.:' UIAlUO DE S. CATARINA

Z is.

As gorduras é, Oleos l'Ece-
_ .

beram particular atenção
r':os químicos' em 'sua busca

para novos sub-produtos e

u�,os para êles. Is+o vem se

verificando part ie 11 .armente

depois do aparecimento de
substitutos de óleos vege
t.ris.

"

. As -vendas 'de earne en-
.

Iàtada e _salsichas aumen-
tou progress ivanionta P, OIS

n ovos produtos congelados
dos últimos anos aumenta
r��, e in da mai�a: ten dên-
C11 �ar� os produtos pro
cessados. Mudanças tampem
ocorreram na v-rrdu de

carne fresca já çortnda e

empacotada.

QUALIDADE
LUXO
CAPACIDÂDE

é- um re!rigerador, que.

agrada à primeira vista. 'Suas linhas mo

dernas aliam -o estético-'ao útil e funcional.

E lu'xuoso nà acaba�ento e assim mesmo

accessível no preço. O refrigerador PROS

DOCIMO-:, é, amplo com aproveitamen,o total

do espaço, satisfazendo tôdas as exigências,
mesmo de uma família numerosa. A GA

RANTIA de 5 anos demonstra, que éste

refrigeraclpr merece a sua confiança.I
,

por
menor·

preço .J

Conhecp-o! Serd' uma' c1mizàde�durddourd
É :UM PRODUTO fiA

REFRIGEHAÇAo PARANÁ S.A.
11111111111111111111111111111111!IIIIIIIWIIIIIIIIIIIII11111111l11111111111�llllli11111Wlllllllillllllllllllll11111111111111111111111111111111111111111111111111�1!11IIIIIIIIIIIillllllllllllm )

. -\
- i

o NOVO- «PROSOOCIMO» Super,Tropic ".

"
' 'APRESENTA,

_ CON�ENSADOR «Super,Tropic» Gela melhor I
� de �proieto novo, muito mais eficiente
�a produção do ,*rj�. mesmo sob condi·

).... ções climatéricos ext�emas.
- Capacidade: 9.5 pés cúbicos.
- Unidade selada.
- Isolamento com Ia de viiro.
- 3 gavetas pl61ticas espaços�s.
- Recipiente embutido. par,a a ág�o do deg�lo.
- 4 -Prateleiras re'movíveis, que permitem um

aproveitomento de espaço 30% maior qu. o

• CONCESSIONÁRIOS •

LOJAS ELÉTRO '- Tlh;t<HCA
i\dquira um Refrigerador "Prosdocimo" I! pague-o
em suavíssimas prestações -mensais, nas

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICAcomum. Acabamento brilhante
em alumínio anoditado,

"':" Regulagem no. pés para nhtelamanto.
-,'3 Pra.eleicas na poria. Ilii��=IIII�II=�- Cong�,fador horizontal. amplo.

com '2 fôrma. munidas ·de extrafor.

Preço Fábrica Cr$ 29.ií()O,OO
Preço Flol'ianópolís Cr$ 29. 500,CO

em Florianópolis
Uma organização as suas ·órdens.
Rua Tte,: Silveira =- �..� � 28

Fones: 3793 e 3798 (.Ir"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dia 19

'.-

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO UJA.IUO ·DI S .. CATAmr-,

""'!II!'"

de Outubro de 19�7
j .,!

MATRIZ"","" Rua Felípe Schmidt, 33 - FILIAL - Rua Cons. Mafra, 2
Florianópolis - S� Catarina

. ,

Ferrãgislas -Importad.ores � AI,acado e V a r. e j °

VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITARIOS !

I?AS MELHORES MARCAS PELOS' MENORES PREÇOS!
I�.. ;",�- ,..,..,..._.,.�....-.,-
I �i:���11"'I"�-�"

-,. -

I

) "' :: BANHEIROS - LAVATÓRIOS - BIDES - BACIOS -

- SABONETEIRl\S - 'ETC.

'.

, t. "()-"<J�) ll""IJ""'(J'_'(j...,.()� �()---()---()---()---()---()---()---("

I
;
I
f'
i /

t
.I
I
I
I
,.
,

,.-1
,
I
,
i.
I
I

.-1
",
I
j : L_A_��I��_�_S_�,,��u�.��oS�.,-�r·ande variedade de côres

I
I \

l-
i .. ��.,.

'

.,.... . ___,____ �
- r .

�
.,.-

�
" ,-----........;B;......R-E-V-E-M_;_;;E:....;...:N:--T-E-..----��.....;;-;;;: ���.� +: + !.,. � ++-t.++ .

�
.... , .. • .. .. +:r�. .. + + .. + •.

'---()�()7)���;::()�)���q....p��(��(:..-(��(��():-.-(:...\,., ,." f�A G .' 1NHA DOS MI�AGRESrr
'�:-....�ir,,·,;>_;dCIjlJBÊ.,;De.z.E�:DE0�GOSTO ,"I. -�": �',." "n'-�'" .. .: ..;, '7c.� b:;,:,�;;���-=- "�4-��:::7,

•. *:(
-a

.

":'__ < ��o,q�.�:�A�SÕC�A�, PAR� e M2S.DE OUTlJBRO':§7'" . '-, .

,.

: "t.?Ã S:·É1R�V'·l·c""::o��n·"'A"" POP-ULAÇÃODia 11 (sex,'ta)"'"�,,.'Sowee, com mic!:!:; às gell'l ao Lira Tenis ,- .�'. � .

,

-'
.

23:hor�3( coma apre, Clube e seus associa-
�

t
'. �� tação <la,magnifi- dos, pela passagem de

� O que será?
;f 'ca ORQÚESTRA DE seu aniversário de O que será?:ROBERTO ÍNGliES, fundação. \ ,

-

o �famGso pianista in- Dia 27 (domingo) - Tarde dançante ju-
, temacíonal.

_ '; , venil, das 15 às Ül CRS
.

(1.' O O O. O O·
. , horas.

em dínbeíro, à pessoa que acertar.
Reserva de mesas na Dia 31 (quinia)-_- Soirée, com início,às� Enviem palpites à esta redação Di-

,-

'Secretaria do Clube, 23 horas, abrílhcnta-
. '." versos acertando, haverá sorteio. . "

,a partir. do, dia 2g-9-. da pelo fabuloso rít- �. .

.

"

�-�->;� ._._�._-'-. ,"-
"

, .

•

. 157; aos preços de Cr$ mo de. NELSON �_' l� !�Ê§l@f#lêª@r=u�@@@l@@@r§Jf#1êr§lilêr§Jrê@c#lr'#f@ªR[.::�
"

400100 ,:.s de pista e sua Orquestra Tupa, .'� "', -, -

.

Cr$ 300,00 as demais. com oi; ,"çoroonersl!
';- Convites e speefals Melo Hamilton e Ste-

Cr$ 150,Bo, Ilnha Mendes.
.

Reserva de mesas na

Será-Permitida a Fr,e, f'
Secretarta do 'Clube, a partir de 15-10-57,

. quência "dos Sócíos ao preço de Cr$ 200,00.
.

-

I
do Lira 'fTellis Clube '

NOTA:-:- Por especial gentileza das

que adquerlrém' mesa. 'LOJAS ELETRO-TE'CNICAS, a apresen.-
- .

.

taç30 de ROBERTO INGLES será ,l"eali-

(sábado}-, Soi rée, com in1cio âS'I\ zada em um maravilhoso piano' "SCHAR�
22 horas; em homena- ZMANN" ..

,
L \_"

_ .'.
•

.'

_ DEPi).RTA!VIÉNTO DESAUDE PÚBLICA

'PLA'NT'Ãôl:O,EI- FAR'MACIAS
.MÊS DE OUTUllRO

12 - sábado, (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

Harmonia de côres para realçar e dar mais beleza aos ambientes !'

TORNEIRAS - Cromadas, niqueladas ou simples .:_ Grande variedade!

PIAS � de ferro esmaltado ou aço inoxidável de todos os tamanhos

_
CHUVEIROS - simples ou elétricos automáticos - Ultimas novidades!

! .RMARIOS - madeira, aço ou plásticos em belíssimas' côres

BANHEIROS POLIBAN - O máximo em confôrto e utilidade!
Reúne 5 peças em UMA SO' !. - Banheira, Bidê, Lavatório Box-chu-, ,

veiro e Banho de criança !

MICTÓRIOS....;.. De centro e de canto - Vários tamanhos

CAIXAS DE DESCARGA - De imbutir e sobrepôr - Diversos tipos

° maior" sortimento já apresenlado em a r I i g,o. s
sanilários ! !

\

13 - domingo,
19' - sábado (tarde)

Farmácia Moderna
Farmácia StO, Antônio

Rua João Pinto

Rua
\
Felipé' Schmidt, 43

,
I
i
I
I
I
I
c,
I,
i 1.-
I,
I

, I
,
I
"
I
I -

I

,

I
I
I
I

20 - domingo Farmácia StO Antônio Rua Felipe Schmídt, 43

26 - sábado (tarde)
'.,

Farmácia Catarinense Rua 'I'rajano
.27 - domingo ,-- Farmácia Catarínense Rua' Trajano'
,30 - 4a feira (feriado) Farmácia Noturna' Rua Trajano

O servic'o noturna será efetuado pelas Farmácias Santo Antônio, Notur
na E' Vitória,' situadas _ as ruas Felipe) Schmidt, 43, Trajano e Praça i5 de No

. '---'vernbro, 27.

,
O plantão diurno' compreendido entre 12 e 13,,:t;2 horas será efetuado pe-

la Fnrmácia Vitória.

ESTREITO
-

6 e 20 (domingo) Farmácia Indiana Rua 24 de Maio, 295..

13 e 27 (domingo) Farmácia do Canto Rua Pedro Demoro, 1.627

O serviço noturno será ('fetuado "Pelas Farmácias do CANTO e INDIANA.

A presente tabelar não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste

Depa rtornen to.
D.S.P., em Setembro de 1957 ,

Luiz Osvaldo d'Acampora,
Inspetor de Farmácia.

,P A II , J ( I P A ç
" O

PARTICIPAÇÃO DE �ASCIME�TO
Hamilton A. Valente Ferreira e Mana Ol;ym

pia da Silveira Ferreira, participam ao� seus p�
rentes e. amigos, o' nascimento de .sua filha Maria

Cecília.

-

X X IRua Tiradentesj9 .

Paris, 28 de setembro de 1957

I

I

AR TENA

'S EU

�-------

'1 - GRANITO RO,SA FACIL <ACESSO'

1 .:. DE MAtADAME

Tralar na A MODELAR

DE H O S P E D.A R

• f

fM

F L O �,I A N Ó P O L I S

Restaurante "A LA CARTE "�
. � ,

esmerado servlço de�

Flln'cionando diàriamente,

P. R A ç A 1 5

��B�R�I�T�T�{)
_. 0-

Alfaiate do Seculo

f

e x c e I o a o s d o·m i n g PS,
<

•

-t ]

N' O V E M B 'R O

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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( L U IF. � E E
(Cont, da sa pag.) �m sua fe içâo material o se 'atender a) que dispõe o se da sjtuação de inferiorIe

de desforço não fo�am, POl'_I" cr-ime acha-se, plenamente, I art. 1�9, '§. �.). d� Coct. Pe- dade do-outro - .caido no

tanto, imediatos ao ecnhe- demonstrado pelo autc de nal : O JUIZ, �9 sendo valo - desf'erhi-Ihe certei

cimento do esbulho. exame do corpo de delito de ,grave as lesões pede ainda ro golpe de foice, revelando,

Quanto aos réus Ovídio ffls. 13, que constatou na substituir a pena de deten- assim, ausência do mais

e Deodato, reeenhccemes em pessoa de Ovídío Orsi "uma ção ,pela de multa de Cr$ comesinho sentimento de

favor deles a excludente da equimose averme.hada, si- 200,00 a Cr$ 2.000,00 : I - pied8lde, que deveria ter pa

Iegítima defesa '. prõpnía, Q tuada na r,egiã� dorsal es- II - se as lesões são reei- ra com o adversário, já ba-

depoimento de li'eJic-iano An querda". procas., tido. E depois disso, nova

tonio Domingos.vâ ns., 81, e Ola-vo Pedro Luiz foi- No caso de Pror âsio Pe- agl11(1SS�ão, tentando ferí-Io

seguintes, nos dá uma ver- denunciado pelo cr\me pre- ,

d ro Luiz as lesões foram Ie- I pelas costas, salieata 3 in

são do fato com bàstante, visto no art. 129" § 2.G, do I ves e recíprocas o é de se tensidade do dolo com que

detalhes e não nos deixa em, C<id. Penal, punido com a nota-r, ainda, que. êle pró- agiu Olavo Pedre Luiz,

dúvida quanto ao início da pena ,de reclusão de dois a prio terminou a luta mais Atendendo a essas cír-

cito anos. ,ferido que seu adversário, cunstâncias judiciais fixo aagressão: E, seu depoímen
to é confirmado pelo con

junto (da prova produz-da.
A luta entre, Protásio e

Ovídio ;fQj iniciada pel., pri
meiro. Depois de discutirem

a lgum j tempo Protâsío dá,
com a foiçe de lado, U·Ir. gol:
pe no ombro de Ovídio. A

testemunha Feliciano Anto
mo Domingos assim relatou

o fato e Protáaío, no inter

rogatório não negt>.; apenas
acrescenta que Ovídio an-

Nos crimes de lesão <.'01'- Examinando' as cirr.uns- pena base .em 1 ano é € me-
-

floral, as consequêncías orí- I târicias judiciais, com refe- ses de reclusão, pena essa
I

'

undas da Iesão é Que deter- rêncía a êle vemos que, e!D- que será .a defiu itiva, 'em

minam a qu'ãEficação Jo de- hora não tenha sido anexado virtude da ausência de cir

lito. o doutor Promotor aos a�Itos o boletim Inddvl- cunstânclas atenuantes e

Público capitulou o crime dual e o boletim sôbr« sua 'agravantes e da inexistência

de causas de especial au

mento ou diminuição de pe-

no parágrafo 2.0 do art. vida pregressa, infere-se: lia'

129�_ do Cod. Penat, sem es-
I prova colhida que o acusado

'f'
.

. -I
t b dpeci icar o Item caracterfs- em ons antece entes e

tico da gravi:dade da lesão, sempre teve -bom comporta
Ora, o exame complementar mento. Sua personalidade

,

c:e fls., procedido 11a pessoa moral é integra e 08 motivos te, a denuncia de Hs., para

do ofendido Deodato Fran- e clrcurístâncias do crime absolver, como de fatrJ ab-

na.

.Isto posto:
Julgo procedente, err. par-

tes o ameaçara, Ievando a cisco Adriano, coucluíu : I não evidenciam q:.;€ ê!<.� tor- solvo, Ovídio Orsí e Deoda

mão ao cabo da-faca. Entre- - que resultou íncapacída., nará a delinqu!r. A intensi-I
to Francisco. Andriano Iria.

_
tanto não me parece vere- de para as acupações habi-· dade do dolo não .he é des- acusação, qU'3 Ih'O':3, foi im-

>- ,.,

eimil que Ovídio o tenha tuais por mais de irinta favorável. As consequências putada, e para condenar

ameaçado 'com--a faca, Isto' díasj II - que resultou do crime, dada a redusída Protasio Pedro Luiz ao pa

porque, percebendo O'S" in- 'uma incapacidade parcial e extensão das Ieisões, devem gamento da multa de Cr$ ..

tuitos agreasívos dO' eutro, permanente dos n:úvimpntos SC1: ,.consideradas ínsignifl- 200,00 (duzelltos cruzeiros),
, que estava armad\.. de foice da articulação -do punho·' e cantes. mínimo do art. J.!29, c<ombi-

,e estando êle CO'l�, o ferro dos dedos da mãú,; III - Relativamente ú sitt,ação nado com o item U, do § 5.0

_

de eort�! capim, que tem que da incapacidade perma- �conômica, o r�u é .Jiivrador do citado ar�igo, do Cod.

o capo iequivallente aO' Id'a nente acima descritá r,sul- de 'poucos reeursos. Penal e 'para condenar, co-
,

foice, não dés[.H'eS31·ia aque- tou uma inc:�pacidade par- Fixo pois, �.1tenctnd6'a es- mo cOl1fdeno, _,;Olavo Pedro

la 'arma pa'ra investir con: cial le permanente para o sas' circunstância3 judiciai,s Luiz';:, com� ,incurso nl) art;

tra -Protásio com IJIDa sim- trabalho. e, na aus,ência' de ag'1'1!van- 129," § 1.0, item' r ê,ni, do

.pIes faca, E, ,..rea1,mEmle - Nenhuma It.essl'!!'. conse.;. tes e atenua:I.tes. ditas ,le- Cod. Penal," á' ;pêll'a- de: 1

agredido r-a foice .rlefeJ.déu-
I

quências, aciT�a enumera- gais, em Cr$ 200;00 (iluzen- I (um) _ano e 6 (s(�is) H.E'SeS'
se com o"ferro'de c:ortar ca- i das, autorizam a das!!ifica- tos_cruzeiros) a 'lu8,ntidad� I

de reclusão.
.

'

pim. Só. �e�oi!:l de te,rem' cai-, ção
do �elito num dos itens; d'e multa aplicável, gue na I Aplic�, a� :'ad,à' 11m dos

do, engalfmhados, no valo do parag.rafo segundo, do falta de causas de eSI,ecial ; réus condellado�, a multa

't;lbaa,aona-r'ám festas armaIS
I artigo 129, do Cod. Penal. 'aumento e dimin'lição será de Qr$ 20,00 (vinte cn.zei

e 'passaÊam a luün ã., faca. I A incapacid'ltle parclal:e a p�na �plicada.�..: ro's), relativa á. Taxa Peni-

Vemoi!' assim, q.ue Ovídio' permanente rl·_�s movimn;t()s '8xammando, etn relação tencial'ia, e 03 cond611ll, tam-

repeHa ..lIma 'ag!,et,sã9 :Úual, I ,dos d�dos deve ser ç��pr,e- ao 'âcusado Ol�vó' 'Pedro bem, 'ao pagamentc d�s cus

defendendo-se, :. 'l)'J�érada-:" I, en.dida como �lma� debiJidade ! Lu,ii, as circ�lnstâIÍcia":i ju- tas do proee'lSo.

�ente, com u's 1i'i·��S: que
1 funcional.

.

_ 'I �iciais verificamos qu" tem, ;Designo a Per.itenciaria

dIspunha e que eram,.ern tu- i Descreven':!o, a, lesao, no bons antecedàptes confor- do Estado para o cuil'pri
do" equivalentes as do agres- exame c'ompl�mentar, os pe-

I me estão..a atestaI' o bole- mento da pena dl� rec!usão .

./

'to '. I t' . d·.õd 1 O ..
S�l'' A agressão era injus- 1'1 s menClOnaram UII!n dt- 1m ln IVIlI ua (f�s.), o bo- :sr. Escrivão lal1'ce os no- .

ta. Não foi, provocadH por fic\lldade d� movimento de .Jetim· sôbr� a víd(1 pregres-, mes do reus no ró', dos cul- '

Ovídio, nem por Deudato. articulação do punho es- sa (fls.) e as inform�ções pados, e expeça mand�do de

Protási;OI e Olavo dirigi;
.

querdo ,e dos movimt>ntos das testemunhas. Sua perso- prisão cont�'a Olavo Pedro

ram-se ao local do delito DOS dedos' esquerdos. Des- nalidade é integra -- não LuIz.,

com o intuito (precoI!cebiido ta descrição s.e deve éon- tem vícios e não negou 'o Registre-se, publique-se
de ,expulsá-los ,rlo- terreno. cluir, que houve" ap'enas, crime. Os motivos e circuns em mão do Eserivão" ,cienti-

. Pontes de' Mtranda ensina uma diminuuição da ,capa- tâncias do cril"!e nos le_yam fique-se o Orgão do l',1ini

que, embora a pumissiio do cidade funcional da' mão es- a crer que não tornará a tério Público e 'intime-se.

desforço estejta compreen- querda, em virtudE' da' diÍi- delinquir. As ('Onsequências Biguaçú 28, de março de

dida no princípi� geral de, culdade de artirllação 'o já foram levf1das Em ccnsi- 1956.
'

leg:ítima def�sa, quem se punho e dos dedos. Tam- del'ação para qualificar a Jaymor Guimarães Col]aço
desforça não mais se de- bem não se pode dizer que, lesão. pm elemento, ,entre- Juiz. de Direio t

fende.. Faz justi-;a de mão desta debi.Jidade fUlJ.c!cnai: bnto, há, que não o favore-, NOTA: E;;�a petição
prólI1ria. �Res,titui-ise, com houvesse res,lJ.ltl'lJlo incp.pa- ,:e. Depois de agr�dir R Deo confirmada,"'ná integra, pe

emprego da força Dêstt' mo_' cida,tle permanente _para o d:: to e de pô-lo em fuga, lIa E!p-egia' Câmara Crimi

rdo, desde que f-altem os· re- traQalh:o. Para isto, ensina perseguiu-o, e aploveitRnldo-/ nal.

quisi.to!s que" justificám, o N,elson Hungriá. "o ofendi·"
--" ,

, "�êr#lêr'#Jr#lr#Jr=#JêFJêr.ar#Jª.EYdeforço, êste passa a repr.e- do deve ficar privadQ. da I Ped'imos aos nbS90S distintos leitores. o obsé- .!l
sentaI' lima "'O'I·e9.Sa-o I'''J'US p'os,sibHidade fís)�a ouPSI'" I

,
"'.... ."

-
-

-

quiu de preencherem o coupon �baixo e ,remetê-lo à I
ta. quica, de apliçar�l;e a qnal- nossa Redação, a fim de completarmos, quanto an-

Deodato, a maior vítima quer ,atividade l,ucratíva". tes, o nosso r.adastro social. I '

.

,

!'do, �conf\�to', foi agredído, Portanto, quanto ao cri

'brutalmente, pu' Olavo. me praticado pelo aCt:sad�
Conta-nos 1i'elt�iano ,Anto;- Olavo Pedro Luiz impõe-se
nio Domingos, "qne tP.0 10- a desclassificação do § 2.0,
go tinha separado Protásio· para o item I

" II; do § 1.0,
e' Ovídio, 01v!V'0.. disse para' do .att. 129, de Coú. ·Pe!l.al. '

Deodato: ag:J.l"a € nós. dois, A tese da co':'àutori.a, ar- '

I'
,vibrando-lhe em iseguida guida pelo patronc dos acu-

Kome
_

'" , '!T' :' ••.•••••.•

.Rua ........•.................. � .. � � .

Mãe :.', ' .

Pai .

.'., ..
, r •••••••••

Data do nascimento , '.' ,

um golp,e de .foice, tendo ês

te tíltimo esquivado-se e em

seguida sê afastado, do- lo

cal, porém ao fªzê�10, caiu
'110 valo ali existente tendo

. ,

então Olavo
.

de�ferid0 tim,
segundo golpe que atingi!!. o
braço ,esquerdo Ifaqu·elt!".
Pelo que consta d03 au

tos depreend€-se que Deo

dato esteve semnre' na de

'f�nsiva, nã'o �he�vú{)o, mes
mo, a ferir seú agreseo,r.

- Pl;otásio Pedro Luiz foi

�ados Oví.Jio e Del)dato, I

não merece acolhida. Pois
.' '

se para as a�õe& de um e

de outro concorreu -a vonta-
'

'ué de ambos, nãc houve,'
enl�l'et�nto� coope-raçãt. ai-Iguma, e,ntre Pro_tásio e 01a-

I
vo, para obtel1ç'ao do 1 f:sul-,'tado ?-ntijurídiell, que' 'car

j
<Ia um, de pelO si, alcançou. '

Forum dois' delit,.ls pratica- I

dos por pessoas dIversas em
I

: 'ndívidu�s I difer,c;,.tes. Cri- I

me!, autonbmos. Havendo
,.::onexão entre êlei'l'em vir
�l1de de terem sid� cometi-I

. .', i
e'stá assim retiigido: "Ofen- dos ao mesmo' iempo, no

der �. integridad� corporal mesmo lugar, e !,leio' mesmo t

0U a saude dG outrem: Pe- motivo.' '

't<fla - detenção dp. ,freR me- 'En�. relação 1'l0 �cu:"ado
ses a um ano.

_

I Pl'otaslo Pedro Lmz e de,

,Estado civil

Emprê�o 'I)U cal"go , .. �' ' '.'_ .

III Cal�gO d� Paí (Mãe)
' �� � ,

".=:J@r#lr#lêr'#1êêr'#Jêr.":Jêr#l.EJE;!
----�

-

-

-

SERVICO
t

INFORMAÇÕES úTEIS
Solicitamos aós Senhores Intendentes dos Dis·

tritos do interior da Ilha e dos Municípios de São
José e, Biguaçú, a todos os Exmos. e' Revmos. Pa
dres das diversas Paróquias, aos ,Pástores do inte
rior dos referidos Municípios e áos Sub-Delegados
de Polícia que infonnem a todos os', jQvens nascidos
'no ano de 1939, que devem se apresentar no 14.0
B. C. entre 11 de' novembro a 10 de dezembro pq{a
-Inspeção de Saúq,e e Seleção. - A todos apre·
sentamos nossos agradecimentos.

(Nota n.o 9 da 16.a C.R.M.).

denunciado como incurso 'no
art. �29, ido C;')d. Pen�l, que

17 de Outubro de 1957
'!li

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO OlARIO DE S, CATARINA

-,,�

Conserve seus

Ods torefcs do Lar nenhuma é tão

exaustiva e tã!) c.ara à' s�úd� .

como a' de lavar roupa "110 tanque.
Com o tempo, seu corpo vai demonstrando

sinois de cansaço.

Suas mão� sofrem e refletem externamente

tôda a aspereza desse árduo -trcbolho,

Para seu confôrto e para
)

economia em seu lar, a té.cnica moderna

crióu a extraordinária máquina de lavar

,i{r::<'<'
. SE IX•

·
�

I
•
•
·
·

t\.;.;:.

f'••••
:.:.:

!I.lf.�i!l!!liiti�ii!!f:<

- a única lavadeira inteiramente

automática; que lava teda
a roupa de

__
SUÇl casa a um simples

toque de seus dedos.

Floriãnópolis_- Santa Catarina

Irmãos Glavan·
-

- ."_
i

�.

Pua João Pinto 6 •

, .

Ai�UNCIOS
EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS'

P ,A· R T I ( I P A ( Ã O
t

EVALDO J. R. SCHAEFER
SôNIA BRISIGHELLI SCHAEFER

jn:·t.icipam o :lascimento de' sua filha MARCELA,
ocorrido dia 14/10/57,' na l\faterni.d'aide "Dl', Carlos
(;01'l'l':t' .

_

('AIXA ECONôMICA FEDERAL DE SA�TA
CATARINA

T."EILÃO DE PENHôRES

E D I' T A L
COLOcmOS � QUAL.
�UER CIDADe DO lRASIl

\

REP. A.S.LARA.

I
I
I }\ _,aixa Econômica Federal de Banb Cl;t�anna avi-
I sa a (Flfm intei'essar poss", 'yue a ,partir dc 26'de outu-
I (H'O Ji) 1.957 às 14 !toras 2 horas da tarde). er.l sua séde,
1. Ru 1 Co�s�lheü�� Mafra' ,60-62 (férreo), haví�l'á Leilão

�Ie uojft,c,s referentes a Contratos Ide Jóias e ;\'[ercado
rias (;'11itidos ou reformados pela Carteira doe Penhôres
(' já Vfncidas.;

A exposição dos objetos respectivos .terá il1Ício a 23

(vinte e três) dêste mês em diante no mesmo :ocal, J)n

'e,e p,G'dem sú vistos pelos' interessados, no horário das'

·13 às 1'7 horas.
'

,_

�pcretaria, Geral d� Caixa Econômica Federal de

,Santa C�.taril1a, em Florianop01is, 11 ide outubro de 1957.
,Secretário Geral.

ARI MAFRA

lUA SENADOR DANTAS .co. S•• AND.
RIO DE JANEIRO· D. F. �

(LICHÉS'
Para quem quiser
ConfeccionamOs
os 'melho,res.

Lde firme, plar:o, sêco, com 10 ms. de frente por
:jO de fundos, sito na antiga "Chácara)lo japone<;" (Bar-'
r eires)

J, quasi na,E"tl'ada Feder�l. A tratar com D. -Bri
to li.:?, Agenci� do Banco do Bras\. VENDE-SE;,

" ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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";R:NDEI)ES�OBERTA CIENTU'IC� =i:
-

r 's._ e�l(.'"I,ge,nqlas� _- ,e��u.m-,l, -

.

, 'Depois de longos €sttqdos e pesquisas foi, fi- +:+ .

., .

ralmertte .mcontrada a formula base do produto +:.
"

.

\ <;:
" '

•

.:

d
,,'

.

.

t' �, ",
.

�:;���;n;�E�:::b�::�S�:�.�:�lli��:f����; -. _
_ ','. _ poço -�, 'pe rUief!l;

·

_

mente. dosado e' rigorosamente manipulado, ,que�t� O pdmeiro.·, _

poço, Jde:,,·pe. :""IA1cO,S atrás a .maioria dO�'.:1 petróleo..

e o custo. por..po.:ço v.aç�o nos .cu�t�s (1e perfu- 'm�tros de .profundidade nos

1 .roduz, 'uma acão renovadora e vitallsadora de to- ��
.

'E t 1 t f -

- d:
-

� - E t do Unídoso-é t�nefa .

� ... J � tróleo. perfurado .r-os Esta- poços' perfurados nos s a-'I era, gera men e, ln e1101 a raçao -e pr? uçao. s as' .' .'
.

- =
... -

Idas.: as celuL."ls organicas, priu:ipalmente' das gla�- �:�.,.
-,� .

d
.

t'
_ . _ . dos Unidos e qUB';,apr€sen- 'dos Unidos não ul+rapassava 10 mil dólares. 'Na.t uralrnen- que exige gran p.l\ mves 1-

dulas se.xuals, Testonus, nao e um produto de 'açao,"�' . ,

.

. � tou bom resultado comer- 610 metros .do profundidade te a produção era muito MAIS :DE'} ,.M-lLIiÃ'(9....DE mentoS" e material adequa-
_passageira. '��

Literatura e pedidos à ' ..�� cial,�éncontr;Jlí o óleo bruto e raros. eram os que atin- pequena. Com o desenvolvi-
.

DóLARES do. Dentre' os prtneipais
FREDERICO DA SILVA NEVES

-

'1: à uma profundidade de pou- g+am 9-20 metros.. ' O po,ço, mente do pais, 2S exigên- Atualmente, nas�princi- ítens ·�xigid03'i:>or êsse tra-
� Caixa Postal, n? 2.398 - RIO, �� co mais de 21 melros e pro- mais profundo .perfurado cias de consumo aumenta- pais áreas produtoras de balho,> -dastaeam-se: :

uma

,.:_

-

Atende-se por Reembolso Postal ...�. duziu cêrca de 20 barris naquele país até 1.900, ti-; ram sensivelmente, o que Je- petróleo dos -Éstudos Uni- sonda ·completam:.;nte· eqúi-
.:�:"':�":":H;..tH:H:H:i>-e:t++;H:":"':�:":flo:,":"" �!� diários. riha somente. 850 metros. vou os industriais do pe- de's, 'os poços «atingem, 1re- pada, pesando cêrcaue .200

P t I· d
. " Êsse pôço histórico, p�r- Nessa época os P&ÇOS eram, tróleo a procurar o. urodu- qmmtemen.te, 'de 1.500 -a tonéladas-eno-vslor de 300

..:

.
e ro eo . e'o:, ao governo ,'ura�()PPr Edwir 'L. Drake, às vêzes, l�caliz�j,d,os por to a maiores profnndldades, 3.700'. metros. J�ntretanto; mil dõlares: um.mínimo' de

em 'I'itusville, na Pênsil-. afloraménto ou tontes de t resultand., daí grande �le- um grarrde número de po- 3.300 metros ctt! 'tubulaçã'(!)."

do Ira" m01-S de 378 ..

f' 1 • ed 27 ços ultrapasso.u a 3.700 me- de aço.para perfuração. com'

o -

-

-

"

-

u- �:::!:��':�:�!�;i�d:::'�: A'f
-

p.!Utiioulidade.; ; :::�la7::0:;�:'�;!='�':4� :::,::e!� :::�:�;:�t�:. ,

irn nôeo foi aban dênado e aço,' pesando, aproximada-

dos cinco continentes, Com ng,
.

do so reI,·,o'le'o T:=�-::;"";rCO'""�epofS >-1", l�v.'�e,. rso tonelacas ; 25 a

,

d
- .. ,.

Até 2
' �

,

r I, ter atingido a prcfun dida 100 ""b;õC� de 'peduraçio euma pro uçao marra que e, mais ou menos, 5
'.

. _.
-

,.............. .

J.tinge 400.000 bal:ris 0 Irã
_ i2!'�__ -;-

. / "dé de <6.550 metros. Nes,se 5 esca;ria(dolleh\��
11).225 f

'

-,.
E;�l qU,atra áref.s distin- I, du�idos' .em 1il56 pf'las

et1'011'fe'l'as' qlle operam co�sign!l a me'dl'a de

alos'�
'.,

'

.

l'f
I mesmo a.n0, um ,pô",o.plOdu-. gar o pôço', >500 a·l.000··to-·

•
..._,..

'.
A

,'�' :-)�
, , dos cinco -contin<'ntes atuais 48 na:;ões petl'O 1 e- ,.

aqlrele .. pa13' tctalizaram, barris per .pôçd, tobl so-
"7'" duas das quaí�; localiza- ras dll:_ tena..

Wl' custava, em Jllédia 123 neladas de lama ra-ra per-

23 179 911 dólar �. hfor- ,nente iuperado p€lo exr:"E!p- . mil dólares. Não obstante, furação; 2,000 ll' ..15;01)0 sa-
a�do-�e, de aC;��(f : cóm cioiial índice registradc por E c'onol' 'ICOS

d::ts no hemisférico ocJd�n-.' As regiões de onde flui-
os e-W;;t0S� neeessários 'para cos d� c.imeN.te; 4&00r.·bar-

,

.

tal e as 0utris 1'0' hemrs- ram êsses vo_ly.mo'los totais
ados' oficiais, que, com o Jma ,ol�tra nação do Orien- I'.

.

fépio �rieí�tal c_: situa,m-s.e são as mais .l'O'l1tn\'stantes:'e, ser en,contra�o;' .u� dêsses ris dt! água;. 3.000 bari'is de

ontante do corrente ano, te MedlO - o Iraque - que I poços ·podem,::3ubi.i.· até mais óleo r co,mbustível e' ·uma
. ,', ] d' 1 d

NOVA YOitK -.o sr os maiores centros abaste- diversas, v3.rianeh do clima "

,

sses pagameflto�. atingirão etem o reeor" e Ir,nn !a: e.. '

.

I. , , d' t' l' 'd
de um milhão de dólarES. equipe d'e 125 ópel'ár,j�fi �s-

. , ". --�d"'d'
'

.. ··i'-�;d· -J:-a:-w1'í15ht:;-'VÍ'é'ú'.;;pt'esiíieff,·...c�s!Ol'US ·de perrolEo de to o ar ICo ao ca 01' Ulm o € su-

Gif1'a J.e4:rrI;:rf.&;9�·; -;- ,1'0, Up'Vl 11 e .col'(l a me Ia._ .

'. .

- I . '-.
��-,-- ._--,' ";'" eintê- -1íõs.,.·'tr��.piCõs, '!ti(l)T ,I;tü..��.��_RIAL, pecializ-ados,� ·trabalhan'do,

". '11'300b' .• .e da Ford MotOI Co. anun- o mundo.,
A f d

. ""'�
es.

.
"

, '.
,e .

.- apn.s ,por poço.
.

. .'. I fundo (las âguas ou das per uração () um peço
En� 1955, t) go\êrn,d. ira-'" A e�pJ.6i1a.çáo l)ctrqlífera �IOU recentemente nesta c�- E .".-' nrofundezas da terra dos

ItíPiCO
de p.etróle�:de 3.300. ciaI. \ .'

,.-

. b ,�
.,

empI'e' ,'o I'l'a- I'es�'lt'Jtl _, d- .!ade qu�' àqnela companhIa I
ssas quatro áreas

-
. .,' ,

lano l'eCe eu (,""S .

-

ti lia esco- '. , I E. d U'd O' t d t di" .

.

1-
, , .'

' despenderá' 185 milhões' de I
.s ta os nl os, r'en e eser .os o,n as p a'.llCleS ";r:::=rf.#lr#lr'#lr#lr'#Jr#Jr=;; r,:::; r:=: r= r=a '.

'sas' de petroleo, flue cons- )erta ,do primeiro pôçc pro-, , _ ,._
, .

"

1
- - - - - - - - - - - -

�•

I
-

,
.

d " Jolares em .mOVilCOe>l nos MudlO, Ve,neo: ..lela e> Rús�ia ver< eJantes, numf. aflJ'ma- '!.J Pedimos aos nosSQs distin.tos leitores. o obsé- -

tItuem ah o ::han1a o çon- ,utor 'do Odente Médio, .. I '. "

ir
'.

.

seus mqdêLo.� ,.de· automóveis· foram respons[lvel�. du- ção el,?quente e contínua da : qui'lJ de preencherem o coupon 'l.baix.o e remetê-lo à '.

sórció petrolífero", a soma
<
lcorri.da em '190R, na região ',I I'

I
R d

-

f' d ' t
'

t
.

. Ie. pass�ieii·üs. proj�t,acÍos 'I"
rante o ano passado, pe ,? i!1tern",cionalidad,� do com- m'

nossa e açao, a Im e comp1e 'armos, quan o an-

de 84.(í99,240 ,:Ó1Hl.·es,' Já em de Masjid-i,Sul<dtnan,' a .

b 1 b I ' tes, o nosso 'cadastrá social.
para 1958. Êsse total 'será : total de 4.567.579.320

ar-I
uSltíve que mo·;imenta as '.

1956, õ monhmte dos Vaga- luase 200 km da;:; praias do I 1' , üecess::rrio para ·CL�s.tea)� d.es-
.

ris tio montante '. lJ.eraJ de ..máq.uinas gel'ad�rRs ele pro- I,' .

mentos'atingiu a 138.580.671' zôlfo Pér"siC0. No mOnJen,to ,. .
_ �on1e ) ; " , '

" -

pesas o'riunda( com a n'lu- I 5.8�8 ..
550.000

.

barns pro-, g-rcsso.
dólares, estimandL''':se que, .Ltmíl, 7 grallde3 Ci1.mpos ..

,
'.

;�izle:7'14ê:.���.��.��t:J:I,!:0: ,.�::a!�seP:��':)I��:o���::�:� �:�jçe�o:ee ::t:1!�w:�;:._°.i;�:�I:Il· �'Re"vl·s>l'a '. "E.xp·oeol"e» �I R�a '0"'"

.

l'f
.

" . tenal.
.'

.� �.·".�lllll' ,r "...rn Mae " '.' o.' •• '.'
• •• • ••••••••••• , •• , •••••O "c'onsór�JO peti?o 1 erQ. ção em território irál'llano. ,..; .....

do Irã, consti:llírlo,em 1954, A mudançà de Estilü elos I

d
"

o ., b' � I Pai , - ....•... , ..

;." ." .nodêl-o.s i9u,'"'6. para ',0;' âe,e I
.

e 1'. U U ro
..

"

,
,.

compreende 17 cOÍnpaI.hlà-S ÉLO IMPOHTANTE D�

I:��el;���O::�:o�::�'e:��;!t', �C�:'�'::�i ��':�I;��s, �::�e C�l:::�ld: F��d 2�9m:i�
.

Est,á circuland.o.�j�L,.'u� 1 tat�io";. "Com') ;lP c.'�l.ava.
Data do nascimento . �

/ :: ',' '?"".' •••••

...
.

hões de dólares. Ivolver ·os recurso\) ced ..;) ,,"p.é-� "lue Pl'vpi-ciab ao país uma r',' J1.UI!Jero da I'evu.,t� "EX- das crIanças na antIgUlda- ",'/' , c.

, 1'oleo no pais sób' � fst)-p,:eJ?-'. ;j1�dia ide produção c1iária --0-"- '.POENTE" apresentando, na de" historia da pueriulltú-
visão da emprês::i_'--�;t'at,i( �l!i\. 627.140 barris. A maior PARIS - O P,.o\"o. pro- :dição corre,.,ponQ!, nte [. ês- ·r.a �lOS sécu,]o� pa-flr:laaOS;.' •

- ,�_":'�"'".::":",,,J ''''' . "

gramá 'de anstcridadé da
.

, < _.. '.

Companhia ��iolial du Fe':"';;!essas, 'in�talações - ti de .

.

�
- e mês, variacffi matel'i'1:"s'õ'::', �"F'ri1J :é'calol' � SU;:1 infllilen<..

'1 I
... ... .

d t ' .\b d
-

'd d :rança." destinad.o�... sfQ'u.n-. . c�· t
....

h ,. '''0'tro.eo .. r��:N.;g;_l;'�L" .�."��.'::,." "" a ·an, com c.apac� a e .

- xte ,os mms lêtSf:1flan e', as- Cla no curpo 1 umano
.

;
." .'

t "

'1-
'10' atlteúzaAV:$ �1J:,l.·'1Il�;··ea6 ' " '

do a ex.cltl'l:l2'.VÍi.d._�rl
..
e: �l;l. p.os-:", )ar�. 585:�00 ba

..n�!:s .,di�r�os
'

.

.

� > '.
�

,.;.:..� ,;.. "".�,·.�;f,,:? :;"'.1.tn;tt·s. Entre os -f,etis prin- grande 'segredo eh fabrica-

se de toclal*' �s' JaZIdas e - e_tambem uma oas malO- nôrhlQ:(,).si"ll ·/j$l1ht:i,);·:·.b;élfa\l:f'i'�. �i�lis artigos tODOS �:res'ae .

ção cl-6s'violinos" é vma:.c.u
.instalaçõés,:�it;i�re de cada I. t'es do mundo) Lo!!arzad� ;;0 .. dé""-un col�');pso.\; e: ����ç;": ��c�);�ter . insÜ:lltivc d�sta- ri.osá entrevi!lta .cüm Anto

participan't� ·r. :�:�;taxa ' de
.

da ilha de Ábadan, n� en- 'vê'J:no}çle p;n�'-' {l.!!�_Gl�Vj�#.� �ja'm�s
r

os seguin'tB�: "Cu- nio Sérgio,__ Ü'. intelectual

12;5% em, \�,i"9Yij,ltie,(' sôbre . nrla Ido gôlfo Pé':8!co. a re- 1l1�a:Ii4,,:eJ:', ,.e�ltr�;U/}��r. � :v:�:; .dcisicl.ades�da as�ronomia"; ·p'Ol·tugnês, �ue abvl'?a pro

a produçã�;':>'�'(:�"; .

.

inar ia procéssa 0 petróleo g,or',c?m·u. re(;�ll.h.' p�lhll:ltcn:� '!<'O"Bell X-2" - o pl'Í,mei'- blemas de gr,mde atur.,lida-

'UM DOS 4,GR'ÍNDES DO .)ruto extraído do,.; atuais 7 ·;�·o (Jfi�i�. �'�� Ii.�va's- .tab�- ,i;.�:Pãsso par. os vôos in- de.
p�TRóL:gD:'" c. ampos do pais e que pará. las' de Jrripo·s;�?s. çJ. ini.pp�to' ,':te1:pla,netários"; "Seria xu- Nas suas habituais sec-

Com l�sel':v��, ay�í'i&idas ,Ia é. transporta�c atrâvés Mve�l�l.a�, 'Sô1)!'e ('s: c,h!Jna", rneria � palav.ra· missa?"; ções "EXPOENTE" publi
,e.� 26 bifhõé's -de' baJ;r.is;- em . Je 13 oleodytos. �lOS ite?�, :����'fll'1"�s�,,� t��i\'\,"Os .negr�s ge. M( ntgcmery I ca· trabalhos sobre assun

fins de 195'6; 'l�·'Am.. ctê:ta:l,cdEí,. Emb{)ra' ar)l'eseri:'iandÍJl ü- ,00:no ..�u!omO',els, .; m!:coG,-l- •.e"'às :lutas' dos qn:tms", epi- tos geográficos e históricos

7167.059.41'6,��b�\rrls. pt6<'fu'z�l' �itáél� C:on.�i.lli��,�de: v.;:;, 'qu� ':lGtas, 'ntd:ief&;>, ,gela9:eii'Í'J.:Sf:";�óciio&· i)1�C!it,os' drl luta .ra-' semp're . apreciadós p�los
dos duraf!te.o' ano pabElado, egundo da.clõ.s' autorizr.dos, a.par·e1�0$ êl��riC:o�. do�ê�- 'cial nos Estagos Unldo�; I seus �lei,tores de t0do c Bra-

.. o Irã apresenta-.:€', depois t procura interna de produ- w;os eco. sofu:,u blllSCP. ele- f "A. religião ria' humanida- sil..
'

do Kuwait'; da.' Arábia� Sau- .o(s petrolífe1'os [! ão dtra-' vaçií.c, p·ass;'1ndo de 19% ;'e",' história .� cOTY:f>ntá-

díta e dos Esta.dofl Unidos, . .laSSOU 35.000 ba!'l'is diá·rios pRra 25.%. U:n drcreto go- ries sobre o PosiLvismc. em Editada em S,3.0 Pal\lo,
cc·nlO '0 ·.ma.. I·"I· ','llanancl'al '

o 11'.°.-'" de- '/ernamental, "lnlbJicado J'un- "

� d' t' t d d
-

a_ v , 10 ano passlWo, .,
..co:memÜ'r�çao . o cen ,ena-,

man el1 o a .sua rr aç:w n

petrolífero�da· terra, (ieten:;: 3emp€nha imp.ortante papel tamente (tom as novas me- dó de Augusto Cdmte; "Me-! rua Xavier de Toledo, 140
.

. '. , .'
.

.

didas, -Sllpl'I':-nl'" .

b 'dO
-.

. . \

do ainda o _'to lugar <;.omo lU economh petrolífera v c sU" s� lO y.irws criados por anim�:ds':; - 10. andar, J, Re\ ista '"EX-
.

país produtor' de petl'?Ieó mundial como nação 'expor- federal à in;hístri.ii .. ciD ,gás, "O homem' poder;'\. sobrevi; POENTE" circll,la '110'\ pri-
do mundo. .:ldora e suipridot'� d�: pe-

decisão 'que, de aeônIo com ver .nci �spaço;' ii1te�'plan�- meiros dias 'lt, 0::tda I:'ês.
É igualmeJ1t'e sob 3S es-' ;róleo .. Somen,te em termos economistas locais, rrovo- - . ---;.

.

·caldantes terl'as iranianas te óleo cru, a média de ex- cará um acréscim<:' de 20% I E.r.,:t��,r.,.I ..
-

..I::.--'d·e· "-", CO·.nC'U'"r· .r·e"O' 'CI-'aque se ocultaQ'! os mai:!- pro- portaç.ões do' pai". atingiu, ,nas .t�xas
. dêsse produt�'1 UI u .

.

: dutivos poç·O.3 petrolíferós. lOS. últimos tempos, o total, nesta capital ,e de 10% nos

�le 229.000 ba'Tis diários, a
demais ponto� de pa!f'. (,

.
P'U"b.�.'II"c!l'naior parte destinalda aos :;abinete anterior havi-ot con- U

países da EUl10pa Odden- cedido o subsídi.:> pcrqne

últimos rloís anos,

s tributos pagos ao govêr
: do Irã, pelas ce,mpauhias

".

CAIXA ECONôMICA' FEDERs.4'V· DE
.', --. _._ CATARINA"--.,..--- � .. -

.

LEILÃO DE P'E'NH�RES .

/-

SANTA:

_- '.

A..... ·",aixa Econômica :Feder'al de Santa. Gacarln� avi�.
sa a qUFm interessar poss� 411e a ,partir de 26 d-e' outu-

0.' I � " •

h1"o :li) 1.957, às 14 :noras 2 horas da ülrde). er.l sua sédeJ
h R1r� Conselheiro Mafra ,60-62, (térreo), havé'l'á l;eilão"
]e oQjd,(\s referentes a Contratos Ide Jóias "·e :\fercado,
:ias

'

c,'ni-tidos ,ou reformauo's pela Carteira de Penhôr-es
r já ,"fnGidas. ,

A "iposição (los. objetos respectivo.s terá ill�cio a 23

(vinte e: três)' dêste mês em diante .JlO ·mesmo :ocal, on,

(;� prdem ser vistos pelos interessados, n.o horário, das
13 às 1'7 horas.

�;pcretaria Geràl dá Caix� Econômi'ca F(:deral de
'!antl1' Cgtarin.a, em Florianópolis,:U (de outubro de 1957.

Seci'etário Gerah
'

-

ARI MAFRA;

Florianópolis, outubro. de 1957_
Renato �ámos da' Silva

. :;3uperi:ntendente .

, . .

.ê O Administrador ,da Alfâ�dega ,lie. Itajaí, ,�no
Estado. qe S. C. de�acôrdo co.m o Ofíc�o récebidQ"do

,r..Diretor da Divisão. de_ Obras do,- Ministério. da
· Fazenda. AVISA a quem interessar po.ssà qUe .se
· aG,ha fixado. na,. po.rta princi.pal da.Alfândega d:e Itá;.
jaí o. edital �stabele(ile'ndQ' normas_:e_ 'c,ondições

·

... à·
concorrência ,para a constr-ução da ·l.a ,etapa do

· úlifício. destinado'� Alfandega de Itajaí, nesta .. éi'-
dade.

� .

Os ,interessados poderão.. pro.curar-esta.reparti
ção até 0',16.0.. dia contado.s daí publicaçã'O:riO�,B. '0..
da Uniãó do referido Edital,'a fim de se inteirar'em

�

-das condições alí e"'stabeleciâas pata 'tomarem··parte
na concorrência á çonstr.ução. da obra .citada. �.

. Alfândega de Itajaí, 8 de ,outubro de '1957,
Jo.ão. 'No.J:berto Silveira

Administrador

ITAGUAÇÚ

tal para a1.jxll.iar'a marcha

. l,<;elerada de sua indu�tria

lização.

tuiam um dos

itens altistás.
-0-'

WASHING'r:ON

printip.ais

o SHpérintenden-te do Departamento Regional do

Serviço. Socia.l da Indústria em Santa Catarina,
!,l - Façc' sabe}' a quem interessar poss'a e dêste

;onb,,':imento tiver, <Lue estão a venda em Concon'ência
PúblIca., 4' (quatro) jeeps Willys, 4 cilindros, ano 1951,
.. 952, ] 953 e 1954, em bom estado de cons<)rvação. .

.

20. - O prêço míniJ:I?o para a venda do lote 'de 4

eeú, é de Cr$ 550.000,00 (Quinhentc's e. cincoenta mil
:ru'zei'lüt;), a�n;·scendo-se a propcsta vencedora as im
JOrtallci.as decorrentes da transmissão dos veículos.

,3ú.,,:_ Sómente serão aceitas proposÚts para o .lote
'ecente aperfeiçotmen'to na 'lomp:tto dos veícl.,dos da presente Concorr�ncia.
;:_onstrução de lo,'ometivas 1°.---,.. ,os' V'eículo,s �s:tarão a disposição. idos intel'es
diesel - a nova máquina �ado.s diál:iâmente' nas Oficinas da"C. Ramos SIA, np

. .

\

"FL-9", da G�ner2.1 Motors. Estr;;to. '

Serão réalilladas no. próximo dia 19, SABADO, às
5(,.;:- As' propô.st.as" d.everão s-er entregues em 'env�-

oito horas da manhã, na Escola de Apren_d!�es. Mari- ,Ess.a: iOCO'nfotiva, lque pode SESI
I .

'!ope f(;<;'hado :rfa séc<e do D. e'pm:tamentco R,egional do..nhe,ircis - EstreitÇ> --:- , as provas de Seleção.:- para os ser acionada à óléo diesel
':- Ectiíic:o Sul .América, 60 andar, até as 9,30 �oras do

candidato.s a' Taifeiros da Marinha. ou .eletriçidade,/é �lti.lizaldlj, ·dia. 21 de outubro con'ente e serão ab·�rtas e Julgadas
bs interessados' deverão estar no. lo.cal indi'cado., 'ln(ll'stl'n,tamentc" no servl'ço

.

t d' 1000 hOI'as elo. mesmo.

naIJr.t::senç.a Idos In eressa os as _,,às SETE E MEIA, para' serem encaminhados' às sa-'
d

\ "

�

"� ,

las de provas. " .'

e passageiros ru· tráns- dia. '. , ,�.
t"

, ..

eSc _ Não havenéb pr9po.sta que a lll,lU o mll1lmO es-
r

. Deverã� estar>munidos de LAPIS..;TINTA ou CA- porte de carga., Duas dessas '
• .

N·
.

I
. taoe'!tcido" ficará sem efeito a presente concorrencla:

"ETA-TINTEIRO e' bo.rraeha.,
.'

-

.... máquinas, inte,g'rllniefj �e
ATE !'lública.NÇÃO'!

.

�
...

'

uma fl�9�� adquirida. peIa
Os c'andidatos inscrito.s. para o .EJ:Came de Taifei .. i New Haven RaHrMlª,j� es:

ro.s de�erão co.mpareçer a partir de ho.je. dia 17, às 9 I tão sendo. ��xPe1:!mentad�shoras, a Séd� dó Comando õ 5 . .0 Distrito Naval, a fim
por aqu.e'la· ferrovia>.erem instruções.

.

-!
. .

I Vende-s� easa com fren

te pllra o' mar em terreno

fartamente arborizado.

.
Tratar à rua Conse1hef..

):0 Mafra, 72.
-"-_._-',-----�--......'-.._-�.=---. ,___

- Noticias . do, Quinto !
Dislrito Naval T ,r

os preços ·!!lo gás consti-

Em
.'ase de ex�:'!dê{.cia está
:endo emprégado em ,trens

:Ia E!'l.,t·rada de Ferro New
Iaven - New YÓ;'k o mais

EXAMES. PARA TAIFEIROS
'p ,I zR;llr(� l-R' j':' él,�a

EVAioo J/k $CHAEFER- _4.
sôNIA BRISIGH�LL.I SCHAEFER-":;"1� "

par-ticipam o �lasciínento :�e. sua filha MARGEl2iA,
'corrido dia J4/10!57" na 'Maternida1de f'Dr.· Cartos
Corrl�n. � '.

ANTONIO .StLVIO CARNEIRO '.

THEREZINHA 'COUTO"CARNEIRO H'.

Par!tic�parn .aQ� par�nte� e pessôas ·��igas ,0
nascimento. ·de .seu

.

filho António Syl'vio" ocorrido
na Mat�rnidade do HospitaLSão. José, dê CricÍl,tma.

Criciuma, 27�9-�7.
-

.�-
';. o\,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, / oSªo,Paulo, te rl].r �.) _,' 'Permanêce inalterave� a s ituação as industrias paulistas, afltadas por unia greve geral d-os trabalhadores./O gove-rnadorJânio. Quadros vem realizando prolongadas conferênci"s -com o s Iider'ê� grevistas e as autoridades do Ministério do Trabalho, visando solucionar os motivos da greve.Segundo 8(. assegura, .0 governador paulista pretend e dirig�-se ao Rio de Janeiro a fim_ de conferênCia. sôbre o .problema 'll'_m o Presidpnte da .República.

NE�Tj CUJTU O � PBE�JDENTE:DO DOrMIr 'INTERN4�mNn Na Assembléia' legislativDECLARA"O-ES DE, S S A' IMPRENSA - BRA·SIL EM TERCEIRO LU'GAR NO REQUERrpA PELO DEPUTADO MIqUEL DAUX A INSTALAÇXO DO,,',� .., '

" CURSO DE PREPARAÇÃO DE OFIC!AIS DA RESERVA- 'CONCURSO
.

.

MUNDO EM NOMERO DE ROTARIANOS GOVERNADOR JORGE LAg���1s-;;��� O LI"DER DA OPOSiç.,o _

De passagem por nossa cação de Oavolina do Nor- num total de 9,592, Em todo dõs ideais rotar:anos: que
O deputado pessedista Lenoir Vargas Ferreira foi à.. tribuna da Casa paracidade, serão. hoje, reeep- te e de diretor de varias or- o mundo há mais de 2 'mi- hoje constituem um patrí- tecer considerações a respeito de um questionário que está 'sendo dístrlbuldoclonados, no aeroporto Her- ganizações' Oe carídads e lhões de rotarianos, monio da 2iviJização ocíden- e ligado a um concurso com prêmio de Cr$ fa,OOO,oo,a quem responder díver-

cílio Luz. o Presidente do clvís, E, finalmente. partící : �O .r·e Charles Tennent, tal.
. sas pcrgun'o. sôbre assuntos pessoais do ar. Governador do Estado.

Rotarv Internacional Char- pa, ativamente, de varias presídents do Rotary Clu'b CONGREGAI'" '1:0 DA JU'
,

,,]
"

'V'ENTUDE' '!,.'I'N''i.TER,NA"CIO--'_ Estranhou o par'Iamantaj- pessedista aquela forma de"puhlicidade do SI',

les G. 'I'ennent e (;sposa. associações de horticultura, Internacional, declarou que , L�,E' .a primeira vez que um no Estado, nó Pais e de ea- nos fatos expostos estão os NAL" Jorge Lacerda, uma vez que nada de inatrutívo para' o povo dela decorre, APresidente do Rotary Inter": rater internacional. motivos' de sua atual visita - Anualmente, o Rotary uma pergunta do líder da UDN sôbre se o deputado Vargas Ferreira-iria to-
national 'em o oportunída. "Buzz" - conforma é co' -ao Brasil, Poderia, contudo, distr-ibuí 100 bola" d, via. .mar parte no. concurso, respondsu o o rador- ",gativamen'e, alegando impos
de de. muito embora. ligei- nhecido, na intimidade, eleí- juntar outros motivos ."tre gens ao. eslrangeiro entre slbilidads de vencer referido concurso, quando se. tinha conhecimento da exis-
raments, 'esta,r entre nós to, por unanímidads, na os quais o, desejo de rever jovens de diversos paise.\! _,-

o que, portanto, reveste Convenção Internacional, em amigos brasileiro,> e f) Rio declarou o sr. 'Tennent. Os rêncía de certas e "deterrr inadas perguntas irresponâíveis, como a seguinte:o acontecimento de maíor Luzerna, para o per-íodo de de Janeiro. queviaítou em bolsistas, em goze de suas "Quantas obras foram in:ci4flas no seu gó'vêrno "?relevo. 1957-1958. apreaenton, 00- 1948, por ocasião da Con- bolsas, são obr igados, a pro- . Como o Iíder do sovêmo tambem não soubesse responder, o plenário fi-
O Presidente Charles G. mo bases de programa. pa- venção ..alisada nesta C.- mover palestra no estran- <ou com a ",<>Dvicção de que ésse concurso �ão é mais do que uma manobro6te:::n�.' l:h!';il�� �Z�� I ��,�d?�n°:' �At�I§'l:�W�� !l:��:1dJ��O�!e, v��Opat�!':��� : _pu�licitá��r> G_::">rn 'dor. atravé, de el'll!'!"to,s. Ú�os ao seu govérnod N t EE TJU d sd I -

_E-v:gAMDIR , '

t ib
. - Cursó de-Preparaçá�os �_h.-,...

,

_

na O· or e. • •• es e
I ea.r"o.!lÇao� �M ;'. p.- mio. 'U� 'COO" uiçao para os

()fictaís da Reserva mes dos membros que com-
. outubro de 1957 .

1935. Além de ter sido pre� ra maior força, PESQUI- esforços dos rotarianos no
O deputado Migue] Daux põem a Assembléià Legis- I, Deputado 1I,rJ'g"u"e! ,D,',.,ux

.

,sidente \do refel:ido"",'.f:1iíbe,! ZAR !pàra maior, conheei- PÁTRIMONIO DA mundo inteiro, em prol do
_ integrante da bancada do lativa: '

I
PSD, ,

,lU _S'êrViU��t· lnte na-
I mento e SERVIR". CIYiUZAÇÃO congraçamento universal.

E P d '

tional nos c,argos de Vice-' ,Depois da Inglaterra e O sr, Charles'Tennent fa-- Através dessas bolsas, o P�D - voltou � tribuna pa- , xmo.
"

sr, resi ,ente:, Voto d� C�l1gratulaçâo pe)Presidentll'. Governador de dos Estados Unidof'l, o Rra- lou aos [omatistas numa, RotarY promove a aproxima- ra apresentar a 'conaídera- No,� termos re{!"Jmenta;s" '/ ap,areClmeitto de' ",A Tlibu'DI'Stl'I'to 'e Presl'd,ellte e Mem sil e'; o país que conta com entre'vista coletiva. Ele anun
-

d t d t d ' ção da Casa a segumte pro- requel-i'o' que, OUVIdo o ple- na" ,de Blunlcnau., çao e es u an es e palses
posiçlio, -que posteliiormen_ nário, "sejam expedido:; os ,Por soJicit,ação ,ri"o d-epllta-

br'o de ,Co'ml'ssa-o, ,I o maIor numero de assoéia- CI'OU' o proxl'y,no Con!?resso longl'nquos num J'ntercam- '.:
,

I _

-
,

'

te ganhou" aplausos unâni- segumtes te egramas: do Orla,nd,o Bértol i (PS'D)'
Em A'shevile, é Presiden- dos do Rotary Club Il1ter- do R,otaFY mub, a realizar- bio de anseios e ideais,

1) "E S h G
lte do Cónselhó I'�scolar ve nacional. Os rotarianos bra- se I� julho de 1958, em, Ao ilustre visitante e es., �".t".-_-_-_-....-_-J'_,.-",_."", ,o - xmo" e,n Or e., Assembléia aprovou un:, vooFideicomissário do Colagio·, sileiros eJe'Vam-�é .a nada Dallas. Texas, nos Estados pôsa formulamús os me1ho-

� 'B" "" neral H,en�lqUe, Duf- to de congratulação pelode "Ashevile-Biltmore Ju- I
menos de 10,000, distribui- Unidos, Sua viagem, que, se res votos de uma feli� es-' usca-pes �i�iJt��xeJ�a Gu��;! ;K�lJ�ir:::p�!�ns�obruomv�n�aóur:n,ior", OCUPO;!, tambem, os dos 'por 10 Di'ltrito� dessa estenderá a A!�gel1tina, Chi- fada, entre �ós, e, tambem, �. PI'

"

d
" oe

'd P 'd D' '-

�'l' 1 P _ a a,clO a Guer- ense "A TRIBUNA" di!'"ido
cn;rgos> e ' l'2S1 �nt� IS- 'orgamzaçao mupvJa, crla- e" eru, Urugu�i e outros de que �ossam em outra Ácolh 'do críti R 1 E 'I

/5
tntal - da Assoc�açao Es-, rios em nos·so paIS, O Rotary palses sulamel'lcanos 'qportml'ldade, permant'c,er ra - lO, e o srs", VI ásio�Vieira eta.dual do Conselho d.ê Edu- tem filiais d;tõ !Ião ,:heh�ü�t:r" .' �-"ií'rr�'1.l--<,,, :;::;.-:--,,---;-,; tonst;�;i;;;: fund�da Ass:llntlléia Lcgls- Gen r re1res, asa,-'põ'S.'

v'::"êb;>'gi��tg����� "e ",�g�;'l:�;i�ç�� I f�-:��id;d��'1!Pv. ha lh)SSa
no bom senso, estra- ��t!i�:� ��r���� s�:= t��iâ��:t�,lei�l�o;,�uCO�g��:_..,.•.:::::=�=:::=:.:::.:_!:.::.:..::.::
nhamos que da comis- sã.o ihoje, proposi- tulatório pelo acontecimen_são federal parro ,estu- ção' autoria Deputa- to e enseja' o enriquecimen.
dar o problema das do Miguel Daux, a- tO' da imprensa barriga-yer_
enchentes que têml pelandÜ" para zY, Ex- de, ,

V l d dia, sentido ,de'sig;. Ordem ,tio Dia ....,.. 16-1-9-57castigado o a e o
nar comissão mili- La Discussão e \lotação doItajaí não fizesse pane tal' estudos para ins- projeto de Lei n, 58-57 _elemento de Blumenau, talação do Curso de Concede auxílio ii Pi'efeitu-� a cidade que mais Preparação Cle Ofi- ra Municipal de- Caçador,

tem sofriêlo com essas dais !la Reserva destinado a, conclusã_o da
d d rCPOR), {�m F�oria- pista de pous.o do l1eroportocO!lami a es,

nópo!is pt InVoca daquela c"idade, (<lutoria de-' Divulgando essa es-
estas razões: Não p_utado Estanislau Rem::mos-tranheza, partida .de exi'ste neste Estado ky _ a.provado).Blumenau, fomos me- nenhum curso de' La Discuss-ão ,� votação.didos e comedidos er-

I

IP\repa!'açã-:), vg q'ai- do projeto de Lei n. 130-57,
radicando dela digres:" pital Estado funclO- - Autoriza abertura de cré-
sões sibiLinas ou de nam Faculdades Di- dito especial,' para atender

rei to, IF a:l�m4 cia, os prejuizos decol'rent-es comse.ntido 'duplo, que po- O'dontologla, -Comér- as ch,eias do !'io Itajaí. .(au- ,deriam ser interpreta- cio ,e FilosJfia pt Já toria deputado Or1ando Bér--

das contra o governo criada Universidade toli e outros) _ aprovad-o.
federal. O que fiJze- .e Faculdade Medici-' 1.a Discussão é yot.açãOl
mos, em, summ, foi um na e outr.Ls pr, al- do projeto de �'i n. 137-57

,� g.umas dezenas de - ,Eleva o 'Limite nrb::molembrete que, perm?;- O; brasileiros anseiam b:a,se de cqntribúição para o' tis'Se a correção, �e um- ! pelo preparo militar Moniépio dos Funcioná.rips� erro. Nada mms,
ao mesmo tempo' ad- Púb1icos ,de '-Santa Catal.'Ína,� Alúdindo ao caso, em, quirim preparo-pro- (autoria dep-ui:ado Sebastião

�. entrevista ao "Diário fissioilal pt sauda- Neves),
d "d C' ções Deputado RuY La Discussão e votação doda Tar e, esta apt-

Hulse _ Presidente, projeto',de Lei n, 1 'lO-57 '-tal, o sr, deputado Leo
Asseml:>léiu Cria um Ginásio na cirladeberto Leal tachou a

2:0)- "Ex�o� Senhor Pre- de Urussanga, co.m a de-
nossa crítica de intri- ,

shlente �J ti s c elino nomi�ção de "Côllego Luiz
ga, é lamentável q?-tf! Kubitschek _ ente- Gilli"; i (autoria ,deputado
o tenha

feito'l
� -te - Assembléia Le- Car,uso Mac Do_nald - àpro-

Para a coesão e pa-
'

'glslativa de Sta. Ca-, vado').
,

-

d tarina aprovou, f'les- 1.a 'Discussão e votação. '-dora o prestígio o nosso
,- proJ'eto 'de LA.i n" 19"',-A-561 A sãQ hoje, proposJçao _partido, no qua� esse

a u t 01' ia Deputado - Concede, auxílio ao Hos-ilustre. deputado, tem � Miguel Daux, senti- pital de Caridade' e Mater-
tido legenda,viporiosa, � do encarecer vg Ex- nidade "Nossa Senho'l'a do
vimos contribuindo de' � cia 'importância, e Perpétuo Socorro,!>, da cida-
forma permanente há ... necessidade um res- de_ de Gaspar,_(auto�'ia de-�

taurante popular do putado Vargas Ff'rreirà -muitos anos, com su- � SAPS em Florianó- aprova'<lo), '

perior orientação pol�-

��
polis nt Cnpital Es� DiscUSSãoL'.e V()ltga1çã5!7) dotica,Nossa luta tem St-
tado êusto vida ele- projeto de e1 n. _ _

-do árdua. Contra nós, vado e numerosa Autoriza doacão de um ter-
,

,
'"

reno' localizado no Sub-Dis-nossos qmigos, e'l paren cla'sse come,)'ClU1:'la e

trl'to do E'str'e.ito, no nluni-d
'

"l bu de outras ativiJadestes os que! aqm a -

residindo periferia cípio de\Florianópo!is e des-tam, não descansam as

'l� 'f' tl'nad,o a' construcãu-da-sedevg j ust! wa- recur-persêguições e as res-
so almoco popul.!lr ela Escola Técnicá fie Ct!'nér-

trições dos poderoso-s, centro cidade pt Tra- cio "Senna Pereira", (apro-
A pari disso, correndo ta-se justa reivindi- vado), <

_ _ _

Parelha éom 'I'loOSSOS es-' �, cação numerosa e '-. 2,a �scussao, e
_ vO�i:lçao, '

b 'l importante cI as se ,do proJe�o de L�I, l�. 104-57for,ços de em serVtr

sin.dical cúm mais de /-- �utol'lza aqUlslçao (�e umnosso partido, m nossa
" vinte mil sindi.calisa, terreno, ,para êonstruçao de

tótal desambição, A ori l dos pt Saudações u!ll� ',Escola Rura�� no �u-e'ntação que nos traça- Deputado Ruy _ Huli'le � nICl{HO de Xanxele., (l1üto-
P/ 'd te ,r'I'a deputàdo HenrJqu€' R.mos, no consenso qu;e reSI en "

é práticamente 1fnant- Sala das Sess.ões, 15 de da Luz).

:�n��o:�S:��dcoo:r�!=
-

D I A, DA S N ,A·Ç Õ,� S' .u N-I,D A S:
tado' tem sido certa, .

(.) ániversário das Nações U:nidas �erá, cQmem�radoloruvdv'el, aplaudida e( ,

conjuntoêste ,,'HO, em ncss�.' cidade, por u,m
.. progl'a�a"estimulada,

da' l)jretoria de Cultura, do Inshtuto BraSIl-EstadosAssim, devemos re-
,

I', A"

Unl'dr" c" do Delegado em Flonanópo 1'8,Pelir com veemencta v.,

CdS"

'

1': o dia 23 do corrente, às 20 horas, na asa e an-,DI'a'nte de notícias' propala,das ,pel,a imprens,a e a pecha injusta e tn-,

"'f A ,

d Profes-t' a t ('",' r; l'l'na re'alizar-se-á uma con erenCla ot• t lle estariam grata que' nos a tr, ' a J<- ,.."
A_

"'a'dl'o !:. l-eSI).eito' de g.raves 'acon eClmen os, q "

AGOSTINHO 'DA SILVA sobre a' açao
' ..

. �

quem, antes de tudo, h01' Gl':ORGE, ",
_ U 'd

ocorrendõ no extr�mo-oeste catarinense, '�m c�nsequen- não tem o direito de presente e futura�da Organização das Na,çoes mas,'

cI'a das' p·ertuI-bações da orde,m anun,ciadas no sud,oeste

'�"
14 h I'nda na Casa "e Santaf atira-lq. e, menos ain- N o dia 24, as ora's e a 't,' paraHae)lse, cumpre a esta Secret_al'la declara,r e. In or: da, autQridade_ para Catai ina, inaug,urar-se-á uma ,exposição , informa,t!va

mar ao público catarinense que nao teem qua'lquer f�n '.� fazê':lo, _ I sôbre 0S trabalhos d!\ 'Organização.da'mento as notícias �spalhadas e que decorrem de m: � ...... "'IIIIIIIII"'��!!!!��

�:�;�:��:a7:;:�:!�:��:��{:;�:�:i�::c:!::�:! ;rof� mfTfNltmN"Uusn �EllNn' �lnllNl .

teresses do's habitantes do progressist� ,e ordeIro vale �)do rio Uruguai e' dos municípios frontell'1ços, �om o Es-
• , ,<- C O N VN�Jí�ALISTA DE'SANTA CA-'

t'ado ,do Paraná, e a ,1'emessa de reforços mIlItares tem
.

_

A Comissão Orgamz:l,ebra d,a FRENTE
" Civis Militares Eclesiás-

TARINA tem o prazer de ccnvldar as a_utondad,es ," f 'd' FREN-
carãtei- puramente preventivo, � , "

l'
"

,

t'rerr o Ato Púbhco que a re en a, 'Tj:'anqui1ize-s�, pois, o pOYO' :"� e�tremo-�estc ca- ticas e o �ovo ,em gera
t P,�l'� a�sl�o��i1 lO Teatro Alvaro de Cal'valhc, sábado,

_, tarin�nse, que as autoríaades. con�tI!Uldas estao .aco,m-_ TE patrocmara e que
I

e1 a como
"'.

_

,

'

nhando os lamentaveis episódios do sudoesle paI,a- às 20 ho'ras,
, \

,

t
_

pl"'sentes Tláriospa '"

stão tomando tôdas ast medidas necessárIaS Nesta sigÚificativa mnIlifestação patriótIcas es ara0

S='_ p ,1 ), Sei-la,�a:�l�'JteeneÇãO da e,rdem e ao reg!me de' t,r�ba)hô, . dos Deputados Federais, tais :omo: D,agobcertto s(apl�� (PS�ahia) �oL�:��-;to' Leald d' JJ f 1 as D" (UDN Sergipe)' Nlta ús a ,'10SS0S agricultores- e suas, �e Ical.las amI I . xas orIa ,-
,

'
,

1 P '" (UDN Minas Gerais); Bento Gon-'

b fi 1957 (PSD _ Santa Catarma)'; GabrIe as"os
"

'

F'lol'ianópolis, 16 de outú ro
I
e

Pelágio Pa�igot de Sousa çalv,es (PR, - Minas Gerais) e outros,

$ecretário da
I

Segurança Pública

F"}rianópoli�. Q.,!inta-feir�, 17 de. Outubro de 1957

liSita a� lillys�,erland -u �OJI
Lucas Noweirn"�&8Pcez

INAUGURADO, O II SALÃO, LAJEAMO
DE ARTES" PLÀSTICAS

'As 17' horas do dia 12 do
corrente apÓ3 a s.oIer.e en

tregà de' prêII).�os ,� diplomas

no teatro Ma-rajoara, ,foi
inauguradQ o II Salão La�
jeano de Artes Plásticas,' A
afluência ao salão nobre do
,Instituto Ide Elducação -

onde mais de' setenta tra
balhos !foram- expostos .........

bem dêmonstra o irtter.êsse
que vem Qespel'tal,ldo �aque ...

Ia cidade a reahzaçao -dos
"salões de 3Tte"-, feliz e

útil iniciativa do "JOl'hlll de
Lajes". O núm.ero ,dos tra-,
ibalhos apresentaJos cons

tittli eloquente demonstra
-ção ',do quanto pode cons'e

guir o estímulo, o apôio mo-,
,

ral e material, de que tan
to se ressente o artista em

I n,ossa P8.!t,ri�, O valôr artís
tIco a varIedade da's pro
duçÕes 'são prova,,! suficen
tes de' que a arte plástica
enconti-a 'em Lajes al't1'ltas
de fato !'

"

o parque industrial. d!l-
WiIIYs-Ovedand do Brasrl
S.A., em ·São Bet'nart1(!' do
Campo, recebeu, rl'c,entemen
te,' a visita do prof. Lucas
Nogueira Gareez, eX::-g'ove!
na:<Jp� do 'Estado ,de Sao
Pautél, gue se achava,acom
panhado de uma grande ,co
mitiva,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


